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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

CONSELHO SUPERIOR 

RESOLUÇÃO N.° 445/CONSELHO SUPERIOR, DE 19 DE MARÇO DE 2019. 

APROVA O PLANO DO 
CURSO SUPERIOR DE 
TECNOLOGIA EM 
AQUICULTURA, DO 
CÁMPUS AMAJARI DO 
INSTITUTO FEDERAL 
DE RORAIMA (IFRR). 

A Presidente do Conselho Superior do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Roraima, no uso de suas atribuições legais, e 

Considerando o Parecer do Conselheiro Relator, constante no Processo n.° 
23254.000074.2018-05 e a decisão do colegiado tomada na 60.a  sessão plenária realizada 
em 25 de fevereiro de 2019, 

RESOLVE: 

Art. 1.0  Aprovar o Plano do Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura, 
do Campus Amajari, do Instituto Federal de Roraima (IFRR), conforme o anexo desta 
resolução. 

Art. 2.° Esta Resolução entra vigor na data de sua publicação. 

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se. 

Conselho Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Roraima, em Boa Vista - RR, 19 de março de 2019. 

SANDRÁ MARA LIiBOTELHO 
Prfsidente 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO, 

ÍÓNT1FICAÇÂO DO CURSO 
Curso Superior de Tecnologia em 

1.1. DENOMINAÇÃO DO CURSO 
Aquicultura 

1.2. TIPO Curso Superior de Tecnologia 
1.3. MODALIDADE Presencia! 
1.4 EIXO TECNOLÓGICO Recursos Naturais 

Instituto Federal de Educação, Ciência e 
,.Tecno!ogia de R6raima Compus Amajari, 

1.5. ENDEREÇO DE OFERTA Rodovia Antonino Menezes da Si!va (antiga 
RR 342), Km 03. Amajari-RR / CEP 69.343- 
000 
MatutinoNespertino/Not'urno (de acordo 

1.6. TURNO DE FUNCIONAMENTO 
com a demanda) 

1.7. NÚMERO DE VAGAS 35 vagas por tunria 
1.8, PERIODICIDADE DE OFERTA Anual - 

2.660 horas  1.9. CARGA HORÁRJA TOTAL 
1.10. REGIME LETIVO Modular 
1.11. TÍTULO OUTORGADO Tecnólogo em Aquicultura 

Mínimo de 06 (seis) e máximo de 10 (dez) 
1.12. DURAÇÃO PREVISTA 

semestres/módu!os 

1.13. ATO LEGAL DE AUTORIZAÇÃO 
Reso!uço N° 251 - CONSELHO 

 
SUPERIOR, de 13 de janeiro de 2016 

1.14. COORDENADOR DO CURSO Marcelo Figueira Pontes 

- 
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2. APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em 

Aquicultura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR) 

procurando explicitar os diferentes elementos que foram considerados na definição do 

curriculo do curso e, portanto, na definição de sua matriz curricular. Foi formulado, com 

apoio pedagógico por professores atuantes na área de aquicultura, especializados diretamente 

nesta área e/ou em áreas afins, para que o curso atinja seu objetivo, ue é de formar 

profissionais competitivos de alto padrão, prontos para assumirem suas responsabilidades no 

mercado de trabalho. - 

Considerando as atuais.demandas (regionais ou nacionais) por profissionais da ãrea 

de aquicultura, este  projeto foi concebido para que, independente da área de atuação, o 

egresso seja um profissional criativo com espírito empreendecjor. O Curso Superior de 

Tecnologia em Aquicultura visa unia'formação com visão holistica sobre a produção de 

organismos aquáticos em equilíbrio com os ecossistemas, possibilitando uma noção sobre a 

gestão -da cadeia produtiva, além de atender a demanda regional no que tange ao 

desenvolvimento rural sustentável. O curso potencializará o avanço no que diz respeito ao 

desenvolvimento agropecuário familiar e das comunidads indígenas, formando recursos 

humanos aptos para atuarem de forina mais adequada, a partir dos saberes populares 

preexistentes na região. - - 

Construído com base nos pressupostos do desenvolvimento rurál sustentável e da 

visão sistêmica que fundamenta todos os fenômenos a partir das relações intrínsecas, o curso 

busca integrar conhecimentos teóricos e práticos a partir da vivência dos acadêmicos, tanto da 

escola formal(técnica, quanto das comunidades onde suas experiências serão ou foram 

vivenciadas. 

Outro fator importante para efetkação do curso é a configuração das parcerias com 

órgãos governamentais e não governamentais da região (Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária - ËMBRAPA, Superintendência Regional da Pesca e Aquicultura, Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Centro Tecnológico de Aquicultura - CTA, 

Prefeitura Municipal de Amajari, Sindicato de Pescadores do Município • de Amajari e 

Produtores do Município de Amajari) que simbolizará um frabalho integrado e democrático, 

levando em consideração experiências que tragam contribuições importantes para o 

desenvolvimento do curso e, principalmente, para uma formação acadêmica de qualidade. 

E-;' 
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Portanto, este documento tem por objetivo a adequação da carga horária das 

Atividades Complementares, também denominadas Atividades Acadênucas, Cicntííicas e 

Culturais - AACC's e do Estágio Curricular Supervisionido Obrigatório, do Curso Superior 

de Tecnologia em Aquicultura do IFRR, para que possamos, assim, oferecer melhor 

qualificação aos nossos discentes e futuros profissionais nas diversas áreas da Aquicultura. 

Além de possibilitar a consolidação das ações do Núcleo de Pesquisa Aplicada à Pesca e 

Aquicultura (NUPA)4'Jorte 06, a difusão de hovas tecnologias, a capacitação de docentes e o 

deienvolvimenlo de projetos de extensão académica na área de aquicultura, possibilitândo a 

viabilização de soluções tecnológicas competitivas para o desenvolvimento da cadeia 

produtiva, tanto para os produtqres rurais, como para comunidades indígenas do estado de 

Roraima. 

2.1. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR) é 

originário da extinta Escola Técnica implantada, Ínformalmente, em outubro de 1986. Iniciou 

suas atividades em 1987 com os Cursos Técnicos em Eletrotécnica, com 105 estudantes, e 

Edificações, com 76 estudantes. Por meio do Decreto n° 026 (E), de 12 de outubro de 1988, o 

Governo do então Território Federal de' Roraima criou a Escola Técnica de Roraima. O 

Parecer n° 26/89 do Conselho Territorial de Educação (CTE-RR) de 21 de dezembro de 1989 

autorizou e reconheceu a Escola, aprovou o seu Regimento Interno e as grades curriculares 

dos cursos por ela ministradas e tomou válido todos os atos escolares anteriores ao 

Regimento. 

Por força da Lei Federal n° 8.670, de 30 de junho de 1993, foi criada a Escola 

Técnica Federal de Roraima (ETFRR). Em 1994, iniciou suas atividades nas instalações 

fisicas da Escola Técnica Estadual, com 74% de seus servidores redistribuidos do quadro 4e 

pessoal do ex-Território Federal de Roraima, incorporou ao seu patrimônio rede fisica. 

materiais e equipamentos e absorveu todos os estudantes matriculados naquela escola nos 

cursos de Edificações e Eletrotécnica. 

A partir dessa data, a Escola iniciou um Programa de Expansão de cursos e do 

número de vagas, implantando nõvos cursos - ensino fundamental - 58 a 8' série 

(descontinuado a partir de 1996), Técnico em Agrimensura e Magistério em Educação Física 

7 - 
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- totalizando, naquele ano, 17 turmas e 406 estudantes. Em dezembro de 1994, por meio da 

Lei n° 8.948 de 8 de dezembro, publicada no DOU n° 233, de 9 de dezembro, Seção I. foi 

instituído o Sistema Nacional de Educação Tecnológica que passou a translbrmar as Escolas 

Técnicas e Agrotécnicas Federais em Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFET). A 

ETFRR foi transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica de Roraima somente 

em 2002, por meio do Decretb Federal de 13 de.novembro, 

Com a transformação dessa Intituição em CEFET-RR a comunidadd interna 

preparou-se para fazer valer o principio da verticalização da Educação Profissional, 

oferecendo cursos profissionalizantes de nivel básico, técnico e superior. O Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão de Turismo foi o primeiro a ser implantado e teve sua proposta 

vinculada à transformação da ETFRR em CEFET-RR. Em 2005, o Governo Federal, através 

do Ministério da Educação, instituiu o Plano de Expansão da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica no país, promovendo a implantação de Unidades Descentralizadas 

- UNED's em diversas unidades da federação, sendo o CEFET-RR contemplado na fase 1, 

com a IJNED Novo Paraíso, no município de Caracarai, região sul do Estado. 

As Mividades pedagóicas na UNED Novo Paraíso tiveram início em agosto de 2007 

com 172 estudantes matriculados no Curso Técnico em Agricultura Integrado ao Ensino 

Médio, incluindo uma turma com 22 estudantes do Programa Nacional de Integração da 

Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade da Educação de Jovens e 

Adultos (PROEJA). 

Em 11 de novembro de 2007, a UNED de Novo Paraíso foi inaugurada, com a 

presença "in loco" do Ministro da Educação Fernando Haddad. Na fase II, o CEFET-RR foi 

contenipl.ado com , o Campus Amajari, localizado na região norte do Estado, município de 

Amajari, que iniciou suas atividades atendendo a 70 estudantes matri'culados no Curso 

Técnico em Agricultura, funcionando provisoriamente no espaço fisico da Escola Estadual 

Ovídio Dias, mediante parceria firmada com a Secretaria Estadual de. Educação. Em setembro 

de 2012, o Compus Amajari foi oficialmente entregue à comunidade e, em dezembro de 2012, 

foi inaugurado pela Presidenta da República em solenidade realizada no Palácio do Plaaalto. 

Em 29 de dezembro de' 2008, a Lei n° 11.892, instituiu a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica e mudou a dçnominação das unidades passando de 

IJNED para Catnpus. O IFRR foi ériado por essa lei mediante a transformação do CEFET-RR 

em Instituto Federal. Em 2010 foi lançada a fase III do plano de expansão da Rede Federal e o 

8 
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IFRR foi contemplado com mais uma unidade, o Campus Zona Oeste, cújo processo de 

onstruçào e implantação está em andamento na zona oeste de Boa Vista. 

Atualmente, o IFkR está estrvturado com uma Reitoria e quatro Campi distribuídos 

pelo estado, conforme mostra atiguia 01 e detalhamento a seguir: 

CampusBoá Vista— Pré-expansão, localizado na região central do Estado, em Boa 

Vista. Tem como referência para o desenvolvimento de suas atividades os municípios de Boa 

Vista, Bonfim, Cantá, Normandia, Alto Alegre, Mucajai e Iracema; 

Canipus Novo Paraíso - Fase 1, localizado na região sul do Estado, tem como 

referência para o desenvolvimento de suas atividades os municípios de Caracarai, Cantá, São 

Luiz, São João da Baliza, Caroebe e Rorainópolis; 

Campus Amajari - Fase 11, localizado na região norte do Estado, tem como 

referência para o desenvolvimento de suas atividades os municípios de Amajari, Pacaraima. 

Uiramutã e Alto Alegre; 

Campus Zona Oeste de Boa Vista - Fase II], localizado na zona oeste da cidade de 

Boa Vista, atualmente em fase de construção e Jmplantação. 

Campus Avançado do Bonfim - localizádo no município de Bonfim, atualmente 

em fase de construção e Implantação. 
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Figura 1: Mapa do Estado de Roraima com a localização dos Canipi do LFRR. Fonte: Brasil. 

MEC/SETEC 

O IFRR é uma instituição autárquica integrantedo Sistema Federal de Ensino, está 

vinculada ao Ministério de Educação e supervisionada pela Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica (Setec), com sede e foro na cidade de Boa Vista e atuação no 

Estado de Rõraima. 

São objetivos da instituição: ministrar educação profissional, técnica de nível médio. 

cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, cursos de graduação; realizar 

pesquisas e desenvolver atividades de extensão, além de ofcrcccr cursos de pós-graduação 

lato sensu de aperfeiçoamento e especialização e cursos de pós-graduaão siricto sensu de 

mestrado e doutorado. 

A oferta de cursos oferecidos pelos campi do IFRR está distribuída assim: 

No CBV são ofertados 11 (onze) cursos de graduação: 04 (quatro) Cursos Superiores 

de Tecnologia (Tecnologia em Gestão Hospitalar, Tecnologia cm Saneamento Ambiental. 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Tecnologia em Gestão de Turismo); 

07 (sete) Cursos de Licenciatura, dos quais 04 (quatro) são na modalidade presencial 

10 
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(Licenciatura Plena em Educação Física, Licenciatura em Ciêítcias Biológicas. Licenciatura 

em Matemática e Licenciatura em Letras: Espanhol e Literatura Hispânica). 02 (dois) 

ofertados pelo Programa PARFOR (Licenciatura em Educação Física e Licenciatura em 

Letras: Espanhol e Literatura Hispânica), via Plataforma Freire da CAPES; 01 (um) ofertado 

via Educação a Distância - EAD (Licenciatura em Letras: Espanhol e Literatura Hispânica) 

atendendo a Os (oito) polos situados nos municípios de Alto Alegre, Caracarai, Rorainopolis, 

Amajari, São João da Baliza, Pacaraima, Iracema e Boa Vista; 03 (três) Cursos de Pós-

Graduação Lato Sensu, sendo 01 ofertado via EAD; Cursos Técnicos de Nível Médio 

presenciais, dos quais 04 são ofertados pelo Programa Pró Funcionário, via Rede e-TEC. 

No Campus Novo Paraíso são ofertados 03 Cursos Técnicos, sendo 02 presenciais 

funcionando em regime integral com habilitação em Agropecuária e Agricultura Integrado ao 

nsino Médio, 01 subsequente em Agropecuária, desenvolvido no regime de Alternância - 

internato pleno. 

No Campus Amajari são ofertados os Cursos Técnicos em Agricultura, Aquicultura e 

Agropecuária, integrado, subsequente e concomitan(e. O Campus também oferta o Curso 

Técnico em Agricultura no regime de Alternância - internato pleno para a comunidâde 

indígena. 

Além dos cursos regulares, nos três Campus do IFRR são ofertados também, Cursos 

de Qualificação Profissional de Formação Inicial e Continuada - FIC, Cursos do Programa 

Mulheres Mil e do PRONATEC. Atualmente o IFRR atendea um total dé 8.944 estudantes, 

sendo 4.231 matriculados nos cursos Técnicos, Superiores e de Pós-Graduaçào e 4.713 

estudantes matriculados nos cursos do PRONATEC, Mulheres Mil e Pró Funcionário/e-TEC. 

Para dar conta dessa demanda o JFRR conta com um quadro de pessoal constituído. 

por 275 docentes, sendo 241 professores efetivos, 26 professores substitutos, 08 professores 

temporários e 316 Técnicos-Administrativos distribuídos em seus cinco Campi e Reitoria. A 

área de atuação do IFRR se estende pela soma das áreas de abrangência de todos os seus 

Campi, o que significa dizer praticamente todo o Estado de Roraima, incluindo também. 

especialmente através dos Campi Boa Vista e Amajari, o atendimento às comunidades 

indígenas das diferentes etnias, cuJa localização está definida de acordo com a demarcação e 

homologação das terras indígenas. 

11 
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Figura 2: Mapa das Terras Tndíenas de Roraima. Fonte: Atlas do Estado le Roraima 20. 

2.2. HISTÓRICO DO CAMPUS AMAJARI 

O IFRR/Campus Amajari teve seu funcionamento autorizado pela Portaria n° 1366 

de 06 de dezembro de 2010 do Ministério da Educação publicada no diário oficial da união ti°  

234 de 08 de dezembro 2010, iniciando seu funcionamento em 08/12/2010, dentro dos 

pressupostos do Plano de Expansão da Educação Tecnológica. 

O Campus Amajari, localizado a 156 km da capital, Boa Vista, foi implántado em 

local que permite o acesso a população da sede do município, dos produlores rurais oriundo 

de áreas de assentamentos rurais e das comunidades indígenas, desta lbrma realizadas em 

2008 três Audiências Públicas: na sede do município; na Vila Trairão e na Comunidade 

Indígena Três Corações, com o objetivo de apresentar o projeto de implantação e ouvir a 

população quanto aos cursos a serem ofertados. Em 2009, já como IFRRJCampus Amajari, 

são realizados levantamentos sobre informações socioeconômica, educacional e produtiva da 

região foram realizadas por meio de visitas nas escolas da região (municipais e estaduais) e 

nas propriedades rurais. 

Assim, em 22 de maio de 2010 foi realizado o lançamento da Pedra Fundamental do 

Compus Amajari, nesta cerimônia os presentes registraram suas perspectivas do futuro para a 
12 
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regiãodo Amajari, estes registros foram lacrados em uma cxa de intenções que será abet 

no 5° aniversário do Campus. Pautado em retrato da região, em 2010 começa a ser elaborado 

o Plano de Curso Técnico em Agricultura - Subsequente ao Ensino Médio, pará ser ofertado 

- no segundo semestre. Em julho, aprovado pelo Ministério da Educação, inicia-se os traba!hos 

no "Projeto de Etruturação de Hortas Orgânicas nas comunidades do Amajari', projeto de 

implantação de Núcleos de Estudos em Agroecologia - NEAGRO. Em setembro, ainda em 

instàlações provisórias, na Escola Estadual Ovídio Dias de Souza, o Campus Amajari iniciou 

suas atividades acadêmicas, ofertando 70 vagas para o curso Técnico em Agricultura - 

Subsequente ao Ensino Médio (diurno e noturno, com retornos aos sábados para as atividades 

práticas). 
- 

No ano de 2011, o Campus oferta a- sua primeira turma na modalidade 

Coneomitância, um convênio com as Escolas Estaduais Indígenas. Possibilitando, desta 

forma, que discentes que cursam o Ensino Médio nas escolas conveniadas, também 

obthessem a formação profissional, cursando ao mesmo tempo, em horário oposto, os 

componentes pertinentes a formação técnica-(núcleos diversificado e profissional). Ao final 

de 2011, o Campus Amajari passa a sediar o Núcleo de Pesquisa Aplicada à Pesca e 

Aquicultura - NUPA/Norte 06 do IFRR, realizando levantamento de dados sobre o perfil dos 

pescadórese consumidore de pescado da região. 

As primeiras turmas na modalidade Integrada ao Ensino Médio do Curso Técnico em 

Agricultura são ofertadas em 2012, das 140 vagas ofertadas, 70 vagas foram em regime de 

Alternât- cia. Em meados de julho, o IFRR1Campus Amajari retornas as aulas na sede própria, 

ainda em fase final de construção. A solenidade de inauguração do novo edificio acontece em 

28 de agosto de 2012, durante as comemorações de 19 anos do IFRR, 

Ainda em 2012, por meio do Programa Múlheres Mil, 100 mulheres oriundas das 

Comunidades Indígenas do Aníngal, Cajueiro, Guariba, Juraci, Mangueira, Mutamba, Ouro, 

Santa Inês, Três Corações e Urucuri iniciaram o curso de Produção e Beneficiamento de 

Frutas e Hortaliças. O foco principal do curso foi a produção de molho de pimenta a partir de 

receitas indígenas, agregando o devido conhecimento técnico. 

Em 2013, o Campus Amajari oferta o curso Técnico em Agropecuária (Integrado ao 

Ensino Médio e Subsequente), e pelo Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego - PRONATEC os cursos de,Apicultor, Auxiliar Administrativo eOpérador de 

13 
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Computador, Em 18 de novembro de 2014 iniciou as aulas da primeira turma de um novo 

curso no Ctzmpus Amjari, Técnico em Aquicultura na modalidade Subsequente. 
- 

O IFRR1Campus Ama] ari é uma instituição na qual a formação está orientada para 

uma formação técnica e tecnológica, durante o qual os estudantes adquirem crnhecimeotos e 

desenvoÏvem habilidades para que, ao concluir seus estudos, estejam preparados para o 

mercado de trabalho e para trilhar os próximos níveis educacionais. Aliada a estes princípios, 

a instituição procura preparar os estudantes para serem membros responsáveis e atuantes da 

sociedade-. Para tanto, realiza ainda ações junto a comúnidade por meio de seus Núcleos 

(NEAGRO e NUPA - Norte 06) e de projetos de Extensão e Pesquisa, envolvendo estudantes, 

servidores do lFRR e de instituições parceiras. 

2.3. MISSÃO 

O IFRR tem como missão, promover formação integral, articulando ensino, pesquisa 

- - e extensão, em consonância com os arranjos produtivos locais, sociais e culturais, 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável. 
- 

2.4; VISÃO DE FUTURO 

Ser referência no País como instituição de formação profissional e tecnológica na 

promoção de ensino, pesquisa e extensão no extremo norte. 

2.5. VALORES 

O IFRR possui os seguintes valores: 

/ Ética 

' Compromisso social 

/ Gestão Democrática 

/ Excelência - 

/ Sustentabilidade 

/ Respeito àDiversidade 

/ Justiça 

14 
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Assim, considerando o histórico, missão, visão e valores do IFRR, em consonanclà 

com a Lei n° 11.892/08, que institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica e cda os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, em seu Ad. 70, Q 

IFR.R possui como um de seus objetivos delineados no PDJ, a oferta de cursos superiores de 

tecnologia integrados às diferentes formas de educação, ao trabalho, à ciência e à tecnologia, 

com! objetivo de garantir aos cidadãos o direito à aquisição de competências profissionais que 

os tomem apks para a inserção em setores profissionais nos quais haja utilização de 

tecnologia. 

O curso visa contemplar o conjunto de atividades e componentes curriculares 

relacionados ao desenvolvimento do profissional da área de Aquicultura, respondendo às 

necessidades de um profissional que reflita sobre a prática cotidiana de suas competêhcias e 

agir de maneira critica sobre a realidade na qual trabalham, com unia sólida base técnico-

científica e empreendedora, comprometido - com o desenvolvimento sustentável da região 

amazônica nas suas dimensões social, econômica, ambiental e cultural. 

A Resolução CNE/CP N° 3/2002,  que regulamenta os cursos superiores de 

tecnologia, estabeLece que os mesmos são cursos de graduação, com características especiais, 

os quais obedecern'às diretrizes emitidas no Parecer CNE/CES N° 436/2001. conduzindo o 

discente à obtenção de diploma de tecnólogo. O tecnólogo, segundo o Decrefo N° 2.208 de .17 

de abril de 1997, deve ser considerado um profissional de nível superior e tem direito de 

realizar pós-graduação Stricto Sensu (mestrado e doutorado) e/ou Lato Sensu (esecialização). 

Tal modalidade de curso visa à formação' de profissionais especializados em campos 

específicos do mercado de trabalho, por tal razão seu formato é mais compacto e sua gráde 

curricular mais direcionada, tendo assim, duração média inferior à dos cursos de graduação 

regulares. 

O Catálogo Nacional de Curos Superiores de Tecnologia (2010), instituído pelo 

MEC. através da Secretaria de Ensino Profissional e Tecnológico (SETEC) estabelece que o 

Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura deve ter carga horária mínima de 2.000 horas e 

define o escopo de atuação do profissional Tecnólogo em Aquicultura na produção de peixes 

e de outros animais aquáticos, em cultivos, desde a produção de alev-inos, engorda, 

processamento até a comercialização e distribuição dos produtos para o nicrcado consumidor. 

As atividades ligadas à piscicultura, ranicultura, ostreicultura, mitilicultura, carcinicultura e 

cultivo de peixes ornamentais são. alguhias das possibilidades de atuação desse profissional, 

15 
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aplicando conhecimentos de tecnologia para gerénciar e explorar, de fõrma sustentável, ô  - 

potencial das unidades de criação em tanques, açudes e lagoas. O presentç Plano do Curso 

— Superior de Tecnologia em Aquicultura também atende as normas esta1eIecidas na Consulta 

Pública Catálogo Nacional de èursos Superiores de Tecnologia (2014) quanto á carga horária 

mínima prevista 2400 horas. 

2.6. ATO LEGAL DE AUTORIZAÇÃO 

ResoluçãoN° 251 —CONSELHO SUPERiOR, de 13 dejneiro de 2016. 

2.7. DURAÇÃO DO CURSO 

O Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura terá a duração de 06 (seis) 

semestres, com carga horária total de 2.660 horas, sendo 2430 horas dos componentes  

curriculares, 150 horas destinadas ao Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório e 80 

horas de Atividades Complementares. 

2.8. TURNOS DE FUNCIONAMENTO 

Matutino, Vespertino e Noturno, de acordo com a demanda. 

2.9. TEMPO MÍNÍMO E MÁXIMO PARA INTEGRALIZACÃO DO CURSO 

Mínimo de 06 (seis) e máximo de 10 (dez) semestres. 

.0 Plano do Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura foi embasado na seguinte 

legislação: Lei n°9.394 de 20 de dezembro de 1996; Decreto n° 5.773 de 9 de maio de 2006; 

Resolução CNE/CP n.° 3 de 18 de dezembro de 2002; Resolução n° 473/02 - de 10 de julho 

de 2015; Parecei CNE/CES n° 108/2003 de 07 de maio de 2003 e Parecer CNEICES n° 

239/2008 de 6 de novembro de 2008. 

16 
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3. JUSTIFICATIVA 

Em 2015, a produção brasileira de peixes oriundos da piscicultura foi de 483,24 mil 

toneladas, representando um aumento de 1,5% em relação ao ano anterior. A tendência desse 

crescimento foi mantida nas regiões Norte, Sudeste-e Sul. Apresentou aumentos nas Regiões 

Norte (62%), Sudeste (12,7%) e Sul (13,1%). No Nordeste e Centro-Oeste, registrou quedas 

de 4,7% e 19,7%, respectivamente. O Estado de Rondônia rnanlev.e a primeira posição do 

ranking da produção com a despesca de 84,49 mil toneladas de peixes, registrando um 

aumento de 12,6% em relação ao ano de 2014. O Paraná assumiu a segunda posição, com a 

despesca de 69,26 mil toneladas, um aumento de 20,8% quando comparada à produção do 'ano 

anterior, ultrapassando o Estado de Mato Grosso, que produziu 47,44 mil toneladas e 

assinalou uma queda de 22,2% (IBOF, 2015). 

Ainda segundo os dados da produção pecuária municipal do IBGE, 2015, a tilápia é a 

espécie cultivada no Brasil, com 219,33 mil toneladas despescadas em 2015. representando 

45,4% do total'da despeSca nacional. A produção da espécie aumentou 9.7% em relação ao 

ano de 2014. A segunda espécie mais cultivada no Brasil foi o tambaqui (Colossoma 

macropomum), com 135,86 mil toneladas, representando 28,1% do total de peixes produzidos 

no Pais e 78,6% na região Norte, sendo a principal espécie nativa da piscicultura brasileira. 

Algumas características, como: tolerância a baixos níveis de oxigênio, hábito alimentar 

onívoro, habilidade de tiltrar alimento natural, alta taxa de crescimento, facilidade de, 

obtenção de 'alevinos, são responsáveis pelo crescimento da produção desta espécie. 

Atualmente, das 40.000 toneladas/ano de tambaqui consumido em' Manaus-AM (principal 

mercado consumidor da região Norte) mais de 95% do pescado comercializado é proveniente 

de cultivo, sendo os principais produtores os estados de Rondônia e Roraima. 

O Estado de Roraima possui grande potencial para o desenvolvimento da aquicultura. 

Condições climatológicas, disponibilidade de água em quantidade e qualidade, topografia e 

demanda crescente por produtos de origem do pescado são alguns dos fatóres favoráveis à 

atividade. No ano de 2015, sua produção teve' registro de 10,9 mil toneladas de tambaqui 

(Colossonia rnacropo?nutn) e 110 toneladas de matrinxã (13rycon aniazonicus), movimentando 

um valor de produção em torno R$ 75.930.000, além da produção de 1 milhão de alevinos, 

movImentando aproximadamente R$ 200.000,90 (IBOE, 2015). A macrorregião do município 

de Amajari é responsável por maior parte desta produção com aproximadamente 70% do 

volume total, o que o inclui como um dos maiores produtores da piscicultura do Brasil em 
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termos de volume de podução-e área destina à atividàde (Secretatia de Estado da Agricuiftira;—

Pecuária e Abastecimento - SEAPA-RR). 

Vaie ressaltar a importância socioeconômica da pisciculturá para as unidades 

familiares de produção e para as comunidades indigenas, que figura como 'uma importante 

alternativa de diversificação das atividades produtivas, contribuindo subsiancial na 

composição da renda das famílias e na produção de proteína de origem animal para 

alimentação humana na região. 

Com uma ictiofauna diversa; 584 espécies registradas na bacia do Rio Branco, 

distribuída em igarapés, rios, veredas de buritizais e lagos de depressão (Ferreira et ah, 2007), 

o Estado desperta grande interesse comercial na atividade de aquicultura, representando uma 

forma de estimular o aumento da renda da população e desenvolvimento da região. 

Além da produção de peixes para consumõ corno, é o caso do 'Tambaqui, outras 

possibilidades para a região são a criação de peixes ornamentais e a criação em cativeiro de 

camarões de água doce (carcinicultura), sendo o- camarão amazônico Macrobrachiuin 

atnazonicurn (1-leiles, 1862) com grande potencial de cultivo (Collart 1993). Esta espécie é 

registrada em vários rios da América do Sul (Kensley & Walker 1982; Collart & Moreira 

1993; Bialetzki et ai 1997), com pós-larvas produzidãs em escala comercial n6 Pará (Moraes-

Riodades & Valenti 2001), 

Aliado ao crescimento do segmento produtivo aquícola está a demanda por recúrsos 

humanos qualificados para atuar hos postos de trabalho gerados pela atividade. Em Roraima, 

há um mercadb aberto e carente de profissionais da área de aquicultura e a oferta de um Curso 

Superior de Tecnologia em Aquicultura irá beneficiar:. i) as pessoas que buscam uma 

formação profissional; ii) os empreendimentos, cooperativas ou organizações que necessitam 

de tecnólogos em aquicultura para o desenvolvimento adequado de seus projetos; e iii) os 

consumidores, pois toda a produção com tecnologia e técnicas' orientadas geram maior 

rentabilidade ao produtor 'e, consequentemente, refletem no preço final e na qualidade do 

produto. 

Além destes fatores, desde outubro de 2011 'o Núcleo de Pesquisa Aplicada à Pesca e 

Aquicu1tua - NUPA/Norte 06 do IFRR está com sua sede e coordenação nas instalações do 

IFRRICampus Amajari, buscando em suas atividades contribuir para desenvolvimento de 

tecnologias para a produção sustentávél de espécies nativas coniderando os aspectos 
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econômicos, ambientais e sociais envolvidos, de promover e desenvoR'er política parà' 

formação humana, na área da pesca e aquicultura da regio. 

A implantação do curso Superior de Tecnologia em Aquicultura no IFRR/Carnpus 

Amajari é viável, pois se assenta numa área agrícola cuja unidade escolar é composta por 

profissionais habilitados, no âmbito da agropecuária. Trata-se de um investimento a partir das 

vocações locais (no âmbito da formação) e regionais (no âmbito da captação de produtos e 

serviços especializados). A formação de profissionais com conhecimento em aquicultura 

(preparo, produção, manejo e beneficiamento de produtos deorigem aquícola), bem como em 

atividades de pesquisa e extensão, constitui-se em uma área do saber que intervém na 

realidade da população e no auxílio do desenvolvimento da região. Também possibilitará a 

população da região acesso a profissionalização, aliado aos aspectos culturais e outros bens 

sociais, e o desenvolvimento de pesquisas de potencialidades de exploração sustentável de 

produtos pesqueiros. 

4. OBJETIVOS 

4.1. OBJETIVO GERAL 

Formar profissionais de nível supérior capacitados a usar ferrai+ientas conceituais, 

metodológicas, técnicas e científicas da área de aquicultura para analisar e agir de maneira 

crítica sobre a realidade na qual trabalham, projetando e avaliando metocolgias e tecnologias 

aplicáveis ao cultivo de organismos aquáticos, visando a produção'sustentável e eíYciente de 

alimentos e matérias primas aquícolas dentro do contexto do desenvolvimento regional 

integrado. 

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1 Formar profissionais de nível superior capazes de atuar no âmbito da' Aquicultura 

nacional. 

1' Atender as necessidades socioeconômicas regionais e nacionais no domínio da 

Aquicultura. 

V Contribuir para o desenvolvimento científico e tecnológico, desempenhando papel 
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importante na busca do desenvolvimento sustentável. - - 

Formar Tecnólogos em Aquicultura para elaboração de projetos técnicos e execução 

de atividades aquícolas em nível empresarial e/ou familiar, com capacidade 

empreendedora e preocupado em conservar o equilíbrio do ambiente. 

V Possibilitar a formação profissional ampla, oportunizando o exercício de atividades de 

pesquisa,- ensino e extensão, favorecendo a acumulação de conhecimentos e 

experiências gerádas pela interação entre estas três atividades. 

v' Possibilitar a formação profissional a partir da perspectiva ética e estética para o 

exercício da atividade profissional. 

5. REQUJSITOS DE ACESSO, PERMANÊNCIA E MOBILIDADE ACADÊMICA 

5.1. REQUISJTOS DE ACESSO 

O acesso ao Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura do 1FRR ocorrerá através 

de seleção pelo Sistema de Seleção Unificado (SISU) e Vdstibular, respeiiandõ a proporção 

prevista em Editais. Na impossibilidade de preenchimento das vagas referentes ao Sistema de 

Seleção Unificado, estas serão remanejadas para o Vestibular do IFRR. 

5.2. REQUISITOS DE PERMANÊNCIA 

- Após o ingresso, com a finalidade de garantir uma formação superior de qualidade e 

subsidiar a permanência do estudante até a conclusão do curso, o lFRR dispõe de uma política 

de assistência ao estudante. Assim, o estudante do Curso Superior de Tecnologia em 

Aquicultura poderá participar de programas que promovam a permanência e a conclusão do 

curso, agindo preventivamente, nas situações de repetência e evasão, -numa perspectiva de 

equidade, produção de conhecimento, melhoria do desempenho escolar e da qualidade de 

vida. - - 

Nesse sentido além de oferecer ambientes para atividades em laboratórios, em 

biblioteca, acesso à internet sem fio, prestação de serviços à comunidade, destacando-se a 

kalização do IF Comunidade, os estudantes regularmente matriculados no Curso Superior de 

Tecnologia em Aquicultura do IFRR-CAM poderão participar de concessão de bolsas e/ou 

auxílios com fomento interno ou externo conforme edital de concessão. 
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Com• fomento institucional interno o IFRR-CAM, conforme definido em seu 

oferece os seguintes programas com bolsas e/ou auxilios: 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica 

(PIBICT); 

Programa de Bolsas de Ação de Extensão (PBAEX); 

e) Programa de Monitoria; 

Programas de esporte, artes, lazer e cultural; 

Auxílio Alimentação; 

Auxílio Transporte; 

Auxilio Moradia; 

Auxílio Material Escolar; 

Auxílio Emergencial; 

Auxílio a Eventos Estudantis. 

Com fomento extemb, além dos programas com bolsas e auxílios institucionais, o 

esmdante matriculado no IFRR-CAM poderá, desde que selecionado segundo edital, dispor 

das seguuintes bolsas com fomento externo: 

a) Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PlBIC; 

Outras atividades de jDermanêncía 

Atividades laboratoriais; 

Uso do Acervo nos Campus do IFRR; 

Computadores com acesso a rede sem fio e Internei; 

Avaliações contínuas com objetivo da recuperação de possíveis deficiências 

constatadas nos currículos e nas práticas pedg6gicas dos docentes, tendo em 

vista o alcance de um padrão de excelência na formação acadêmica; 

Programa de combate à repetência, evasão e retenção de estudantes, em 

módulos e componentes curriculares. 

5.3. REQUISITOS DE MOBILIDADE ACADÊMICA 

O estudante do Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura poderá envolver-se em 

ações de Mobilidade Académica foment&la pela Assessoria de Relações Internacionais 

(ARINTER), vinculada ao Gabinete da Reitoria, órgão responsável pela definição, 
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planejamento, execução, acompanhamento, registrp e avaliações das ações de Mobil 

Acadêmica do IFRR. 

A Mobilidade Acadêmica no âmbito do IFRR é o processo que possibilita ao 

estudante regularmente matriculado desenvolver atividades de ensino, pesquisa e eNtensãoem 

outra Instituição de Ensino Superior. Tal Mobilidade Acadêmica no Curso Superior de 

Tecnologia em Aquicultura do IFRR se pau,ta na Resolução n° 157120 14 do CONSELHO 

SUPERIOR.. 

6. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

O Tecnólogo em Aquicultura é o profissional com competências e habilidades para 

atuar na produção, pesquisa, comercialização, fiscalização, extensão, planejamento, gestão e 

demais segmentos relacionados á produção animal, vegetal e mineral aquícola e pesqueira, 

principalmente peixes, crustáceos, moluscos, rãs e algas. Este profissional colabora na 

execução e no manejo dos ambientes de cultivo, envolvendo aspectos relativos á reprodução, 

larvicultura e engorda de espécies aquáticas, preparando tanques e viveiros para o cultivo, 

realizando o controle da qualidade de água e do solo. Além do prepro. da oferta e do ajuste 

da alimentação das espécies cultivadas, acompanhando seu desenvolvimento e sanidade. 

Beneficia o pescado, desenvolvendo produtos e subprodutos. 

Entre as suas principais atribuições profissionais, destacam-e: 

Elaborar, executar, supervisionar e avaliar planos, projetos, programas e 

ações aquícolas. 

Cultivar peixes e outros animais aquáticos desd& a produção de alevinos, 

engorda, processamento até a comercialização e distribuição dos produtos para o mercado 

consumidor. 

Projetar e adequar os sistemas de produção auícola. 

Prestar consultoria e assessoria técnica para produtores e empresas da área 

de aquicultura. 

Emitir laudos e pareceres para recomendação de manejo e produção de 

espécies aquáticas respeitando a legislação ambiental. - 

O Realizar estudos de controle e qualidade no ambiente aquático. 

g) Vistoriar, realizar perícia e avaliar em sua área de formação. 
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li) Estudar e trabalhar no desenvolvimento de novas tecnologias e soluçr 

tecnolágicas viáveis 

i) ElaboraQ estudos e desenvolver pesquisas aplicadas. 

3) Exercer atividades de docêncïa, pesquisa e extensão no ensino técnico 

profissional. 

k) Enfrentar os desafios das rápidas transformações da sociedade, do mundo, 

do trabalho, adaptando-se às situações novas e emergentes. 

6.1. ÁREA DE ATUAÇÃO DO EGRESSO 

O Tecnólogo em Aquicultura, cujas atribuições estão deflutidas na Resolução 473/02-

CONFEA, atua no gerenciamento dos procesos produtivos e na gestão de projetos ligados à 

aquicultura. Dentre os campos de atuação do Tecnólogo em Aquicultura estão as cooperativas 

e associações;, empresas de planejamento, desenvolvimento de projetos, assessoramento 

técnico e consultoria; fábricas de ração; empresas de prçdução e comércio aquícola; 

entreposto de escado; empresas, propriedades rurais e empreendimentos de agricultura 

familiar; laboratórios de sanidade e qualidade de água; organizações não-governamentais; 

órgãos públicos; institutos,e centros de pesquisa; instituições de ensino, mediante formação 

requerida pela legislação vigente; profissional liberal na prestação d& serviços de consultoria e 

assistência técnica; empreendedor individual e ou associado nos diversos segmentos da 

aquicultura. 

6.2. ACOMPANIIAMENTO DO EGRESSQ 

O acompanhamento do egresso dar-se-á em conformidadc com a política de egresso 

do JFRR. Esta é descrita como "um copjunto de ações implementadas que visam acompanhar 

o itinerário profissioúal do egresso, na perspectiva de identificar cenários no mundo produtivo 

e retroalimentar o processo de ensino, pesquisa e extensão." (IFRR, 2014, p. 112). 

De acordo com o disposto no PDI (2014-2018), o TFRR tem como ações e metas 

desenvolver um sistema de acompanhamento de egressos por meio da interlocução com os 

setores responsáveis (Pró-Reitorias, Diretorias ou Coordenações) pelas relações 

interinstitucionais e visa seguintes objetivos: 
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Cadastrar os egressos do IFRR de modo a mantê-los informados sobre 

eventos, cursos, atividades e oportunidades oferecidas pela inslituição por 

meio do portal dos egressos. 
. 

 Promover encontros periódicos para a avaliação e a adequação dos currículos 

dos cursos, por intermédio das instituições e organizações sociais, 

especialmente dos ex-alunos. 

 Possibilitar as condições de avaliação de desempenho dos egressos em seus 

postos de trabalho. 

 Ter indicadores para a avaliação contínua dos métodos e técnicas didáticas e 

dos conteúdos empregados pela inslituição no processo de ensino- 

aprendizagem. 

 Disponibilizar aos formados as oportunidades de emprego encaminhadas à 

instituição por empresas e agências de recrutamento e seleção de pcssoal. 

O Prõmover atividades festivas, artísticas, culturais e esportivas que visem à 

integração dos egressos com a comunidade inte;na. - 

 Prómovet o intercâmbio entre ex-alunos. 

 Identificar nas empresas e organizações os seus critérios de seleção e 

contratação. 

 Incentivar a leitura de bibÏiografia especializada disponível nas bibliotecas. 

Ademais, o IFRR pretende identificar, por meio do portal de egressos, as 

dificuldades encontradas por eles no mundo do trabalho, bem como informações pertinentes, 

a fim de contribuir com a ampla formação de profissionais cada Qez mais capacitados para 

interpretar e atuar com competência na realidade produtiva. 

7. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

Na concepção da estrutura curricular dd curso, os componentes curriculares foram 

elaborados buscando evitar unia excessiva fragmentação de conteúdos e estratégias de ensino 
Ik 

que costuma estar associada ao grande número e a espeçialização dos componentes 

constituintes dos cursos superiores. A distribuição da carga horáriã atende aos mínimos 

estabelecidos no Catálogo Nacional de Cursos Superiores áe Tecnologia aprovado em extrato 

pela Portaria N° 413-MEC, de 1.1 de maio de 2016. 
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Desta forma, a carga horária do curso está distribuída em 6 semestres/módulos, com 

carga horária total de 2.660 horas, sendo 2.430 horas dos componentes curriculares, 150 horas 

ao Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório e 80 horas de Atividades Acadêmicas, 

Científicas e Culturais. 

Os componentes curriculares dialogam no pressuposto da interdisciplinaridade com 

suas epistemologias específicas. A interação de conteúdo se materializa na relação teoria-

prática. Na organização da estrutura geral do curso buscou-se a integração dos conhecimentos 

da aquicultura com as áreas afins bem como, a indissociabilidade entre ensino-pesquisa-

extensão. Assim, os componentes curriculares serão desenvolvidos em aulas tericas. práticas, 

experimentos, visitas técnicas, participação em evenros, cursos, projetos intcgrados. de 

pesquisa e de extensão. 

25 



7.1. ESTRIJTURACURJUCULAR 

r 

5i Dlscicpllnas Módulo 1 Módulo II Módulo III Módulg IV Módulo V Módulo Vi 
Tao3 Fundamentos ealcações deMatemática 60  

s9!L Fundamentos e aicaçÕes de Qulmica à 50  

TaqPIN Portunués Instrumental 40  

TeoljgM Humanidades 30  

TagGEA Blomes e Ecossistemas M,azõnlcos 50  

TaqGO Geografia ftaMria Brasileira 40 - 

lisQLR Aquicultura Gerei 40  

TaQVAQ Vvèmla em Atcultura - -40  

TaaDC Desenho Técnico  

TaQFlS lFurdamenlog e aØcações de Fisica  50  

TaoQU Fundamentos de Blulrnica - 40 - 

gQ 40  
TaoEjÇ 

o
C

iAadêmlca Mdx
idad aia 30  

TâqPAQ Maptaçôo ao IVb Aquácco - 30  

TaqMFA Morfo400la e Fislogla Apijcada  40  

Tfiq]NF Informâtka Básica .  40  

TaoON Aquicultura Ornamental .  40  

Tag4Q Mcrotidogia do Pescado  50 - 

TaoEL Estatistica Aalcada A Aquicultura -  50 - 

Taasçp socitoqla do Trabalho  30 - 

]aoSG Seaurariça no Trabalho  30  

TaoLQ Leolslaçto Aplicada Ó Aquicultura  - 50.  

TaqLA4 Umnorcia -  50  

TegPAV Produflo  de ftuimento Uivo  40 - 

TaqCAQ Coniunidádes Aquáticas  50  

TaqTOP Topoqrefla e Seteçio de &-eas para A4ulcuttura  50  

TaqM0 Wquinas e Matares  50  

TaqECO Economia e Elaboração de Prcetos Aqutolas  60  

TaqPIj Piscicultura 1  50  

TaoCAj Cerctnlcuttura 1  .  50  

TaaNtfl Nutriflo de Organismo, Pcuâtcos - 60  

Tagt Manitoremen e Maneio da Qualidade de Acua em Aqutculwra  960  

TaoCl Construções e histalões para Aquicultura  60  

TaoBlQ BlotecnoicglaAlcada áAqututure . 50  

TaoA4 Aquicultura Marinha . -  80 
TagIrCi Trabalho de Conclusêo de Curso 1  a  38  

TeaPlj Plscicultua II -  50  

TactCA2 Carclnicullura fl - 60  

TaolPj Tecncicgla do Pescado 1 • '.  50  

TaqSUS Aquicultura Sustentavel - .  50 _________ 

TegRIP Reprodução Induzida de PSes  70  

TaqBPM Boas PratIcas de Manejo na Aquicultura - - 70  

TQ Ecossistemas Aquáticos • 40  

Trabalho de Conctusao de Curso  40  

Piscicultura IV - -  50 

Ts]!i Tecroia do Pescado II -. . . - 60 
taflAE Aquicultura Especl .- 

 _________ 
60 

TegADM Mmrnistreção a Gesiéo Pqulcola - . 40 
TaqEXT Extensão Rural e Aqulcola  • 60 
TaqTES Tópicos Espacial, em Aquicultura -  % 
Tao]C Trabalho de Corlusâode Curso II  30 

- 
Carga Notária Modular dos Componentes 400 410 410 430 430 350 

- 
Carga NotárIa Total dos Componentes . 2430 

TeqEST EstãglocrimcularsupevicslonadoOb®atório 150 
MC Taq JAIlMadoB Complementaras 60 

Carga MorArIa total do Curto 2660 

• / 

- 
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4,  4,  

Pi,ciSt'nfl Piscw,ItmaI1I 
50 hora, 50 hora, 

— 1- -. 

Cascintn,an Ticnolopado 
Ii Pescado!! 

5hora, 60 hora, 

e 1 

T.cadopa Co Ma,ohn 
Pecado! Enactai 
50h0n3 60hons 

o .  --- 

Adminhtraflo AqoeSton eGistio 
S.stetv,l Aç,icola 

50 hora, 40 hora, 

£4piotçlo Exitsa3oRani 
1n4,.dad. tAqaitota 

60hons 
-v bons 

Boa Peitaca 
4. btançiona 
Aqsicttw. 

'0 hora, 

Ec o s ama 
Aqaisco 
40 horas 

Tiabalho 

Ctnc ti 
40 ho, as 

Top,ccs 
Eap.ctautn 
AXe,lt 

$0 boas 

Trabalhada 
Condado 6. 

Cono L'l 
30h.. 

o 
Jcouc.cj4osc6 t(Oiotbs - e r 

a 

7.2. FLUXOCRÀMA CURRICULAR 

Fondanwrnea. Ftadamnio.. Soctologado 
Aplitaçôt 4. Aplicaçônd. tflb4h0 

Phctc,Ittn 1 
Msinuitia fltica 50 

døboni 50hons 30bora, 

l?' 1 

Fendazninta. 
Àplict$41 da Foodamini a kp.w'ç, no Carc,nicItva 1 

da 8ioq*Mca tnbalho SObe,., 
50boa, 40 hora, 30 horas 

- •1 -. 1 - 1 
rifle a Lniaçk 

Pan pis M.:odo1u Aplic,45i 
.A1üflit1Laçiod3 

uni rum .ini AcatM,te, IOn 
-a 

401,on, 40hoça5 
5O)a, Míiico,  

60 bons .____I._____._ —I -  - •--- •I 
- Mcàiocnaeio, 

fltnwndaón Êcka, Limnologia ~jo ' 
30 bons Cidadanai SOba,., 

qs1 I4i4a 64  is 
30 hera, a 

E tan 
a--. - •l 1 1 

Coe Ur.ÇÔ. a 
flioma,, Adaptiflozo Pcoôjfloda Instalações 

Fossisina, M.o A4tltsco .: AIn,.nto Vivo Amazónica 
SOboras 30bons £ohons Aqtcoltw 

. 

- _.-!..-r. .•-  1 

G..nra • Comunidada 
Boi.cndoga 

flsio1o1is . 

aluosistal 
Aplicada. 

Brasileira Aplicada 
50hon, 

Aq;icWitra 
401,on, 40hoa, . 

60hon, 

Topcç.Ea. 
Aqoic.lton ln!ontduca Sd.çio da Aq,ir.lrtn 

Gani Bi,ica 1Z4aJ9M1 Marinha 
40hcn, 40ho,as A4vitulion 60hon, 

50 bons 
• •1 1 -  

Trabalhada 
Vivincia aia Açacaltuta Mi4uina5. 
.qwcvltura Onwoaal Motor. C,øl 40hoas 40b0i.s SObon, 30 hora, 

— 
1• '_... $ -- .--'-' - -. 

&ononist 
Daneho ~clWolellia Elabonflod. 
Tiailca do Pescado Projto, 
30 boa, - SObem Aqeicot;, 

- - 1'• -trd —.- 

Es iii is tica 
Aplicada 
Aç4c,llwa 

50 bons 
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7.3. EMENTÁRIO 

MINISTÉRIODAEDUCAÂ5 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA * S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA  

COMPONENTE: FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES DE CÓDIGO; TaqMAT 
MATEMÁTICA 

MODALIDADE: PRESENtIAL MÓDULO: 1 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

TEÕRICA PRÁTICA TOTAL 
Sem Pré-requisitos 

54 06 60 

EMENTA 

• Conjuntos. 

• Funções e Gráficos. 

• Matrizes e Determinantes. 

• Sistemas lineares. 

• Trigononietria. 1 

• Geopietria analítica e plana. - 

• BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

ANTQN, 14. Álgebra Linear: com aplicações. Porto Alegre: Bookrnan, 2001. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Vol. 1. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

LEITHOLD, L. Cálculo com geometria analítica. V. 1.. São Paulo: Harbra, 1994. 

COMPLEMENTAR 

FLEMMING, Diva Manha; GONÇALVES, Mirian Buss: Cálculo A; funções, limite, derivação e 

integração. 6.ed. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2006. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Vol. 1 5' cd. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

lEZZ1, G. e outros. Fundamentos de matemática elementar; geometria analítica. 5. cd. São Paulo: 

Ed. Atual, 2005. v. 7. 

STEWART, J. Cálculo; volume 1. 6.ed, São Paulo: Cengage, 2009. 

WAGNER, E. Construções Geométricas. 5. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2005. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA  
tomo 

I 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E TECNOLOGIA aia 

DE RORAIMA Si 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO'SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: FUNDAMENTOS'É APLICAÇÕES DE QUIMICA . CÓDIGO: TaqQUI 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÕDUL6: 1 

CARGA HORÁRIA .PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL - Sem Pré-requkitos 

40 lO 50 

• EMENTA- 

• Tabela Periádica;. / 

• Ligações Químicas; 

• Polaridade das ligações e ds moléculas; 
•o Funções Inorgânicas; - 

• 
• Cálculos estequiométricos; 

• Soluções e Concentrações; 

• Solubilidade de sólidos e gases em líquidos; 

• Introdução às Propriedades Coligativas; 

• Introdução à Termoqulmica, à Cinética Química e ao Equilíbrio Químico; 

• Introdução à Química Orgânica; 

• Processos de destilação; 
• Titulação e cromatografia; 

• Normas de segurança de laboratório, manipulação de material de laboratório e preparo de 

• soluções. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENI)ADA 

BÁSICA 

LEI-ININGER, A. L. Princípios de bioquímica. 6' cd. São Paulo: Sai'vier. 2014. 
MAIA, D. J.; BIANCHI, J. C. A.; Química geral: fundamentos. São Paulo, Prentice-Hall; 2007. 

3: USBERCO, 3,5. E. Química Geral. 12'.ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 

COMPLEMENTAR 

BAIRD, C. Química ambiental. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011, 

BARBOSA, L. C. A,, Introdução à Química Orgânica. São Paulo: Prentice Hall, 2004, 

HARVEY, R.A.; FERRIER, D.k. Bioqulmica Ilustrada. Porto Iegre: Artmed. 2012. 

MANAHAN, S. E. Química Ambiental. 9.ed. Porto Alegre: Bookrnan, 2013, 

S. MENDHAM, 3.; DENNEY, R. O.; BARNES, 3. D.; THOMAS, M. I. K•; VQGEL, A. 1. Vogel: Análise 

Química Quantitativa, 6' cd., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2002. 
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MINISTÉRJODAEDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EbUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

- S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA em 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERIOR bE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA - 

COMPONENTE: PORTUGUÊS INSTRUMENTAL - CÓDIGO: TaqPIN  

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO:'I - 

CARGA HORÁRIA ,' PRÉ-REQUISITOS 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

35 5 40 

EMENTA 

Técnicas de leitura, ahálise'e compreensão textual; A estrutura lógica e os elementos da 

coesão e coerência; A fragnientaço do Texto. Noçãoc de texto: conceitos básicos; Produção textual 

escrita gêneros: dissertativo, narrativo e descritivo. A construção da resenha. Análise dos gêneros e 

tipologias textuais. 

• Os elementos essenciais do processo de comunicação. Linguagem, língua e fala. Funções da 

Linguagem. O empregd da crase. O eynprego dos porquês, mas, mais, mau, mal, há. à, a, e outros 

casos especiais de homônimos e parônimos. Concordância vçrbal e Nominal. Ortografia: Nova 

ortografia da Língua Portuguesa. 

• Redação Oficial: Relt6rio, Oficio, E-mail comercial, requerimento, carta, aviso, etc. O uso de 

pronomes de tratamento em redações oficiais. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

BECHARA, E. Moderna Gramática da Lingua Portuguesa. 37 Ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

2009: 

COSTA, J'. C. Redação e'Gramática da Llngua Portuguesa; Manaus: Valer, 2006. 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, E. P. Para entender o texto: leitura e redação. 17 Ed. São Paulo: Ática, 

2007. 

COM PLEMENTAR 

ANTUNES, 1. Análise de textos: Fundamentos epráticas. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. 

. Território das palavras: Estudo do Léxico em sala de aula. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2012. 
1 

GUEDES,' P. C. Da Redação à Produção Textual: o ensino e a escrita. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2009. 

KOCH, 1, V.; ELIAS, V. M.; Ler e compreender: os sentidos do texto'. 3 Ed. São Paulo: Contexto, 

2011. 

MARTINS, D. S.; ZILBFIRKNOP, L. S.; Português !nstrumecltat.  29 Ed. Editora Atlas. 2010. 
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•  MINI • 
SECRETARIA DE EDUCAcÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

fl INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E rnsm 
• TEC?4OLOGIA DE RORAIMA - 

DEPARTAMENTO DE ENSiNO - 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: HUMANIDADES CÕDIGO:.TaqHUM 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: 1 

CARGA HORÁRIA , PRÊ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem.Pré-requisitos 

25 5 30 

• EMENTA 

• Estudo e compreensão de questões relativas ao surgimento da racionalidade ocidental 

pertinente ao processo de construço cogriitivo. 

• Hurnanização do homem dentro dos diversos campos do saber, dialogando com outras áreas 

do conhecimento que tratam de ternas que tenham o humano como objeto de investigação em todas as 

suas dimensões, nas categorias de tempo e espaço. 

• Os processos de constituição de identidades nas suas variadas expressões - étnicas, religiosas, 

profissionais, politicas. 

• Considerando as especificidades, regionais, notadamente riidfgenas e de fronteira. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

ARANHX, M. L. A.; MARTINS, M. H.P. Filosofando. São Paulo: Ed. Moderna,  2003. 

Temas de Filosofia. São Paulo: Ed. Moderna, 1998. 
CHAUI, M. Coiivite a filosofia. 12.ed. São Paulo-  SP: Ática, 2001: 

MONDIN, a ciurso de filósofa. São Paulo: Paulus, 2007, 

COMPLEMENTAR 

1. ÂI3BAGNAN0, N. 'Dicionário de fllosofla. 50. Ed,  São Paulo: Martins 1k/ates. 2007,  

2 , BERLJN, 1. Estudos sobre..a humanidade: uma antologia de ensaios. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2002. 

BUZZI, A. R. Filosofia para principiantes: a existência humana no mundo. 14  ed. Petrópolis: 

Vozes, 2003. 

DEMO, 1'. Saber Pensar. São Paulo: Cofle, 2001. 

GAÁRDEN,J. O mundo de Sofia. São Paulo: Cia das Letras, 2001. 

GHIRALDELLL iR. P. IntràduçAo à Filosofia. Barueri - SP: Manole, 2003. 

LATOUR, 8, Jamais fomos moderilos. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1994,  

8 , LUCKESI, C.; PASSOS, E.,S. Introdução A Filosofia. São Paulb: Corte; 2004. 

MONDIN, B.  O Homem quem é Ele?, Elementos de Antropologia Filosófica.10 Ed. São Paulo: 

Paulus, 1980. 

NIETZSCI-IE, 1'. Humano, demasiadamente humano: um livro para espiritos livres. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2000 ,  

II,  N'UNES, C.A.  Aprendendo Filosofia: São Paulo: Papirus,  1987.  

12. REALE, G. Históriada Filosofia. Colaboração de Dário de Antiseri. São Paulo SP: Paulus, 1990. 
13 ,  STERvENISO'N, 3.0 mais completo guia sobre Filosofia. São Paulo: Mandarin, 2002, 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO ' 

SECRETARIA DE EDUCAÇÂO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 1 

S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÂO, CIÊNCIAS E - 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

- DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DÇ TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: BIOMAS E ECOSSISTEMAS AMAZÓNICOS CÓDIGO: TaqI3EA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: 1 

CARGA HORÁRIA 
- 

- - 
- 
PRÉ-REQUISITOS 

-- TEÓRICA PRÁTiCA TOTAL Sem Pré-requisitos 

- - 35 15 . 50 

EMENTA - 

• Caracterizaço dos ecossistemas: florestas de terra firme; várzea e igapó, cerrados, campos e 

vegetaçào Iitoranea; - - 

• Noções de climatologia (explicações para causas de diferenças de temperaturas globais, 

padrões globais de deslocamentos de massas de ar e sazonalidade climática); 

e Ecossistemas antrópicos: Conceitos e definições básitas; 

• Sucesso ecológica: padrões e processos sucessionais. Desmatamento e Fragmentaço de 

Florestas; 

• Grupos ecológicos; 

• Produtividade das Florestas: l3iomassa e o Ciclo do Carbono: - 

• - Relação solo x vegetação em ambientes tropicais; - 

• Serviços arnbientais e restauraçào ecológica; 

• Bases de geologia necessárias para entender a formação do relevo e dos tipos de solos; 

• Noções de hidrologia é a complexidade fisica de ambientes como a várzea. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
- 

- 

BÁSICA 

BEGON, M., HARPER, J.L,; TOWNSEND, P. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. Artmed 

Editora, 2007. - 

ODZJM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009 - 

3, TOWNSEND, C.R., BEAGON, M.; I4ARPER, J.L. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre, 
- 

Artmed, 2006. - 

COMPLEMENTAR 

GOTELLI, N.J. Ecologia. Londrina: Planta, 2007. - 

KAGEYAMA, PY., OLIVEIRA, RE., MORAES, L.F.D., ENOEL, V.L. e GANDARA, F.B. 

Restauração ecológica de ecossistemas naturais. FEPAF, 2003. - 

MAYR, E. Isto é biologia. São Paulo: Companhia das Letras. 2008, 

RICKLEFS, R.E. A Economia da natureza. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 2001 

S. ROCHA, C.F.D., BERGALLO, H.G., VAN SLIJYS, M. e ALVFS. M. A. S. Biologia tia conservação- 

essências. Editora Rima. 2006. 1  - 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ETECNOLÓGICA 

W INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E a 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: GEOGRAFIA AGRÁR!À BRASILEIRA' CÓDIGO: TaqGEO 

MODALIDADE: P,RESENCAL iÓDULO: 1 

CARGA I-IORÁRIA 
- 

PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

35 5 40 
• 

EMENTA 

• Geografia e Agricultura: Origem da agricultura, Agricultura: produzir é produzir espaço, 

Distinção entre questão agrária e questílo agrícola, Refação compoLcidade; 

• A Agricultura sob o modo de produção capitalista, O modo de produção feudal, Transição do 

feudalismo para o capitalismo, De servo a camponês, De senhor a labifundiário; 

• A Agricultura sob o modo de produção capitalista: O lirocFsso de desenvolvimento do,  

capitalismo, Caracterislicas do capitalismo, Relações de proçidçào na agricultura sob o capitalismo. 

Renda da terra: absoluta, diferencial e monopólio; 
• ondições histórÇcú e sociais que.'regulain 6 acesso a terra no Brasil: Colonização: das 

capitanias her Aeditárias as sesmarias lei de terras de 1850, Oestatuto da lena de 1964, Os planos 

Nacionais de reforma Agrária; 

• Estnaura da Proriedade, posse e uso da terra no Brasil: Estrutura Fundiária (área e 

estabelecimento), Condição legal do produtor; 

• A nova dinâmica da agricultura brasileifa: O camponês, A agricultura familiar, Os complexos 

agroindustriais, Produção e circulação na agricultura (logística na agricultura): o mercado interno e 
externo; 

• A luta pela terra: Estado, movimentos sociais e reforma agrária: Histórico da luta pela terra no 

Brasil, Os movimentos de luta pela terra no Brasil. - 

BIBUOGRAF1A RECÕMENDAD'A 

BASICA 

$ ALMEIDA, S. O. Crise socioanbiental e conversão ecológica da agricultura brasileira: subsídios à 

formulação de diretrizes ambientais para o desenvolvimento agrícola: la edição. Rio de Janeiro: Ed. 
AS-PTA, 2001. 

GARCIÃ, H. C.; GARAVELLO, T. M. Geografia do Brasil: Dinámica e Contrastes. São Paulo: 
Scipione, 2001. 

MARTINS, J. S. Reforma agrário, o impossível diálogo. São Paulo: EDUSP, 2003. 
COMPLEMENTAR 

COELHO, M. A. Geografia Geral: O Espaço Natural e Sócio-econniico. São Paulo: Moderna,' 
2001.  

CARNEIRO, M. J. & .MALUF, R. S. (orgs.) Para além da produção: multifuncionptidade e 
agricultura familiar. Rio de Janeiro: Mauad, 2003. 

LEITE, S. et aI. (orgs.) Impactos dqs assentamentos: um estudo sobre o meio rural brasileiro. 
Brasfliã: lICA/NEAD; São Paulo: Ed.'UNESP, 20.04. 

MARTINS-, J. S. Tratessias: a vlvênda da reforma,agrária. Porto Alegre: URGS, 2003. 
OLIVEIRA,' A, U. de. Modo de produção capitalista, agricultura eReforma Agrária. São Paulo: 
Labur, 2007. 
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.,1 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA t, S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA a. 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

ÇURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: 4QUICULTURA GERAL - CÓDIGO; TaqGER 
MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: 1 

CARGA HORÁRIA !RÉ-REQUISITOS 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Prd-requisitos 

40 
 

30 lO 

EMENTA 

• Importância social, econômica e ambiental da aquicultura; - 

• Contexto das atividades aqulcolas com a geração de emprego e renda; 

• Estatística de produção aquicola mundial, nacional e.regional com importância econômica; 

• Contextualizar o extrativismo com a produção da aquicultura em relação à manutenção das 

espécies em seu habitat; 

• Aspectos gerais da cadeia produtiva.da aquicultura; 

• Compreender e inteirar-se da história do desenvolvimento da aquicultura: 

• Perspectivas de futuro e inserção no mundo do trabalho relacionado à aquicultura; 
- 

* Conhecer o ambiente de cultivo em termos de sua ecologia; 
- 

• C4racterísticas da Aquicultura Continental; 

• Características da Aquicultura Marinha; 

• Espécies exóticas e nativas; 

• Reconhecer os principais sistemas de cultivo das principais espécies cultivadas no Brasil; 

• Visita a empreendimentos de aquicultura e; 
- 

• Relacionar o sistema de produção com a qualidade final do pescado. 
- 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
BÁSICA 

BALDISSEROTTO. B.; GOMES. L. C. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. Santa Maria: 

Ed.. da UFSM, 2010. - 

OSTRENSKY, A.;B0RGUETT1, J. R.; SOTO. D. Aquicultura no -Brasil-: O  desafio é crescer. 

Brasilia, 2008. - 

'ÍODRJGUES, ARO.; LIMA, Ã.F.; ALVES, A.L.; ROSA, D.K.; TORATI, L.S.; SANTOS, V.R.V. 

(Eds.). Piscicultura de águri doce: multiplicando conhecimentos, 1' ed. Brasilia, DF: Embrapa, 

2013. 

COMPLEMENTAR 
. 

ESTEVES, F.A, Fundamentos de Limnologia. 3' ed. Rio de Janeiro: lnterciëncia. 201 1. 

GONÇALVES, A.A. -Tecnologia do Pescado: ciência, tecnologia, inovação e legislação. São Paulo. 

Atheneu 2011. 

Lima. A. F.; Manual de piscicultura familiar em viveiros escavados. Brasilia-DE, Embrapa 

MPA. Boletim estatístico da pesca e aquicultura no Brasil 2010, MinistériQ da Pesca e Aquicultura, 

Brasilia-DE, 2012. 

SIPAÚBA-Tavares, L. H. e Rocha, O. Produção de plãncton (fitoplâncton e' zooplâncton) para 

alimentação de organismos aquáticos. São Carlos, Rina. 2003. 
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Plano do Curso Superior de Tecnologia em Aguicliura - 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA •' 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTÁMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: VIVÊNCIA EM AQUICULTURA . CÓDIGO: TaqVAQ 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDUL): 1 

CARGA HORÁRIA 
- 1 PRÉ-REQUISITOS  

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL J - Sem Pré-requisitos 

30 lO 40 

EMENTA- 

• Instalações e equipamentos em aquicultura; 
• Manuseio de equipamentos em aquicultura; 
• . Rotina de trabalho em aquicultura; 
• Praticas em laboratório de aquicultura. 

BLBLIOGRAFIA RECOMENDADA  

BÁSICA  

1. BALDISSEROTTO. 8.; GOMES. L. C. Espécies nativas para piscicultura,no Brasil. Santa Maria: 

Ed. da UFSM, 2010. 

2. OSTRENSKY, A.;130RGUEfl1, J. R.; SOTO. D. Aqui'cultura no Brasil: O desafio é cresccr. 

Brasilia, 2008.  

3. RODRIGUES, A.P.O.; LIMA, A.F.; ALVES, A.L.; ROSA, D.K.; TORATI, L.S.; SANTOS, V.R.V. 

•(Eds.). Pisciculturade água doce: multiplicando conhecimentos, 1' ed. Brasília. DE: Embrapa, 

2013, 

COMPLEMENTAR 

ESTEVES, F.A. Fundamentos de Limnologia. V ed. Rio de Janeiro: [nterciéncia. 2011. 

GONÇALVES, A,A. Tecnologia do Pescado: ciência, tecnologia. inovação e legislação. São Paulo. 

Atheneu 2011. 

3, Lima. A. E.; Manual de picicuItura familiar em viveiros escavados. Brasilia.DF, Embrapa. 

4. MPA. Boletim estatístico da pesca e aquicultura no Brasil 2010. Ministério da Pesca e Aquicultura. 

Brasilia-DE, 2012. 

5. SIPAÜBA-Tavares, L. H. e Rocha, O. Produção de plã.ncton (futopláneton e zooplâneton) para 

alimentação de organismos aquáticos. São Carlos, Rima. 2003. 
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Plano do Cudo Super/o, de Tecnolog/u em 

MINISTÉR1ODAEDUÇAÇTõ - f 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA S INSTITUTO FEDERAL DË EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA  mil 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: DESENHO TÉCNICO CÓDiGO: TaIDTC 
MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: 1 

CARGA HORÁRIA . PRÉ-REQUISITOS 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

35 15 50 

EMENTA 
Noções de dèsenho técnico: Leitura e interpretaço; 

• Instrumentos de desenho técnico; 

• Formatos de pape]; 

• Escalas; - 

• Cotas; 
• Projeções ortogonais; 
• Noções de desenho técnico auxiliado por computador (Soüwares): 

• Noções de projeto arquitetônico de unidades de aqúicultura e estruturas especificas: 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
BÁSICA 

1. M10EL], M. T.; FERREIRA, P. Desenho Técnico Bsico. Editora Ao livro Técnico. 2" Edição. 
•2. OLIVE1RA P.N. Engenharia para aquicultura. Recife-PE. 2000. 
3. SPECK,.H. J., et ai. Manual bãsico de desenho técnico. UFSC. 1997 

COMPLEMENTAR 
1. AZEREDO, Hélio Alves de. O edificio até sua cobertura. Edgard Biucher, Sào Paulo, 1977. 
2, COSTA, A.F. Desenho assistido por computador: Curso de aperfeiçoamento profissional em 

instalações rurais. Belém, Prá. 2007. 
MONTENEGRO, G. A. Desenho Arquitônico. Ed. Biücher, São Paulo. 1997, 
OBERG, E: Desenho Arquitetônico. Rio de Janeiro. Ed. Ao LivroTécnico. 1988. 
PEREIRA, M . F. Construções rurais. So Paulo: Nobel. 1986. 
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Plano do Curso Superior de Tecnolo.eia cm Aquicultura1. r 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA ft S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RpRAlMA . Ow 
DEPARTAMENTO DE ENSINQ 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES DE FÍSICA - CÓDIGO:TaqFIS  

MODALIDADE: PRESENCIAL 1 MÓDULO: II  

CARGA HORÁRIA PRÊ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

35 15 50 

EMENTA 

HIDROSTÁTICA 
Densidade e Massa especifica; 

• Pressão; 

• Teorema de Stevin; 

• Principio de Pascal; 
• Teorema de Arquirnedes. 

HIDRODINÂMICA 

• Fluidos em movimento; 

• Escoamento de fluidos; 

• Vazão e fluxo de massa; 

• Pressão e velocidade; 

• Equação de Continuidade; 

• Equação de Berrsouilli; 
• 

- Equação de Torricelli; 

• O tubo de Venturi; 
• O tubo de Pitot.  

BIBLIOGRAFIA RECOMENÕADA 
BÁSICA 

HALLIDAY. D.; RESN!CK. R.; WALKER. J.; Fundamentos de Física, Volume 2: Gravitação, 

Ondas e Termodinâmica Rio de Janeiro: LTC, 2011 

JÚNIOR. F. R.; FERR.ARO. N. G.; SOARES. P. A.T; Os fundamentos da física 9' cd. São Paulo: 
Moderna, 2007.  

CARRON. W.;GU!MARÃES, O,; As Faces da Física: volume único 3' ed. São Paulo: Moderna, 
1  

2006, 
COMPLEMENTAR 

DOCA. R. H.; BISCUOLA. O. .1.; BÔAS. N V. T&picos de Física, 1; mecAnica. 20 ed. - São Paulo: 

Saraiva, 2007. 

HE\VFÏT. P. G. Física Conceitual 11' cd. - Porto Alegre: Booknian, 2011. 

FUKE. L. F.; Física para o ensino médio, volume I/Iazuhito Yarnanioto2' cd. - São Paulo: Saraiva, 
2011. 

CALÇADA C. 5.; SAMPAIO J. L.; Termologia, Fluidomecânica, Anólise Dimensional São Paulo: 
Atual, 1998.— (Física Clássica); 

SAMPAIO. J. L.;CÀLÇADA C. 5.; Universo da física, 2: hidrosiálica, termologia, óptica 2' cd. - 
São Paulo: Atual, 2005. 

a,  
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Plano do Curso Superior de Tecnologia em Aguiculíu_ — 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSiONAL E TECNOLÓGICA S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÂO CIÊNCIAS E TECNOLOGIA  num 
DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: FUNDAMENTOS DE B1OQUIMICA CÕDIGQ: TaqBQU 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: II 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS - 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 
Sem Pré-requisitos 

30 lO. 40 

EMENTA 

• Conceito e.irnpordncia da Bioqulmica; 
- 

• Estudo dos compostos moleculares que conipôeni as células, 

• Enzimas; 

• Bioenergética; 

• Metabolismos; 

• Integraço metabólica, 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica Básica. 2° ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

2011. 

LEHNINOER, A. L. Principios de bioquímica. 6° ed. São Paulo: Sarvier. 2014. 

CAMPEBELL, M. K. Bioquímica. 3° cd. Porto Alegre: Artmed. 2003, 

COMPLEMENTAR 

VOET,-D.; VOET, J.G. Bioquímica. 4° cd. Porto Alegre: Artmed. 2013, 
STRYER., L. Bioquímica. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 

BERG, 3M,; TYMOCZKO, J. L.; STRYER, L. Bioquímica. 7`cd. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

2014. 
HARVEY, R.A.; FERRIER, D.R. Bioquímica Ilustrada. Porto Alegre: Artmcd, 2012. 

S. REMIÂO, J.O.R. SIQUEIRA, A.J.'S.; AZEVEDO, A.M.P. Bioqufmica:-guia de aulas práticas. Porto 

Alegre: PUC-RS, 2003. 
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MINISTÉRIO DÁ EDUCAÇÃO 

SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA tu S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 
- uma 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTOI)E ENSINO - 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICuLTURA 

COMPONENTE: METODOLOGIA ACADÊMICA CÓDIGO: TAqMAC 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: II 

CARGA HORÁRIA - PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL - Sem Pr&-requisito 

5 40 

EMENTA  
_____ 

• As Instituições de Ensino Superior atuais: função eflnalidade da pesquisa, ensino e 

extensão; - 

• Processo de Produção do Conhecimento; 

• Competências Transversaitdo aluno/pesquisador na onstrução de seu confiecinienio; 

• Técnicas de estudo e pesquisa; 

• Técnicas de comunicação na apresentação de trabalhos acadêmicos e científicos; 

• Normas técnicas da redação do trbaIho acadêmico, conforme a ABNT e o Manual do 

IFRR. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

Associaao Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10719. Apresentação de relatórios Iécnicos e 

científicos. Rio de Janeiro. 01 de Agosto 'de 1989. 

. NBRIO521). Informação e documentação. Citação em Docíinieutus . Apresentação. Rio. 

de Janeiro 01 de agosto de 2002. 

. NBR6023. Informação e documeõtaçâo - Referencias - Apresentação. Rio de Janeiro. 30 

de agosto de 2002, 

, NBR14724. Informação e documentação - Trabalhos acadêmicos - Apresentação. Riô de 

Janeiro. 17 de março de 2011. 

. NBR15287. Informação e documentação Projeto de pesquisa - Apresentação. Rio de 

Janeiro. Rio de Janeiro. 17 de março de 2011. 

. N3R6021. Informação e documentação -. PubIicsçAo periódica científica impressão - 

Apresentação. Rio de Janeiro. 01 de Maio  de 2003. 

GIL, A.C. Çomo Elaborar Projetos de Pesquisa. S. ed. São Paulo: Atlas. 2010. 

S. IFRR. Manual de Normas para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos. 2013. 

COMPLEMENTAR . - 

3. MARCONI, MÁ.; LAKATOS, E.M. Metodologia Científica: Çiência, eonhecimento científico, 

métodos cientificos, teoria, hipóteses e variáveis. 3ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

2, OLIVEIRA, S,L,. Tratado de Metodologia Científica: Projetos de Pesquisas TGI, TCC, 

Dissertações e teses. Revisão Maria Aparecida Bessana. São Paulo: Editora Pioneira Thompson 

Leaning, 200]. 

SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabglho Científico. 23' ed. Revisada e atualizada. São Paulo: 

•Cortez. 2009. 

SILVA, D.N.E. Manual de redaão para Trabalhos Acadêmicos..Position paper, ensaios teóricos, 

artigos científicos e questões discursivas. São Paulo. Editora Atlas, 2012. 

TEIXEIRA, E. As três metodologias: Acadêmica, da ciência e da pesquisa. 4. ed. Petrópolis: 

Vozes. 2008. 

e.. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: ÉTICA E CIDADANIA CÓDIGO: Ti  ETC 
MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: II 

CARGA FIORÁRIA PRÊ-REQUISITOS 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

25 5 30 
EMENTA 

• Ética e moral; definição, campo, objetivo e seus intgrpretes:  

• Cidadania: conceito, bases históricas e questões ideológicas 
• Ética e cidadania no mundo do trabalho. 
• 

- O futuo da ética e da cidadania numa sociedade cheia de contradições 
• Relações étnico-raciais.  

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
BÁSICA 

SOUZA, Maria Antônia de. COSTA, Lucia Cortes d (Orgs.). Sociedade e Cidadania: desáfios para 

o século XXI. Ponta Grossa: Editora UEPG, 2005. 

MELLO, Leila Mara. Ética nos negócios. Ed, rev. Curitiba-PR: IESDE, 2012. 

CERQUIER-MÂNZINI, Marig de Lourdes. O que é cidadania. 4 cd. São  Paulo: Brasiliense. 2010. 

pI03. (Coleção primeiros Passos; 50) - 

COMPLEMENTAR 

1, SILVA, Josué Pereira da. Trabalho, cidadania e reconhecimento. São Paulo: Annahlume,  2008, 

2; PIRES, Cecilia; pizzi; .Iovino. Desafio Éticos Pollticos da Cidadania - Ensaios de  Ética e 

Filosofia Polftica II: Rio Grande do Sul; Unijul, 2006. (Col, Filosofia). 

3. 80FF, Leonardo. Ética e Moral - A Busca dos Fundamentos. São Paulo Editora; VOZES, 2003. 

CAMARGO, Marculino. Fundamentos de Ética Geral e Profissional - 6 Ed. São Paulo; Editora: 

VOZES, 2011. 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil. O Longo Caminho. Rio de faneiro. Editora: 

Civilização_Brasileira,_20.14.  

Plano do Curso Supe?ior de TecnoloRia em Aguicultura$!' 

STPPIn nA rniirsrin  
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Plano do Cifrso Superior de Tecnologia em j quicuiiur'Mo' 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 0: 

I 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCÂÇÀO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: ADAPTAÇÃO AO MEIO AQUÁTICO CÓDIGO: TaqAAQ 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: II 

CARGA HORÁRIA - PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

10 20 30 

EMENTA 

• Noções de propriedades da água atuantes na relação homem-meio aquático: densidade, 
equilíbrio, turbuléncia, fricção, pressãd, velocidade e temperatura. 

• Aspectos gerais dos sistemas muscular, ásseo, nervoso. cardionespiratório e circulatório na 

movimentação corporal em ambiente aquático. - 

• Familiarização com o meio aquático; 

• Deslocamentos diversos; 

• Técnicas de respiração (frontal e lateral), imersão, flutuação (nas posições ventral, dorsal.  e 

ortostática, e nas situações estáticas e dinámicas), propulsão e deslize; 

• Saltos elementares; 
o Iniciação as técnicas do nado crawl: movimento dos membros superiores (biaçada) e 

inferiores (pernada), rotação do tronco e respiração lateral e bilateral: 

Prevenção de acidentes em meio líquido. 

• tipos de lesões em meio aquático. 

• Noções de atendimento em primeiros socorros., - 

• Noções de salvamento em ambiente aquático. 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSiCA 
GOMES, Wagner D. 1', de, Natação: uma alternativa metodológica. Rio de Janeiro: Sprint, 1995: 

HAFEN, Brent Q., KARREN, Keith J., FRANOSEN, Kathryn J. Primeiros Socorros para 

'estudantes. 7,ed, Barueri-SP: Manole, 2002. 
LIMA, William Urizzi de. Ensinando natação. 4.ed. Phorte, 2009. 

COMPLEMENTAR 
CORRÉA, Célia R. F.; MASSAÜD, Marcelo G. Natação: da iniciação ao treinamento. 3.ed. Rio de 

janeiró: Sprint, 2007, 
CA'Il'EÂU, R. Ensino da Natação. Barueri-SP: Manole, 1990. 
MANSOLIDO, Antônio C. Técnica e iniciação aos quatro nados. 2.ed. São Paulo, icone, 2009. 
Primeiros Socorros. Disponível em: http://www.desvendar,com/especiais/primeirossocorrosasp. 

Acesso em janeiro de 2011. 
S. SZPILMAN, David. Manual Emergências Aquúticas...Sociedade Brasileira de Salvamento Aquático 

- SOBRASA, 2013. Dispoifivel - - em 
httpJ/www,sobrasa.orWbiblioteca/Manual emerg aquaticas 2012 cÜro dinamicoodt'. Acesso em lO 
de junho de 2015 - 
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Plano do Curso Superior de TecnoloRia em Aguiuitura.. 

MINISTÉRIODAEDUCAÇÃO - 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA S 6' 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: MORFOLOGIA E FiSIOLOGIA APLICADA CÓDIGO: TaqMFA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: II 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA 
] PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

25 
J 

15 40- 

EMENTA 

• Classificação geral dos seres vivos coro éníase aos organismos aquáticos. 

• Morfologia (interna e externa) e íisiõlogia (respiraçào. natação: flutuação, circulação, 

alimentação, digestão, excreção reprodução e desenvolvimento, ostiorregulação, ternioregulaço, 

sistema nervoso e percepção sensorial) de peixes. 

• Morfologia e fisiologia de outros organismos aquáticos cultivados. 

RIBLIOGIAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia Animal. 5*  edição. São Paulo. editora Santos, 2002. 

POUGH, EH.; JANIS, CM.; HEISER, i.R.A Vida dos Vertebrados. 4 cd. São Paulo. Athcneu 

Editora São Paulo. 2006. 

BA-LDISSEROTTO, B. Fisiologia de Peixes Aplicada à Piscicultura - 20  Edição. UFSM. 352p. 

2009. 

COMPLEMENTAR 

HILDEBRAND, M. Análise da Estrutura dos Vertebrados. 2a Ed., Atheneu Editora São Paulo Ltda. 

'2006. 

K.ARDONG, K .V. Vertebrados: Anatomia Comparada, Ftnçâo e Evoluçâà. Sa ed. São Paulo. 

Roca. 2011. 

BRUSCA, R.C.; BRUSCA, G.J. Invertebrados. Rio de Janeiro, Ri. Editora Cinanabara Koogan. 2007. 

RUPPERT, E.E.; BARNES, R,D. Zoologia dos invertehrados: uma abordagem funcional- 

evolutiva. 75,  edição. São Paulo, SP. Editora Roca. 2007, 

BALDISSEROTTO. B.; GOMES. L. C. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. Santa Maria: 

Ed. da UFSM, 2010. . . 
- 
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' Plano do Curso Superior de Tecnologia em Aguibd(ura - 
'cTrnln nA rr.11rArmn  

SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA * 
- INSTITUTOFEI)EIIALDEEDUCAÇÀO,CIÊNCIASE 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUiCULTURA 

COMPONENTE: INFORMÁTICA BÁSICA CÓDICO TaqINF 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: II 

CARGA HORÁRIA PRÉ-ItEQUISlTOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem prd-requisitos 

20 20 40 

EMENTA 

• Ndçôes básicas de informática: Sistema Operacional, Hardware e Software; 

• Editores de Texto; - 

• Editores de apresentaço: criando uma apresentaçâo; 

• Uso de Planilhas eletrônicas como ferramentas de auxílio na gestâo aquícola: controle de 

arraçoamento, parâmetros fisico-qulmicos da água; 

• Bancos de dados: Principais funções, gráficos, Elementos de um gráfico, .insrindo um gráfico. 

• Internet como meio de transferência de informações. 

- BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
- 

BÂS1CA 

i. LEWIS, H. R.; PAPADIMITRIOU, C. H. Elementos de teoria da computa*o.2.ed. Pono Alegre: 

Bookman, 2000. 

VELLOSO, F. C. informática-conceitos básièos. Rio de Janeiro; 6.ed Elsevier, 2003. 

GONÇALVES, Cristiane. BrOífice.Org  Cale Avançado com Tntrodàço às Macros. I  ed. Rio de 

Janeiro: Ci8ncia Moderna, 2009. - 

COMPLEMENTAR 

KUBITZA, E. Controle financeiro na aquicultura. 70p. 2004 
MICROSOFT POWERPOINT. O que é o PowerPoint? Disponível em: 

<http://office.microsoftcom/pt-br/novice/o-que-e-o-powerpoint-AO  I0265950.aspx>. Acesso em: 23 

mar. 2012. 

MICROSOFT EXCEL. Excel: ajuda e instruções. Disponível em: <http:/foffice.microsoft. com/pt- 

br/excel-help/>. Acesso em: 07jan. 2012. 
4 , MICROSOFT WORD. O que vocé precisa saber sobre o Word 2007. Disponível  em: 

5. - 

HA010225009.aspx>. Acesso  em: 01 mar. 2012, 
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MINISTÉRIODA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 0. 

S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: AQUICULTURA'ORNAMENTAL CÓDIGO: TaqORN 

MODÁLIDADE: PRESENCIAL 1 MÓDULO: II 

CARGA HORÁRIA 1 . 
PRÉ-REQUISlTO 

- 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisilos 

25h lsh 4011 1 
EMENTA 

• Panorama da aquicultura ornamental no Brasil e no mundo; 

• Cadeia produtiva da aquicultura e pesca de peixes ornamentais; 
- 

e Principais espécies de peixes ornamentais e suas características; 

• Sistemas de produção de peixes ornamentais estruturas de criação, qualidade da água, manejo 

reprodutivo e policultivo; 

• Confecção de aquários; 

e Manejo dos viveiros e de lagos ornamentais; 

• . Nutrição e manejo alimentar  de peixes ornamentais; 

• Sistemas de produçào de plantas aquáticas ornamentais; 

• Produção de invertebrados ornamentais; 

• Técnicas de transporte de organismos aquáticos ornamentais; 

• . Legïslação e legalização docultivo de organismos aquáticos ornamentais; 

• Manejo sanitário de instalaçôes para criação e comercialização de organismosquáticos 

ornamentais.  

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA  

BÁSICA 
- 1. BALDISSEROTTO, B. et aI. Biologia e Fisiblogia de Peixes Neotropicais de Água Doce. F,d. 

FUNEP. 2014. 
BOTELHO, G. Aquarios: instalações, ornamentaçAo e peixes. Ed. Nobel, 1997. 

FABÇQICHAK, D., FABRICHAK,W. Peixes de aquário: criação, alimentação, doenças e 

tratamentos. São Paulo, Nobel, 1985. 

COMPLEMENTAR 

1, BALDISSEROTTO, 13.; GOMES, L.C, Espécies nativas para piscicultura no Brasil. 2005. Editora 

UPSM, Santa Maria. RS. 

CÂSTAGNOLLI, N. Nutrição e alimentação de peixes. Ed. CPT, 22p CI-IAO N.L.: PETRY P.: 

PRAN O.; SONNENSCIIEIN L.; TLUSTY M. Conservation and Managernent of Ornamental 

Flsh Resources of the Rio Negro Basin, Aniazonia, Brasil (Projeci Piaba). Description Proceeding 

ofthe International Workshop on "Amazon River Biodiversity". St. Louis Children's Aquarium, St. 

Louis, MO, USA. 1999. 
CYRINO, J.E.P.; LJRBINATI, E.C.; PRACALOSSI, D,M.; CASTAGNOLLI, N. 2004. Tópicos 

Especiais em Piscicultura de Água Doce Tropical Intensiva. Aquabio, Jaboticabal, SP, 

SCIULI, E. Peixes de aquário de água doce: guia prático. São Paulo. Nobel, 1998, 

S. ARAÚJO, A. P. Manual de boas prática de manejo e bem estar de peixes ornamentais. GT 

Ornamentais, 2013. Disponível online em - 

http://www.agricultura.gov.br/arc_editor/Manual_boas_pratiCas_.REV.Pd  f 
- 
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Plano. do Cwwo Superior de Tecnologia em Acjuicu'líPÚ , 

MINISTÍRIO DA EDUCAÇÃO - 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA O. 

Ib 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

• DEPARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: MICROBIOLOGIA DO PESCADO CÓDIGO; TaqMIP 

MODALIDADE;-PRESENCIAL MÓDULO: II 

CARGA IlORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

35 15 50 

EMENTA  

• Microbiologia Geral: Conceitos. Filogenia dos Microrganismos. 

• Importância dds Microrganismos. 

• Microbiologia do Pescado. 

• Composição Química do Pescado. 

• Deterioração do Pescado: Fatores Intrínsecos-e Extrínsecos. 

• Decomposição do Pescado por Ação Microbiana. 
• Classificação dos Microrganismos Detkioranles. 
• Fatores do Desenvolvimento Microbiano, 
• Doenças de Origem Microbiana. 
• . Controle Microbiológico. 

• Boas práticas na manipulação de alimentos. 

• Conservação de produtos do Pescado. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA -' 

GONÇALVES. A. A. Tecnologia dopescado: ciência, tecnologia, inovação e Iegislaçüo. Ed. 

Atheneu. São Paulo 2011. 
FRANCO, B,D.G.M. e LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos. Ed. Ãtheneu. São Paulo, 

1996. 

SILVA, N.; JUNQUEIRA, V.C.A., SILVEIRA, i'4.F.A. Manual demétodos de análise 
microbiológica de alimentos. Livraria Varela Ltda, São Paulo, 1997. 

COMPLEMENTAR 
ANDRADE, N. J.; PINTO, C. L. O.; FERREIRA, D. G.S; FERREIRA. R. O. S..l-Iigienização na 
indústria de alimentos. Viçosá, MG,  CPT, Manual atualizado em 2008, 
LARA, F. A; LOPES, J. D. S. Treinamento de Manipuladores de Alimentos. Viçosa. MG, CPT. 

2004. 
LIMA, L. C.; DEL'ISOLLA, A. T. P.; SCHErrlNl, M. A. Processamento Artesanal de Pescado. 
Viçosa, CPT, 2000, 
OGAWA, M. Manual da Pesca. Ed Livraria V.l&a, vI, São Paulo, 426p, 1999. 
PELCZAR, J.M.. CHAN, E.C.S., KRIEG, N.R. Microbiology; Concepts and Applications. 1 st 

edition. McGraw-Hill, USA. 1993. 
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Plano do Curso Superior de Tecnologia em Aquiz?tivrc 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

SECRETÁRIÁDEEOUCAÇÃOPROFISSIONALETECNOLÓGICA •y 

S; INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: ESTATÍSTICA APLICADA À AQUICULTURA CÓDIGO: TaqEST 

MODALIDADE: PRESENCIAL J MÓDULO: II 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQIJISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

30 20. 50 

EMENTA 

-. . Introdução à esbtistica: população e amostra, variáveis, tabulação de dados e representação 
gráfica; 
o Estatística descritiva: medidas de posição (moda, mediana e média ariiniética), medidas de 

dispersão (amplitude variáncia, desvio padrão, erro padrão da média e coeficiente de variação). 
Assimetria, momento e curtose; 

• Princlpios.básicos da experimentação, (parcela experimental, principio da repetição, principio 
da casualização); 

• Testes de hipótese e significãncia; 

• Analise de variáncia; 

• Regressão: Regressão linear, regressão linear múltipla, regressão nào linear e comparação de 
retas; - 

• Softwares aplicados à estatística. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

1. . COSTA-NETO, P. L. O. Estatística. Edgard Bhicher. 2002, 

2. MENDES, P. P. Estatística aplicada à aquicultura. I3argaco. 1999. 

3. PIMENTEL GOMES, E. (Ed.). Curso de estatística experimental. 14,ed. Piracicaba, 2000. 

COMPLEMENTAR 

CENTENO, A. J. Curso de estatística aplicada à bioIogi. Ed. da Universidade Federal de Goiás, 
1981. 
COMES, F. P. Curso de estatística experimental. 9 cd. 'Piracicaba: Nobel, 1981. 

3: . OLIVEIRA, M. S. etal. Introdução à Estatística. Ed, UFLÃ. 2014. 

4. VIEIRA, S. Introdução à BioestatistiFa. 4 Ed. Elsevier (Livros Digitais). 2015. 
S. ZAR, Jerro!d H. Biostatistical Analys'is. 4th ed. New Jersey 1984. 
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- MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIADERO'RAIMA -as 

'DEPARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: SOCIOLOGIA DO TRABALHO J CÓDIGO: TaqSOC 

MODALIDADE: PRESENCIAL . MÓDULO: III 

CARGA I-IORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

25 5 30 

EMENTA 

• Concepções clássicas e contemporâneas da sociologia do trabalho e da divisão social e sexual 

do trabalho. 

• Modelos de relações de trabalho. 

• Representação de interesses e conflitos do trabalho. 

• Organização dos trabalhadores.  

• Novos ternas da Sociologia do Trabalho. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDAI)A 

BÁSICA 
CÁSTRO, Pedrq. Sociologia do Trabalho - (Clássica e Contemporânea). Editora EDUF17:2003. 

2, SANTANA, Marco Aurélio e RAMALHO, José Ricardo (orgs.). Além da fábrica: trabalhadores, 

sindicatos e a nova questão social. São Paulo: Boitempo Editorial, 2003. 

3. RAMALHO, José Ricardo e SANTANA, Marco Aurélio. Sociologia do trabalho no mundo 

contemporâneo. V ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2010.  

COMPLEMENTAR 

t. BAÇAL, Selnia (org.). Trabalho, educação, empregabilidade e gênero. 'Manaus: EDUA'FAPEAM. 

2009. 
ANTUNES, Ricardo (e outros). Neoliberalismo, Trabalho e Sindicatos - Reestruturação Produtiva 

no Brasil e na Inglaterra, São Paulo: Boitempo Edilorial,1997. 
SILVER. Beverly J. Forças do trabalho movimentos de trabalhadores e globalização desde 1870. 
Tradução: Fabrizio Rigout, São Paulo: Boitempo Editorial, 2005. (Coleção Mundo do Trabalho). 
LEITE. M. Trabalho e sociedade em transformação: mudanças produtivas e atores sociais. 
Editora Fundação Perseu Abramo, 2003. 

S. 'COSTA, Maria José Jackson (org.). Sociologia na Amazõtiia: debates teóricos e experiências de 
pesquisa. Belém, Universidade Federal do Pará, 2001. 
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MINI 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

ga 
 

S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIÓR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: SEGURANÇA NO TRABALHO CÓDIGO: TaqSEG  

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: III 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITÕS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

25 5 30 

EMENTA 

• Introdução à segurança do trabalho; 

• Definições básicas; 

• Estatísticas de acidentes; 

• Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho - SESMT; 

• Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA; 

• Investigação de acidentes; 

• Inspeção de segurança; 

• Mapa.de riscos ambientais, 

BIBLJOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

GONÇALVES, Edwar Abreu. Manual de segurança  e saúde do trabalho. So Paulo: LTr, 2000, 

OLIVEIRA, Celso L.; MINICUCCI, Agostinho. Prática da qualidade da segurança no trabalho: 

unia experiência brasileira. São Paulo: LTr, 2001. 

7OCCI-1IO, ÁLVARO. Política de segurança e saúde no trabalho: elaboração, implantação e 

adhinistTação. São Paulo: LTr, 2000.  
COMPLEMENTAR 

1. CÁRDOSO, Álvaro. Stress no trabalho: uma aborciageiri pessoal e empresarial.  Rio de Janeiro: 

Revinter, 200 1. 

2: BARBOSA FILHO, Antônio Nunes. Segurança do trabalho e gestão ambiental. São Paulo: Atlas, 

2001. 

3. ZOCCHIO, Álvaro. Prática da prevenção de acidentes: ABC da segurança do trabalho. 7ed. São 

Paulo: Atlas, 2001, 

GONÇALVES, Edwar Abreu. Manual de segurança e saúde'do trabalho. São Paulo: LTr, 2000, 

S. CAMPOS, V. E. Gerenciamento da rotina do trabalho do dia-a-dia. Belo llorizont: Ld. de 

Desenvolvimento Gerencial, 2001 . . 

Plano do Curso Superior de Tecnologia em À g uicuIiura/r 
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SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

S; INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: LÊGISLAÇÃO APLICADA À AQUICULTURA CÓDIGO: TaqLEG  

MODALIDADE: PRESENCIAL - MÓDULO: III 

CARGA HORÁRIA PRÊ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

35 15 50 
EMENTA 

• Noções de Estrutura e Hierarquia de Leis: Constituiço Federal. Lei. Medida Provisória. 

Decreto, Resoluço, Portaria, Instruçao Normativa, outras; 
• Principais Leis Ambientais no Brasil: Código Florestal Brasileiro; Política Nacional do Meio 
Ambiente; Sanções penais e administrativas para condutas lesivas ao'mcio ambiente; P&ilicu Nacional 

dos Recuros Hidricos. 

• Principais Leis Ambientais para aquicultura no Brasil: Cessi%o de águas'púhlicas pa?a 
aquicultura, Política Nacional de desenvolvimento sustentável da aquicultura, licenciamento ambiental 
da aquicultura; 

• Legislações ambientais e aquicolas Estaduais e Municipais; 

• Procedimentos para o licenciamento anibiental de empreendimentos aquícolas. - 
- 

BIBLIOGRAFIA RECOMENI)ADA  

BÁSICA 
MESQUITA, R. A. LegisIaço Ambiental Brasileira - Uma Abordagem oescomplieadal Ed: 

QuilEditora. 
MACHADO, P. A. L.; SARLET, 1. W.; FENSTERSEIFER, T. S. Consíituiço e Legislaçao 

Ambiental Comentadas. Ed. SARAIVA. 2015 

TIAGO, G. G. Aquicultura, meio ambiente e IegisIaçâo. 2a Ed. 201p. Digital, 2007. 

COMPLEMENTAR 11 
BRASIL, Lei 12.651/2012 + MP 571/2012 
BRASIL, Lei 6.938/1981 + 99.247/1990 
BRASIL. Lei 9.605/1998 + Decreto Federal 3.179/1999 
BRASIL, Lei Federal 9,433/1997 

S. BRASIL. ResoIuçõoCONAMA4I3/2009 
BRASIL. Decreto Federal 1.869/1998 e 4.895)03 

'BRASIL. Lei Federal 11 .959/2009 . 

MINISTÉRIO  

Plano do Curso Superior de Tccnológiu cm Aguic plí uró/r,L' 
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• 
MINISTÉRIO'DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

• - - S TECNOLÓÓICA 

'INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇAO, CIENCIAS E 

• TECNOLÓGIADERORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENS1NQ 

CÜRSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: LIMNOLOGIA CÓDIGO: TqLIM 

MODALIDADE: PRESENCIAL - MÓDULO: III 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTIÇA TOTAL Sem Pré-requisitos 

- 40 lo 50 

EMÉNTA 

• Apresentação dos ambientes estudados pela limnologia; 

O ciclo da água e a distribuiço de águas doces no planeta; 
-. . Propriedades flsic&qulmicas daágua; 

• Principais características fIsicas dos ambiStes limnológicos: distribuição de luz e calor, 

sólidos e gaes4issolvidos, pF1,.dureza, acidez e alcalinidade das ágias limnicas, matéria orgânica 

dissolvida e particulada: 

• Ambientes láticos e lênticus; 
Ç Lutrofização; 

• • Amostrageni em Limnologia.. 

• BIBLIOGRÀFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 
ESTEVES F.A. Fundamentos de Limnologia. 3' cd. Rio de Janeiro: lnierciência. 2011. 

TUNDISI, ia.; MATSUMURA-TUNDISI, T. Limnologia. I' reiniprssão revisada. São Paulo: 

Oficina de Texto. 2013. 

3, POMPÊO, M.L.M. Perspectivas da Limnologia no Brasil. Sao  Luís: Gráfica e.Editora União. 1999. 

Disponível on-line em hftp://eco[ogiaib,usp.br/portal/index.ølip?oøtion=cOm  docman&Itemidl 83 

COMPLEMENTAR 
BICUDO, CEM.; BICUDO, DC. Amostragem em Limnologia. São Carlos: RiMa Editora. 2004. 

CARMOUZE, J.P. O metabolismo dos ecossistemas aquáticos. Fundamentos teóricos, mëtodos de 

estudo e análises químicas. São Paulo: Editora Edgard Biflchei/PAPESP, 1994. 

KLEEREKOPER, H. Introdução aos Estudtis de Limnologia.. 2 ed, Porto Alegre: lditora da 

Universidade UFRGS, 1991. 

SCHÁFIR, A. Fundamentos de Ecologia e Biogeogralia de Águíis Continentais. Porto Alegre: 

Edifora da Universidade, 1985. 

S. SIOLI, H. Thc Amazon: Limnology and Landscape Ecology of a Migth Tropical River and lts 

Rasin. Springer, 2011. 

6. WETZEL, R.O. Limnology: lake and River Ecosystems, 3°ed. San Diego: Academic Prcss. 2001. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA fl 
S - INSTITUTOFEDERALDEEDUCAÇÂO,CIENCIAS .E  

TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE. ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICI4LTURA 

COMPONENTE: PRODUÇÃO DE ALIMENTO VIVO ÇÕDIGO: TaqPAV 

MODALIDADE: PRESENCIAL - MÓDULO: III 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQU!SITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

251, ish 40h 

EMENTA 

• História da produçao de algas; 

• Cultivo de algas cru laboratório; 

• Aspectos gerais de cultivo; 

• Condições do laboratório para cuItio; 

• Técnicas de cultivo; 

• Tipos de meio de cultura; 

• Importância da alga na aquicultura; 
• Cultivo de zooplâncton; 

• - Aspectos gerais; 

• Meios de cultura e cuidados no cultivo; 

•' Cultivo em larga escala; 

• Importância nutricional do plâncton; 

• Fatores que afetam o crescimento.  

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 
1. ARANA, L. V. Fundamentos de aquicultura. Santa Catarina: UFSC, 2004. 

2, FERREIRA,P.M.P. Msnual de cultivo e bioencapsuiação da cadeia alimentar para a larvicultura 

dc peixes marinhos. Instituto Nacional de Retursos Biológicos. IPIMAR, 200923 lpp. 

3. FREITAS, J. W. C. e FREITAS, A. L. P. Analises de parâmetros químicos e bioquímicos de 

algumas espécies de algas marinhas, para a inclusão em rações utilizadas na piscicultura, 

visando modificar o 'flavor' de peixes de água doce. Fortaleza, 2002. 188 p. 

COMPLEMENTAR 

1. BALDISSEROTTO, B,; GOMES, LC. Espécies nativas pata piscicultura no Brasil. Editora UFSM, 

Santa Maria. RS. 2005. 

2, BOYLE, P.R;RODHOUSE, P. O. Cephalopods: oIogy and fisheries. Blackwell Science, UK. 2005. 

464p,  
3. BROWN, M. R., 2002. Nutritional value of microalgac for aquacutture. tu: Cruz-Suarei, L. L., 

RicqueMarie, D., TapiaSalazar, M., Gaxiola-Cortés, M. G., Simoes, N. (Eds.). Avances em Nutrición 

Acuícola VI. Memorias deI VI Simposiuni Internacional de Nutrición Aculcola. 3 ai 6 de Septiembre 

dei 2002. Cancún, Quintana Roo, México, 

4.- CYRINO, J.E.P.; URBITVATI,  E.C.; FRACALOSSI, D.M.: ÇASTAGNOLLI, N. Tópicos Especiais 

em Piscicultura de Água Doce Tropical Intensiva, Aquahio Jaboticabal. Si', 2004. 

.5. ELMOOR-LOUREIRO, E. M. A. Manual de identificação de cladóceros, llmnicoa do Brasil. 

Brasília: Universa, 1997. 156 p. 
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LNSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA  

DEPARTAMENTO I)E ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: COMUNIDADES AQUÁTICAS CÓDIGO: aqCÃQ 

MODALIDADE: PRESENCiAL . MÓDULO: III 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA . TOTAL Sem Pré-requisitos 

35 IS 50 

EMENTA 

• Comunidades como unidades de estudos; 

•. Conceitos básicos de cointunidades 

• Estrutura e funcionamento de sistemas aquáticos continentais: 

• Fitoplâncton; 

• Perifiton; 

• Macrófitas aquáticas; 

• ,Zooplâncton; 

• Zoobentos; 

• Peixes; 

- e Métodos de coleta e-análise. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA  

BÁSICA 

ESTEVES, F.A, Fundamentos de Limnologia. 3° cd. Rio de Janeiro: 1ntercincia. 2011, 793p. 

TUNDISI, LO.; MATSUMURA-TUNDISI, T. Limnologia. 1° róimpressào revisaa. São Paulo: 

Oficina de Texto. 2013. 632p. 

POMPÊO, M . L.M.  Perspectivas da Limnologia no Brasil. São  I.wls: Gráfica e Editora União. 999. 

198 P. Disponível on-line em

- http:i/ceologia.ib,usp.br/portal/index docnian&Itemid'1 3  

COMPLEMENTAR 

BICUDO, CEM.; BICUDO, D.C.  Ãmostragem em Limnologia. São Carlos: RiMa Editora. 2004. 

CÁRMOUZE, J.P. O metabolismo dos ecossistemas aquáticos. Fundamentos teóricos, métodos de 

estudo e análises químicas. São Paulo: Editora Edgard BlucherfFAPESI1,  1994. 

DODDS, W.K.; WHLLES, M.R. Frcshwater Ecology: Concc-pts and Enviroumental Applications 

ofLimnology. 2° cd. Academic Press. 2010. 

KLEEREKOPER, H.  Introdução aos Estudos de Limnologia. 2° cd. lorto Alegre: Editora da 

Universidade UFROS, 1991 ,  
LOWE-MCCONNELL, R.H. Estudos ecológicos em comunidades de peixes tropicais. São Paulo:

.  

Edusp. 999. . 

-SCHÃFER, A Fundamentos de Ecologia e Biogeografia de Águas Continentais. Porto Alegre: 

Editora da Universidade, 1985.  
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO,  CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIA DEROAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO - 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: TOPOGRAFIA E SELEÇÃO DE ÁREAS PARA -- fl5ÓDIGO:TaqTOP 

AQUICULTURA 
- 

- 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: III 

CARGA 1-IORÁRIA PRÊ-REQUISITOS  

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos  

25 25 50  

EMENTA  

• Topografia: Definição e aplicação; 

• Equipamentos topogrdficos e suas aplicações; 

• Métodos de levantamento Planirnétrico e AItimétricos 

• Elaboração de plantas topográficas de áreas levantada; - 

• Critérios de escolha de áreas para iniplantação.de  empreendimentos aquicolas: 

• Métodos de avaliação das.caract&ísticas do solo: 

• Disponibilidade Hidrica; 

• Noções básicas para aplicação de Sistema de Navegação Global por Satélite (GNSS). 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
BÁSICA' 

1, BORGES, A. C. Exercícios de Topografia. Edgard Blucher. 3' ED.  1999.  

GARCIA, Ci. Topografia: Aplicada as ciências agrárias. NOBEL. 1984 

MOREIRA H. L.  M. Fundanjentos da moderna aquicultura. Canoas. U}.Í3RA,  200: 

COMPLEMENTAR 
1, CORREIA, ES.; CAVALCANTI, L.B. Seleção de áreas e construção de viveiro. In: Carcinicultura 

de Água Doce. W.C. Valenti (Ed,). Brsilia: IBAMA. I998J79-1 90p. 
MONTENEGRO,  GILDO Aparecido,  Desenho Arqi*itônico. Ed. Blucher. São Paulo, 1997 
MEL]GHENDLER, M. BARRAOAN, V. Desenho Técnico Topográ fico. São Paulo:. Ediiora Lep 

SÃ. 

SPARTEI_. Lelis, Curso de topografia. Editora Globo, 1975.  

S. ESTEPHANIO, C. A. do A. Desenho Técnico. 1999.  
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MIN] 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA  

I; 

/ 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO,  CIENCI4S E 

TECNOLOGEA DE RORAIMA  Em 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TEÇNOLOGIA EM AQUiCULTURA 

COMPONENTE: MÁQUINAS E MOTORES CÓDIGO: TaqMAQ 

MODALIDADE: PRESENCIAL - MÓDULO: III 

CARGA HORÁRIA PRÉLREQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem PrSrequisitos 

50  40 lo 

EMENTA 

• Princípios de funcionamento, emprego e características de máquinas e motores utilizados na 

aquicultura; 
• Motores: hidráulicos, elétTicos e combustão interna; 
• Mecanismo de transmissão e geração de energia; 

• Compressores; 
• Bombas hidráulicas; 

Instalações frigorificas: Reftigeraço, equipamentos frigoríficos; 

• lsoterma: cálculo de cargas térmicas, câmaras frigoríficas, congelamento e resfriamento. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

.- BÁSICA .- , 

GONÇALVES, A. A. Tecnologia do pescado: Ciência, 1'ecnologia. Inovação e Legislação. São 

Paulo cd. Atheneu, 2011 . 
MONTEIRO, L. de A.; SILVA, P.R.A..Operaçâo com tratores agrícolas. Botucatu, FEPAF, 2009. 

'SILVEIRA, G.M..Máquinas para a pecuária. Editora Aprenda Fácil. 2001. 

COMPLEMENTAR 
ANELL], Giovanni. Manual prático do mecânico e' do tcnfco de refrigeração. Rio de Janeiro: 

Centro Studi Ca' Romana, 1994. 

CAMPOS, V. F. Gerenciamento da' rotina do trabalho do dia-a-dia. Belo Horizonte: Ed. de 

Desenvolvimento Gerencial, 2001. 

GRANDI, LA. O prático: Máquinas e !mpleuientos Agrícolas. Lavras,  IJFLAIFAEPE. 997, 

4, MIALHE, L.C. Manual de.mecanização agricola. São Paulo: Agronómica Ceres, 1974,  

S. OKl1SHl, VOUNG, MUNSON. Fundamentos da %lecánica dos Fluidos. 4 Ed. Edgar Blucher. 

2004.  

Plano do Curso Superior de Tecnologia em Aguicultur' 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO [ '- ' 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL,E TECNOLÓGICA , 

S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CItNCIAS E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: ECONOMIA E ELABORAÇÃO DE PROJETOS CÕDIGO;'TaqECO 

AQUÍCOLAS 

'MODALIDADE: PRESENCIAL . MÓDULO: III 

ÇARGAHORÁRIA . PRÉ-REQUISITOS  

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisilos 

45 IS 60  

EMENTA  

• Conceitos econômicos fundamentais; 

• Funcionamento de urna economia de mercado; 

• Formação de preços no mercado agropecuário; 

• Teoria da produção, comércialização e consumo no mercado aqulcola e pesqueiro; 

• Lei da oferta e demanda; equilíbrio de mercado; concorrência pura; monopólio; oligopólio e 

concorrência monopolista; 

• Plano de negócio de projetos aqulcolas; 
- 

• Avaliação Econômica-financeira de projetos aquícolas; 

• Análise do custo de produção e rentabilidade de projetos aquicolas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

1.. COMES, L M. Elaboração e Análise de Viabilidade Econômica de Projetos. Ed, ATLAS. 2013. 

2. KRAEMER, A'. Noções de Macroeconomia. Porto Alegre, RS. 

3. VASCONCELOS, M. A. 5. Fundamentos de Economia. São Paulo: Saraiya, 2004, 

ÇOM PIEM ENTAR 
FEIX, R.D.; ABDALLAH, P.R.; FIGUEIR.EDO, M.R,C. Análise econômica da criação de rãs em 

'regiões de clima temperado. 2005. Disponível em: <http:/fw.ufv.br/dta.ran/public.Iitm> acessado em 

20/04/2010. 

FERREIRA, R. J. Contabilidade de Custos. 5,ed. Rio de Janeiro: Ferreira, 2009.KU131'l'ZA. E,; ONO, 

E. A. Planejamento e avaliação econômica. lO  Edição. 2004. 

3, ZYLBERSZTAJN, D.; NEVES, M. E. (org). Ecdnomia e gestão dos negócios agroalimentares. São 

Paulo: Pioneira Thõmson, 2000. 

4. PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. Microeconomia. São Paulo: Makronou Pearson do Brasil, 2005: 

S. RODRIGUES, A.P.O.; LIMA, A.F.; ALVES, A.L.; ROSA, D.K.; TORATI, L.S.; SANTOS, V.R.V. 

(Eds.). Piscicultura de água doce: multiplièando conhecimentos, 1° cd. Brasília, DE: Embrapa, 

2013.  
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SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÂO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERiOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: PiSCICULTURA 1 CÓDIGO: TaPiI 

MODALIDADE: PRESENCIAL E3 
MÓDULO: IV 

CARGA HORÁR1A PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

20h 30h 50h 

EMENTA 

• Panorama da piscicultura, riiundial, no Brasil ,e na região Noite; 

• Principais espécies cultivadas; 

• Sistema de produção extensivo; 

Policultivo de espécies aquáticas; 

Qualidade da água na Piscicultura; . 

• Calagem e Adubação de viveiros; 

• Capacidade de suporte; 

• Transporte e comercialização de pescado.  

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA  

-- BÁSICA . 

1: $ÃLDISSEROTTO. 8.; GOMES, L. C. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. Santa Maria: 

Ed. da UFSM, 2010. 
OSTRENSKY, A.;BORGUETTI, J. R.; SOTO. D. Aquicultura no Brasil: O desafio é crescer. 

Brasilia, 2008. 
RODRIGUES, A,P.O.; LIMA, A.F.; ALVES A.L.; ROSA, D.K.; TORATI, L.S.; SANTOS, V.R.V. 

(Eds.). Piscicultura de água doce: multiplicando conhecimentos, l ed. Brasília, DF: Embrapa, 

2013. 

COMPLEMENTAR 
BALDISSEROTTO, B. ei ai. Biologia e Fisiologia de Peixes NeoLropicais de Água Doce. Ed. 

FU14EP. 2014. 
CASTAGNOLLI, N. Nutrição e alimentação de peixes. Ed. ClT.242p CI4AO N.L.: PE'I'RY P.: 

PRANG O.; SONNENSCHEIN L.: TLUSTY M. Conservation and Management of Ornamental 

llsh Resources of the Rio Negro Basin, Amazonia, Brasil (Projeci Piaba), Description Proceeding 

of the InterriationaI Workshop on "Amazon River Biodiversity", St. Lous Children's Aquarium, Si. 

Lonis. MO, USA, 1999. 
CYRINO, ).E.P.; UR.BINATI, E.C.; FRACALOSSI, D.M.; CASTAGNOLLI, N. 2004. Tópicos 

Especiais em Piscicultura de Água Doce Tropical Intensiva. Aquabio, Jaboticabal. SP. 

ESTEVES, FÁ. Fundamentos de Limnologia. 3' ed. Riode Janeiro: lnterciência. 2011. 

5, SIPAÚBA-Tavares, L. H. e Rocha, O., Produção de plãocton (filoplânctort e zooplãncton) para 

alimentação de organimos aquáticos. São Carlos, Rima, 2003. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARiA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

I 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E  Wan 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 
- DEP)kRTAMENTODE.ENSINO 

CiJRSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: CARCINICULTURA 1 CÓDIGO: TaqCAl 
MODALIDADE; PRESENCIAL MÓDULO: IV 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS  

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 
- 

Sem Pré-requisitos 

5011  35h 15h 
EMENTA 

• Histórico do cultivo de camarões dtIcícoIa e marinho; 

• Espécies de camarão-de água doce e marinho com potencfal para cultivo (espécies exóticas e 

nativas); 

• Sistema reprodutivo e componaftento; 

• Dimorfismo sexual; 

• Muda e crescimento; 

• Ciclo devida; 

• Produço de larvas (larvicultura); 

• Estrutura fisica do labçratório de larvicultura; 

• Água na larvicultura. - 

• Identificação dos subestágios larvais; 

• Manejo deberçários; 

• Estocagem e transporte de Pós-larva. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

1, BARBIERI-JUNIOR, R. C. e NETO, A. O. Camarões Marinhos Vol 1 - Reprodução, Maturiiçáo e 

Lajvicultura. Aprenda Fácil, 2001. 

2. MALL.ASEN, M. e VALENTI, W. C. Criação de camarões de água doce. Rio de Janeiro. Funep. 
2008. 

.3. VALENTI, W.C.; POLI, C.R.; PEREIRA, JÁ.; BOROHETTJ, J.R. Aquicultura nó Brasil; bases 

para um desenvolvimento sustentável. Brasilia, CNPqJMCT. 2000. 

COMPLEMENTAR 

ARANA, L. A. V. Princípios químicos de qualidade da água em aquicultura. Vol. 2. Editora 
UFSC, 2004. 

KUBITZA, R.Qualidade da água no cultivo de peixes e camarões. Kubitza - 10  Ediço, 2003. 
NEw, M, B. e VALENTI, W. C. Preshwater Prawn Culture: The farming of Macrobrachium 

rosenhergil. Oxford, Blackwell Science. 2000. 
4, NEW, M. B.; VALENTI, W. C.; TIDWELL, J. H.; D'ABRAMO, L. R. e KUTTY. M. N. Freshwater 

prawns: biology and farming. Wiiey-Blackwell, Oxford, England. 2010. 
5. SIPAUBA-Tavares, L. H. e Rocha, O. Produção de plânctori (fitoplãncton e zooplãncton) para 

alimentaço de organimos aquáticos. São Carlos, Rima, 2003. 

57 



INStITUTO ÇOFSEI. DE 
• tUCACAr CIENCIA L 1E(NOLO&IA 

• MINISTÉRIp DA EDUCAÇÃO 

DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA SECRETARIA 

S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E àía 
TECNOLOGIADERORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGM EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO DE ORCANISMOS dõ6YC.O: TaqRiJi' 

AQUÁTICOS 
MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: IV 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

45h 15h 60h 

EMENTA 

Hábitos alimentares de peixes, camarões e outros animais de importância na aquicultura; 

• Exigências nutricionais(proteinâs e aminoácidos, lipíclios, energia, carboidratos, vitaminas e 

minerais) de peixes e camarões; 

• Estratégias de alimentação; 

i Dietas especiais para as fases de maturação. larvicultura e engorda de animais aquáticos. 

• Ingredientes para formulações de dietas para peixes: 

• Armazenantento e conservação de rações. 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 
CYRINO J.E.P.; URBtNAT1, EC.; FRACALOSSI, D.M.; CASTAGNOLLI, N. Tópicos Especiais 

em Piscicultura de Água Doce Tropical Intensiva. Aquabio, Jaboticabal, SP. 2004. 

FURUVA, W.M. Tabelas Brasileiras para nutrição de tilapias: Toledo, PR. 2010. 

KUBITZA , F. Nutrição e alimentação dos peixes cultivados. Ed. Acqua Supre Com, Suprim. 

Aquicultura Ltda, Jundial, 3a.Ed,,  1999. 

COMPLEMENTAR 

]. BALDISSEROTTO, B. et ai. Biologia e Fisiologia de Peixes Neotropicais dc Água Doce. Ed. 

FUNEP. 2014. 

2. BÁL.DISSEROTTO. B.; GOMES. ! C. Espécies nativas para piscicultura na Brasil. Santa Maria: 

Ed. da UFSM, 2010. 

3, RODRIGUES, ARO.; LIMA, AY.; ALVES, A.L.; ROSA, D,K.; TORATI, L.S.; SANTOS. V.R.V. 

(Eds.). Piscicultura de água doce: niultiplicándo conhecimentos, cd. Brasilia, DE: Embrapa,' 

2013., 

BORGFIEYF1, N,R,B.; OSTRENSKY, A,; I3ORGHETT1, J.R. Aquicultura: uma visão geral sobre a 

prbduço de organismos aquáticos no Brasil e no mundo. Grupo Integrado de Aquicultura e 

Estudos Ambientais, Curitiba, PR. 2003. - 

• 5, ANDRIGUETO, J.M. Normas e padrões de nutrição e alimentação animal. Nutrição Editora e 

Publicitária Ltda., Curitiba, PR. 1999. 

W. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

I 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIÁS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: MONITORAMENTO E iiÃNEJO DA QUALlDAõjiDi&TaqMMA 
DA ÁGUA EM AQUICULTURA 

MODALIDADE; PRESENCIAL 1 MÓDULO: IV 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

TEÕRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

40 , 20 60 

EMÊNTA 

• Principais parâmetros de qualidade de água em aquicultura; 

• Variações dos parâmetros; - 

• Eutrofização; 

• Conuole e monitoramento da qualidadeda gua: flitores físicos. químicos e biológicos; 
• Uso de equipamntos alternativos para rnoniloramento da qualidade da água; 

• Caracterização de efluentes; 

• técnicas de tratamentos de efluentes; 

• Métodos de coleta e analise de água. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
BÁSICA 

ESTEVES, F.A. Fundamentos de Limnologia. 33  ed. Rio de Janeiro: lhterciëncia, 2011. 
RODRIGUES, A.P.O.; LIMA, À.F.; ALVES, A.L.; ROSA, D.IC; TORATI, L.S.: SANTOS, V.R.V, 
(Eds.). Piscicultura de água doce: multiplicando conhecimentos, 1' cd. Brasilia. DF Embrapa, 
2013. 

3, TUNDISI, J,G.; MATSUMURA-TUNDlSl, T. Limnologia. V reimpressão revisada. São Paulo: 
Oficina de Texto. 2013. 

COMPLEMENtAR 

BALDISSEROTTO, 3.; GOMES, L. C. Espécies nativas para piscicultura no Riasil. Santa Maria: 
Ed . da U ES M, 2010. 

BICUDO, CEM.; BICUDO, D.C. Amostragem em Limnologia. São Carlos: RiMn Editora, 2004. 
CARMOUZE, J,P. O metabolismo dos ecossistemas aquáticos. Fundamentos teóricos, riétodos de 
estudo e análises químicas. São Paulo: Editora Edgard Blücher/FAPESP, 1994. 

Lima, A. F.; Manual de piscicultura familiar em viveiros escavados. Brasilia-DE, Embrapa 

OSTRENSKY, A.;BORGUEflI, J. R.; SOTO. D. Aquicultura no Brasil: O desafio é crescer. 
Brasilia, 2008.  
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.......... tÉRIO DA EDUCAÇÃO - ,i 

...... MINI 

SECRETARIA DË EDUCAÇÃO PROFISSiONAL E TECNOLÓGICA 

S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA  ma 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES PARA CÓDIGO: TaqCIA 

AQUICULTURA 
JiÓI)ULO: IV 

JiãDALIDADE: PRESENCIAL '. 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRiCA PRÁTICA TOTAL Sem pré-requisitas 

40  

- EMENTA 

• Planejamento e etudos de viabiJidadetécnica para implantação de projetes; 

• Seleção das áreas topografia, qualidade'do soto e supr!nlento de água;. 

• Tipos de construções e dispositivos de'criação aquicolas: barragem; di,que. açude; viveiro 

escavado; tanque; tanque-rede; instalações para propagação artificial; instalações para transporte; 

• Projetos de instalações aqulcolas: Orçanientos Lay-outs de estações de criação, noções de 

hidráulica: vazões, canais e tubulações de obras aquícolas. - 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

- BÁSICA 
1. RODRTOUES, A.P.O.; LIMA, A.F.; ÁLVÉS, A.L.; ROSA, D.K.; TORATI, L.S.; SANTOS, V.R.V. 

(Eds.). Piscicuttura de água doce: multiplicando conhecimentos, 1 ed. Brasília, DF: Embapa, 

2013. - 

2, Lima, A. F.; Manual de piscicultura familiar em viveiros escaTados. Brasilia-DF. L'mbrapa 2015. 

3. OLIVEIRA, M.A. Engenharia para a aqüicultura. Fortaleza - Ceara: D&F Gráfica e Editora Uda. 

Fortaleza - Ceará, 2005.  

COMPLEMENTAR 
OLIVEIRA, P.N. Engenharia para aqüicultura. Recife - Pernambuco. 2000. 

SIPAÚBA-Tavares, L. H. e Rocha, O. Produção de ptãncton (fitoplâncton e zooplâncton) para 

alimentação de organismos aquáticos. São Carlos, Rima. 2003. 

OSTRENSKY, A.;BORGUETTI, J. R.; SOTO. O. Aquicultura no Brasil: O desafio é crescer. 

Brasilia, 2008. 
BOTELHO, G,Aquarios: instalações, ornamentação e peixes. Ed. Nobel, 1997. 

5, ARAÜJO, A. P. Manual de boas prática de manejo e bem estar de peixes ornamentais. G'F 

Ornamentais, 2013, Disponível online em 

.. _J 
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JT MINI / 
a SECRETARIA DÊ EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E. 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: BIOTECNOLOGIAÁPLICADA A AQUICULTURA CÓDIGO: TaqBIO 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: IV 

CARGA HORÁRIA 60H RRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 
- 

Sem Pré-requisitos 

50h Oh. 60h 
EMENTA 

• Bases da Genética Mendeliana: 

• A estrutura do DNA e o funcionatiiento do DNA. 

• TectoIogia do DNA reconibinante. 

• Expressão de genes e eucariótiços em bactéri5s. 

• Marcadore Morfológicos e moleculares. 

• Biologia Molecular e suas aplicações à aquicultura. 

• Fundamentos de melhoramento genético aplicadas à aquicultura. 

• Animais transgênicos e aqiiculftra. - 

• Identificação de paternidade e diagnóstico genético. 

• Bioética. 

é Biossegurança X Biotecnologia. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 
CANÇADO, G. M. A., LONDE, L. N. Biotecnologia Aplicada À Agropecuár.ia. Editoya Epamig, 

2012. 

GRIFFITHS, A. J. F. Introdução à genética. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2006, 

). PIERCE, B. A. benética: um enfoque conceitual. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

COMPLEMENTAR  

BEAUMONT, AR.; 1-LOARE, K. Biotechnology and Gen,etics ia Eisheris and Aquaculture. 

BlackweJl Publishing, Oxford, 20  Edição. 2I0. 

BERT, T. M. Ecological and Genetic Implicâtions of Aquaculture Activities. Springer Netherlands, 

2007. 

3, DUNHANI, R. A. Aquaculture and Fisheries Biotechnology and Genëtics. .CAI3I, 2011. 

4. HASHIMOTO D. T.; ALVES A. L.; VARELA E, S. MORO G V.; lWASHITA M. K. P. Genética 

na piscicultura: importância da variabilidade genética, marcaAo e coleta para análise dc DNA. 

Embrapa Pesca e Aquicultura - Livros cientificos  (ALICE), 2012. 

S. LUTZ, C. G. Practical Genetics for Aquaculture. Wiley-81ackwcl. 2008.  
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- 

I 
iNSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E mau 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: AQUICULTURA MARINHA cóoico: TaqMTA 
MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: IV 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

50 lo 60 

EMENTA 

• Histórico;  

• Estado atual da aquicultura marinha no Brasil e no mundo; 

• Noçes de oceanografia; 

• Principais espécies cultivadas; 

• Estruturás de cultivo utilizadas; 
• Sistemas de produção; 

• Impactos ambientais e alternativas sustentáveis de redução de impactos ambientais; 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
BÁSICA 

FONTELES-FILI-LO, Ã.A. Oceanografia, Biologia e Dinámica Populaçional de Recursos 
Pesqueiros.,Expressão Gráfica e Editora, 464p. - 

RODRIGUES, A.P.O.; UMA, A.F.; ALVES, A.L.; ROSA, D.K.; 1'ORATI. L.S.; SANTOS. V.R.V 

(Eds). Piscicultura de água doce: multiplicando conhecimentos, F cd. Brasília. DF: Embrapa, 
2013, 

SCHTNEEGELOW, J.M.M. Planeta Azul. Uma introdução às ciências marinhas. Rio de Janeiro: 
Editora lnterciência. 2004, 

COMPLEMENTAR 

BALDISSEROTO, 3.; GOMES, L. C. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. 2 ed. revista e 
ampliada. Editora: UFSM. 2010. 

FAO. El estado Mundial de Ia Pesca y Acijicultura. Roma, FAO 2010. 

MPA. Boletim estatístico da pesca e aquicultura no Brasil 2010. Ministério da Pesca e Aquicultura, 
Brasilia-DE, 2012. 

OSTRENSKY, A.;BORGUErl'l, J. R.; SOTO.. D. Aquicultura no Brasil: O desafio é crescer. 
Brasilia, 2008. 

SIPAÚBA-Tavares, L. H. e Rocha, O. Produção de plãncton (fitoplãncton e zoopláncton) para 

alimentação de organismos aquáticos. São Carlos, Rima. 2003. - 
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Piano do Curso Superior de Tecnolo.gia em Aguiulíua ,44L 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - 

L SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓCJCA 

S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERiOR DE TECNOLOGIA CM AQUICULTURA 

COMPONENTE: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 1 CÓDIGO: TaqTCl 

MODALIDADE: PRESENCIAL 1 MÓDULO: IV 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA •' PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

IS  

-. EMENTA 

• Fundamentos teóricos e metodológicos da Ciência e do Conhecimento; 

• Noções de Métodos Científicos; 

• Noções de elaboraçãQ de projeto de pesqu4sa; 

• Delineamento da Pesquisa; 

• Elaboração do Projeto de TCC. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA . . . $ 

1. GIL, A.C. Como Elaborar 'rojetos de Pésquisa. 5' ed'. São Paulo: Atlas. 200. 

2. MARCONI, M.A.; LAKATOS, E.M. Metodologia Científica Ciência, conhecimento científico, 

métodos científicos, teoria, hipóteses e variáveis. 3 cd. São Paulo: Atlas. 2000. 

3. . . Fundamentos da Metodologia Científica. 6' ed. 7 reimpressão. São Paulo: Editora Atlas. 

2009, 
4. MENDES, E.R. Iniciação Científica para Jovens Pesquisadores. Porto Alegre: Autonomia Editora. 

2012. 

S. OLIVEIRA, S.L. Tratado de Metodologia Científica: Projetos de Pesquisas, TGJ, TCC, 

Dissertações e teses. São Paulo: Editora Pioneira Thompson Learning. 2001. 

COMPLEMENTAR - 

SAMPIER]. R.l-I.; COLLADO, C.F.; LUdO, P3, Metodologia de Pesquisa. 3' cd. São Paulo: Mac 

Graw-Hill. 2006. 
SEVERÍNO, A.J. Metodologia do Trabalho Científico. 23' cd. Revisada e atualizada. São Paulo: 

Cortez, 2009. 
3 SILVA, D.N. Manual de redação para Trabalhos Acadêmicos. Position paper, ensaios teóricds, 

artigos científicos e questões discursivas. São Paulo: Editora Atlas. 2012. 
4. TEIXEIR.A, E. As três metodologias: Acadêmica, da ciência e da pesquisa. 4' cd. Petrópolis . RJ: 

Vozes. 2008, 

5. IFRR, Manual de Normas para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos. 2013. 
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MiNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA'DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
re I INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E  gana 

TECNOLOGIA DE RORAIMA  
- DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: PISCICULTURA II CÓDIGO: TaqPS2 
MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: V 

CARGA HORÁRIÀ 
., PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 
20h 30h 5011 

EMENTA 

• Importância socioeconômica da piscicultura no Brasil e no mundo; 

• Espécies de importância na piscicultôra regional; 

• Sistemas de produção semi-{ntensivo (viveiros e barragéds); 

Capacidade de suporte do amiente e densidade de estocagem; 

• Estratégias de nuifição e alimentação; 

• Produço de alevinos; 

• Produção de peixes pàra abate; 

• Despesca; 

• Higiene e profilaxiá dos tanques; 

• Industrialização e comercializaço de pescado; 

• Impactos da atividade; - 

• Tratamento de efluentes da piscicultura. 

BIBLiOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

CYRB'40, J.E.P.; URBINATI, ECU; FRACALOSSI, D.M.; CASTAGNOLLI, N. Tópicos especiais 

em piscicultura de água doce trojiical intensiva. São Paulo: Jec Ait 2004: 

OSTRENSKY, A.;BORGUETTI, J. R.; SOTO. D. Aquicultura no Brasil: O desafio é crescer. 

Brasilia, 2008, 

RODRIGUES, A.P.'O.; LIMA,, AR; ALVES, A.L.: ROSA, D.K.; TORATI. l..S. SANTOS, V.R,V. 

(Eds.). Piscicultura de água doce: multiplicandá conhecimentos, 1' cd. Brasília, DF: Enibrapa, 

2013. 

COMPLEMENTAR 

1, SEBRAE Manual de boas práticas de produção do pirarucu em cativeiro, Brasilia, 2013. 

SEBRAE Manual de boas práticas de reprodução do pirarucu em cativeiro, SEBRAE Brasilia,. 

20I3 . 

MPA, Boletim estatisticá da pesca e aquicultura no Brasil 2010. Ministério da Pesca e Àquicultura, 

Brasilia-DF, 2012. - 

4, TUNDISI, J.G.; MATSIJMURA•TUNDISI, T. Limnologia, 1' reiunpressão revisada. São Paulo: 

Oficina de Texto. 2013. 

5. CARMOUZE, J.P. O metabolismo dos ecossistemas aquáticos. Fundamentos Leõricos, métodos de 

estudo e análises químicas. São Paulo: Editora Edgard Blücher/FAPESP, 1994, 

ffi- 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

S INSTITUTO FEDERAL DEEDUCAÇÃO, CiÊNCIAS E 
• +ECNOLÕCIADERORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: CÁRCINICULTURA II / CÓDIGO: TaqCA2. 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: V 

CARGA HORÁRIA -, PRÉ-REQUESITOS 

TEÕRICÂ PR4TICA TOTAL! Sem Pré-requisilos 

40h 20h 60h 
EMENTA 

• importância socioeconôniica e requerimentos ambientais para o.cultivo de camarões: 

• Aspectos biológicos dds camarões; 

• Sistemas de cultivo semi-intensivo intensivo e superintensivo; 

• Características alimentares dos camarões; 

• Qualidade de água no cultivo; -, 

• Escolha de locais e estrutura para o cultivo de camarões. 

• Técnicas de manejo: adubação, calagem; ! 

! 

• rlanejo de viveiros de engorda; 

• Sistemas alternativos (heterotrófico, orgânico); 

• - Despesca; 

• Comercialização; 

• Manejo profilático e sanitário; 

• Principais enfermidades. - 

• Controle de efluentes; 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 
MALLASEN, M. e VALENTI, W. C. Criação de camarões de água doce. Rio de Janeiro, Funep  

2008.  

VALENTI, WC.; POLÉ, C.R.; PEREIRÃ, - J.A.; BORGHET ,J.R. Aquicultura no Brasil: bases 

para um desenvolvimento sustentável. Brasília CNPq/MCT. 2000. 

BARBlERI-JUNIOR, R. C. e NEtO, A. O: Camarões Marinhos - Engorda. 2002! 

COMPLEMENTAR 

KUBJTZA, F. Qualidade da água no cultivo de peixes e camarões. Kubitza - ]0 Edição, 2003 

NEW, M. 8. e VALENTI, W. C. Freshwatei Prawn Culture: The farming o! Macrobracizium 

rosenhergil, Oxford, Blackwell Science. 2000, 

NEW, M. 8.; VALENTI, W. C.; TIDWELL, J. H.; D'ABRAMO, L. R. e KUTTY M. N. Freshwaíer 

prawns: biology and farming. Wiley-B]ackwell, Oxfqrd, England, 2010. 

4.- OSTRENSKY, A.; BARBIERI iR, R. C. Camarões Marinhos II - Engorda! Viçosa: Aprenda Fácil 

Editora, 2002. 

5. SIPAÚBA-Tavares. L. H. e Rocha, O. Produção de plâneton (fitoplâneton e zooplânclon) para 

alimentação de organismos aquáticos. São Carlos, Rima. 2003. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

I 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E . 

- TECNOLOGIA DE RORAIMA 
- 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUIÇULTURA 
1 

COMPONENTE: TECNOLOGIA Do PESCADO 1 CÓDIGO; TaqTPI 
MODALIDADE: PRESENCIAL 

. MÓDULO: V 
CARGA HORÁRIA 'PRÊ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Prë-requisiios 
35 15 50 

EMENTA 

• Estrutura Muscular do Pescado; 

• Composição química do pescado; 

• Componentes de cor, sabor e odor do pescado; 

• $ Mecanismos de deterioração do pescado; 
• Alterações do pescado por processamento e estocagem, tratamento do pescado no pré- 
processamento, Indústrias de processamento de pescado; . ( 
• Conservação do pescado pelaação do frio (refrigeração e congelamento): 
• Higiene e sanidade dos produtos pesqueiros; 

• Aditivos e conservantes. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

GONÇALVES, A. A. Tecnologia do pescado: Ciência, Tecnologia, lnovaçãoe Legislação. São 
Paulo ed. Athenu. 2011. 

OGAWA, M. Manual da Pesca. Ed. Livraria Valera, v. 1, São Paulo, 1999, 
Vieira, R.14,S.F. Microbiologia, Higiene e Qualidade do pescado, Teoria e Prática. Varela editora e- 
Livraria Uda - São Paulo-SP. 2004. 

COMPLEMENTAR 
1, ANDRADE, N. 3.; PIN3'O, C. L. O.; FERREIRA, ID, O. 5; FERREIRA, R. G. S. Higienização na 

indústria de alimedtos. Viçosa, MG, CPT, Manual atualizado cm 2008. 
LARA, F. A; LOPES, 3. D. S. Treinamento de Manipuladores de Alimentos. Viçosa, MCi, CPT. 
2004. 

LIMA, L. C.; DEL'ISOLLA, A. T. P.; SCHETTINI, M. A. Processamento Artesanal de Pescado. 
Viçosa, CPT, 2000.' 

RODRJGUES, A.P.O.; LIMA, A.F.; ALVES, A.L.; ROSA, D.K.; TORATI,'L.S.; SANTOS, V.R.V. 
(Eds.). Piscicultura de água dote: multiplicando conhecimentos, l cd. Brasília, DF:' Embrapa, 
2013. . 

S. StLVA, N.; JUNQUEIRA, V.G.A., SILVEIRA, N.F.A. Manual de métodos de an411se 
microbiológica de alimentos. Livraria Varela Ltda, São Paulo, 1997. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
0' ' SECRETARTA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO VCIÊNCIAS E 

TECNOLOGJÁ DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: AQUICULTURA SUSTENTÁVEL CÓDIGO: TaqSUS 

MODALIDADE: PRESENCIAL . MÓDULO: V 

CARGA HORÁRIA . PRÊ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisítos 

50  35 15. 

EMENTA  

• Conceito de sustentabilidade. 

• Impactos ambientais ocasionados por aquicultura e alternativas de niinimização. 

• Aproveitamento integral dos recursos naturais. 

• Sistemas integrados e consorciados de produção. 

• Reutilização de recursos hídricos. 

• Aquicultura multitrófica e multiespacial. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
-- - 

BÁSICA 
ARANÁ, L. V. Aquicultura e desenvolvimento sustentável: subsídios para a formulaflo de 

políticas de desenvolvimento da aquicultura brasileira. Recife. UFRPE, 1999, 

MOTA, S. Introdução à Engenharia Ambiental. Rio de Janeiro: ABES, 2000. 

SIPAÚBA-TAVARES, L. H. Uso racional da Água em Aquicultura. 2013, 

COMPLEMENTAR 

1, ARANA, L. V. Princípios qulmicos da qualidade da água em aquicultura: uma revisão para 

peixes e camarões. Florianópolis, UFSC, 1997. 

2. BALDISSEROTTO, B. Espécies Nativas para a Piscicultura no Brasil. UFSNI, 2006. 

3, VALENTI, W. C. Aquicultura no Brasil: bases para um' desenvolvimento sustentável. Ministério 

da Ciéncia e Tecno]ogialCNPq. Brasília. 2000. 
TI-IOMAS, J. M2Econorúla Ambiental. Ed, Cengage Learning. 2009, 

S. SUEPHERD, J.C. Piscicultura Intensiva. Acribia. 1999, 
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TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERIOR 1TJE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: REPRODUÇÃO INDUZIDA DE PEIXES CÓDIGO: TaqRIP 
MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: V 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS  

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisito; 
50h 20h 10h 

EMENTA 

• Seleção e manejo dos reprodutores; 

• Fisiologia da reprodução; 

• Tecnologia de reprodução artificial: Idade e peso dos reprodutores; 

• Indução da ovulação e degova; 

• Cálculos de dosagens de hormônios; 

• Ovulação induzida por hormônios; 

• Desenvolvimento embrionária: 

• Eclosão natural dos ovos de peixes; 

• Técnicas para o cultivo de larvas: Primeiro aimento das pós-larvas em cultivo; 

i Viveiros para estocagem das pós-larvas e cultivo de alevinos; 

• Predadores aquáticos e terrestres; 

• Despesca e transporte de alevinos. - 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICÃ 

BALDISSEROTTO, B.; GOMES. L. C. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. Santa Maria: 

Ed. da UFSM, 2010. 

CANÇADO, G. NI, A., LONDE, L. N. Biotecnologia Aplicada À Agropecuária. Editora Epaniig, 

2012. 
SEBRAE Manual de boas práticas de reprodução do pirarucu em cativeiro, SEBRAE Brasilia, 

2013. - - 

COMPLEMENTAR 

ANDRIGUETO, J.M. Normas e padrões de nutrição e alimentação animal. Nutrição Editora e 

Publicitária Ltda., Curitiba, Nt 1999, 

BALDISSEROTTO, B. et ai. Biologia e Fisiologia de Peixes Neotropicais de Água Doce, Ed. 

FUNEP. 336p. 2014. 

BORGHETfl, N.R,B.; OSTRENSKY, A.; BORGHETTI, J .R. Aquicultura: uma visão geral 

sobre a produção de organisriios aquáticos no Brasil e no mundo. Grupo Integrado de 

Aquicultura e Estudos Anibientais, Curitiba, PR; 2003. 

ESTE-VES, F.A. Fundamentos de Limnologia. 3ed, Rio de Janeiro: lnterciéncia. 2011: 

KUBITZA , F. Nutrição e alimentação dos peixes cultivados. -Ed. Acqua Supre Com. Suprim. 

Aqüicultura Uda, Jundial, 3 Ed., 1999. 
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MiNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PÚOFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA  qm 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TICNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: BOAS IRÁTICAS DE MANEJO NA CÓDIGO: TaqBPM 

AQUICULTURA 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: V 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

TEÕRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

40 30 70 

EMENTA 

• Uso de põtocolos de boas práticas de manejo no cultivo, visando: 

i Manutençào e controle da qtiaiidade da água; 

• Nutriçào e alimentaflo dos organisnios cultivados; 

• Proinoço dá saúde animal; 

• Prevenço de mortalidade; 

• Noções de sanidade de organismos aquáticos; 

• Parasitas e outros patõgenos que ocorrem no ambiente natural e no culuvo; 

• Elaboraç(o de protocõlo de prevençao, tratamentos e medidas mitigadoras de impactos. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 
1. CYRINO, .1. EP., URBINATI, E. C., FRACALOSSI, D.M., CASTAGNOLLI, N. Tópicos especiais 

em piscicultura de água doce tropical intensiva. Ed. TecArt. 2004. 

'2. RODRIGUES, A.P.O.; UMA, A.F.; ALVES, A.L.; ROSA, OK.; TORATI, L.S.; SANTOS. V.R,V, 

(Eds.), Piscicultura de água doce: multiplicando conhecimentos. l ed. Basilii, DF: Enibrapa, 

2013. 
3. OSTRENSKY, A., BOEGER, W. Piscicultura: Fundamentos e Técnicas de Manejo. Ed. 

Agropecuária. Ouafba. 1998 
COMPLEMENTAR 

1. BOYD, C.E.; TUCKER, C.S. Pond aquaculture water quality management. Boston: Kluwer, 1998, 

EMBRAPA. Boas Práticas de Manejo (RPMs) para Reduzir o Acúmulo de Amônia em Viveiros 

de Aquicultura. Comunicado tócnlco 44. Jaguariúna, SP. 2007. 

KUBITZA, F., et ai. Principais parasitoses edoenças dos peixes cultivados, Ed. Acqua Supre Com. 

Suprim. Aquicultura Ltda, 2004. 

4. KUBITZA, F. Qualidade da Água no Cultivo de Feixes e Çamarões. Ed. Kubitza. 2011 

S. MATOS.'A, T., et ai. Brragens de Terra de Pequeno Porte - Série Didática. Ed. Ul'V, 2012. 

INtlTUTO F(OLRÁ.D! Q 
EDUC*(AO.CIENcI ÚtCÇJQLQOIA 

Plano do Curso Superior de Tecnologia em Aguict,Ur '' ' 



4 
N $V I r M F ERALOt 1 •' - 

CDUC&CAO.C,ËNtIA F1EOIOWGIA 

Plano do1  Curso Superiot de Tecnologia em Ag'ufrulLura 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO -. - 

SEÇRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA •- I 
4S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS 
-- 

CÓI)IGO: TaqEAQ J 
MODALIDADE: PRESENCIAL  

CARGA HORARIA }'RÉ-REQUISITOS 
_____ 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos  

30 10 40 

EMENTA 

• Conceito de ecossistema; 

• Estrutura e funcionamento de ecossistemas aquáticos continentais; 

• Características dos sistemas láticos e Iênticos; 

• Principais teorias ecológicas de ecossistemas aquáticos continentais; 

• Impactos antrópicos e efeitos das mudanças globais nos ecosistemas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

BEGON, M.; TOWNSEND, C.R.; HARPER, J.L. Ecologia de Indivíduos a Ecossistems. 4'ed, 

Artmed, Porto Alegre. 2007. 
HENRY, R. Ecologia de reservatórios: estrutura, função e aspectos sociais. Botucatu: Fapesp, 
FUNDIBIO, 1999: 

3, JUNK, W.J., BAYLEY, P.B. & SPARKS, R.E. Theflood pulse'concept inriver - floodplain systems. 

Can. Spec. Publ. Fish. Aquat. Sei., v. 106, p. 110-127, 1989. 
MONTGOMERY, D.R. Process domains and the river continuum. Journal of the American Water 

Resources Association, v. 35, n. 2, p. 397-410, 1999. 

POÕLE, G.C. Fluvial landscape ecology: addressing uniqueness within the river discontinuuni. 

Freshwatcr Biology, v, 47, p. 64 -660, 2002. 
VANOTE, R.L.; MINSI-IALL, G,W.; CUMMINS, K,W,; SHEDELL, iR.; CUSHING, C.E The river 
continuuni concept. Canadian Journal õf Fisheries and Aquatic Science, v, 37, n. 1, p. 130-137, 

1980. 
WARD, J.V; STÃNFORD, J.A. The serial discontinuity concept in lotic ecosystems. lii: FONTAINE, 
TIl; BARTI-IELL, 5, M. Dynamies ol' Lotic Ecosytems. Michigan: Ann Arbor Scien Publ., 1983, p. 
347-356.  

COMPLEMENTAR 

BOZELLI, R.L.; ESTEVES, F.A.; ROLAND, F. Lago Batata. Impacto e recuperaào de um 
ecossistema amazônico. Rio de Janeiro: UFRJ/SBL. 2000. 
CARMOUZE, J.P. O metabolismo dos ecossistemas aquáticos. Fundamentos teóricos, métodos de 

estudo e análises qulmicas. São Paulo: Editora Edgard Blücher/FAPESP. 1994. 

GOPAL, B; JUNK, W.J.; DAVIS, J.A. Biodiversity in wetlands: assessment, function and 

conservation. Leiden: Backhuys Publishers. 2000. 
MARGALEF, R. Teoria de los Sistemas Ecológicos. Edit. Univ. Barcelona. 1991, 

S. VAZZOLER, A.E.A.M.; AGOSTINHO, A.A.; HAHN, N.S. A planície de inundação do alto -rio 

Paraná: aspectos físicos, biológicos e socioeconômicos. Maringá: EDUEM, 1 997, 

6. WETZEL, R.G.; LIKENS, G. Limnological Analyses. 3th. cd. New York: Springer Verlag, 2000. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOOUICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II CÓDIGO: TaqTC2 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: V 

CARGA HORÁRIA I'RÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Trabalho de Conclusão de Curso 1 

05 - 25 30 

- EMENTA 

• Execução da pesquisa devidaniente planejada em forma de projeto tio TCC 1. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 
]. MENDES, F.R. Iniciação Científica para Jovens Pes9uisadores ,  Porto Alegre: Autonomia Editora. 

2012 ,  

2. OLIYEIRA, J.L. Tnto Acadêmico: Técnicas de Redação e de Pesquisa Cientí fica. 30  cd. 

Petrópolis: Vozes. 2007. 

3: OLIVEIRA, S.L. Tratado de Metodologia Científica: Projetos dc Pesquisas, TGI, TCC, 

Dissertações e teses. São Paulo: Editora Pioneira Thompson Learning. 2001. 

COMPLEMENTAR 

SAMPIERI. R.H.; COLLÁDO, C.F.; LUdO, P.B. Metodologia de Pesquisa. 3 ed. São Paulo: Mac 

OrawHiIl, 2006. 
. 

SEVERINO, A.J.  Metodologia do Trabalho Científicõ. 23a  ed. Revisada e atualizada. São Paulo: 

Cortez, 2009. 

SILVA, D.N. Manual deredação pdra Trabalhos Acadêmicos. Position paper, ensaios teóricos, 

artigos cientificose questões disetursivas. São Paulo: Editora Atlas. 2012 ,  

TEIXEIRA, E. As três metodologias: Acadêmica, da ciência e da pesquisa. C cd. Petrápolis — RJ: 

Vozes. 2008. 
, 

5.. IFRR. Manual de Normas para Elaborãção de Trabalhos Acadêmicós. 2013, 

STÉRIODAEDUCAÇÃO 
- 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 1'ECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: PISCICULTURA-IlI CÓDIGO: TaqPS3 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: VI 

CARGA IIORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

35h I5h 50h 

EMENTA__r  

• Situaçàoatual e perpectivas futuras da piscicultura:  

• Principais características fTsicas, químicas e biológicas da água: 

• Sistemas de produção; intensivos e superintensivos; 

• Estudo de espécies nativas e exóticas de intettsse para o cultivo intensivo. 

• Escolha do local para implantação de uma piscicultura; 

• Características dos tanques e demais instalações; 

• Transporte de alevinos; 

• Despesca; 

• Transporte e conservação de peixes para o abate, - 

BJBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA  

1. RODRIGUES, A.P,O.; LIMA, A.F.; ALVES, A.L.; ROSA, D.K.; TORATI L.S.; SANTOS, V.R.V. 

(Eds.). Piscicultura de água doce: multiplicando conhecimentos, 1' ed. Brasília, DF: Embrapa, 

2013. 

SEBRAE Manual de boas práticas de produção do pirarucu em cativeiro, Brasilia, 2013, 

SEBRAE Manual de boas práticas de reprodução do pirarucu em cativeiro, SEBRAE Brasilia, 

2013, 

COMPLEMENTAR 

OSTRENSKY, A.;BORGUETTJ, J. R.; SOTO. D. Aquicultura rio Brasil: O desafio é crescer. 

Brasilia, 2008, 

CYRJNO, J.E,P.; URBINATI, ECU; FRÁCALOSSI, D.M.; CASTAGNOLLI, N. Tópicos especiais 

ela piscicultura de água doce tropical intensiva. São Paulo; Tec Art, 2004. 

SlPAÚBA-Tavares, L. H. e Rocha, O. Produção de pIncton (fitopIncton e zooplâneton) para 

alimentação de organismos aquáticos. São Carlos, Rima, 2003, 

OLIVEIRA, M.A. Engenharia para a aquicultura. Fortaleza - Ceara;D&F Gráfica e Editora Uda. 

Fortaleza - Ceara, 2005. , / 

S. OLIVEIRA, P.N. Engenharia para aquicultura. Recife - Pernambuco. 2000. 

72 

STÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Plano do Curso Superior de Tenologia em Aquicul!urJ,4' 

. 7' 



ifSrITUTO F EOVRAL DÉ 
EOVOAO.OtNI*EiCNOLOlj ..f.  

Plano do Curso Superior de Tecnolozia em Agi4cuitura-g' 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO rIOnsslONAL E TECNOLÓGICA •.'»' 

S. INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DF1PARTAMENTO DE ENSINO 
CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENT: TECNOLOGIA DO PESCADO II 'CÓDIGO: TaqTP2 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: VI 

CARGA HORÁRIA PRÊ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

50 lO 60 

EMENTA  

• Métodos de secagem; 

• ConservaØo pela salga; 

• Conservaço pela deffimaçâo; 

• Conservaflo por fermentação; 

• Pescado minimamente processado - Uso da irradiação; 

• Copservaço por abaixamento do pH - picles ç vinagiete de pescado; 

• Carne mecanicamente separada e Surimi de pescado; 

• Produtos embutidos: patês, linguiças, apresuntados; 

• Produtos empanados: nuggets, fishburguer, croquetes; 

• Enlatamento do pescados; 

• Silagem de pescado; 

• Earinha de peixe; 

• Óleo de Peixe; 

• Concentrado protéico de pescado; 

• Hidrolisado protéico e Solúvel de pescado 

• 'Curtimento de peles de peixe. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
BÁSICA 

GONÇALVES, Á. A. Tecnologia do pescado: Ciência, Tecnologia, 1novaço e IJegislaçAo. 
So Paulo ed. Atheneu. 2011. 

OGAWA, M. Manual da Pesca. Ed. Livraria Valera, vI, SãÕ Pulb, '1999. 
Valenti, W. C., Poli, C. R., Pereira, J. & Borgheni A. Aqüicultura no Brasil. Bases para um 

Desenvolvimento Sustentável. Minitério da Ciência e Tecnologia, Brasília, 2000, 
COMI'LEMENTAR 

ANDRADE, N. .1.; PINTO, C. L. O.; FERREIRA, O, G. 5; FERREIRA, R. G. S. 
Higienízaçâo na indústria de alimentos. Viçosa, MC, CPT, Manual atualizado em 2008. 

LÁRA, F. A; LOPES J. D. S. Treinamento de Manipuladores de Alimentos. Viçosa, MC, 
CPT,2004 

LIMA, L. Ç,; DEL'ISOLLA, Á. T, P.; SCHETTINI, M, A. Processamento Artesanal de 
Pescado. Viçosa, CPT, 2000. 

RODRIGUES, 'ARO.; LIMA, A.F..ALVES A.L,; ROSA, O.K.; TORA'l'l, L.S.; SANTOS, 
.V.R,V, (Eds.). ?iscicultura de água doce: multiplicando conhecimentos, l ed. Brasília, DF: 
Embrapa, 2013. - 

SILVA, N.; JUNQUEIRA, V.C.A., SILVEIRA, N.F.A, Manual de métodos de anaSlise 
microbiológica de alimentos. Livraria Vare!a Ltda, São Pauto, 1997. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÂO PROFISSiONAL E TFCNOLÓÇICA 

I 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: AQUICULTURA ESPECIAL 'J CÓDIGO: TaqAES 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: Vi 

CARGA HORARIA . 
PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

- . 45 15 60 

EMENTA 

• Sistemas de cultivos; 

• Principais espécies cultiváveis: 

• Quelônicultura, 
 

• .Iacaricultura, 

• Malacocultura; 

• Microalgas; 

• Macroalgas; 

• Ranicultura; 

• Ciclo produtivo de espécies cultiváveis: 

• Propagaçâo natural e artificial; 

• Larvicultura; 

• Crescimento; 

• Engorda; 

• Colheita. 

• Estudos mercadológicos e econômicos.  

BLBLIOGRÃFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 
fORCES, L.; FARIA, B.M.; ODEBRECHT, C; ADREU, P.C. Potencial de absorção de carbono 

por espécies de microalgas usadas na aquicultura: primeiros passos para o desenvolvimento de 
uru "Mecanismo de DesenvoIviment6 Limpo"; Atlântica, Rio Grande, Vol. 29 (I) 35-46. 2007. 

LIMAS, S. L., CRUZ, T. A., MOURA, O. M. Ranicultüra:Análise da Cadeia Produtiva. Ed. Fofha 

de Viçosa. 1999. 

OLIVEIRA, P. Ti Engenharia para aquicultura. Recife, UFRPE, 2000. 

COMPLEMENTAR (5 complementares) 

1. ANDRADE, P.C,M, Criaçáo e Manejo de Quelônios no Amazonas. Projeto Diagnóstico da 

Crlaçao de Animais Silvestres np Estado do Amazonas. IBAMA/UFAM/SDS. Manaus. 2008. 

2, CR.IBB, A.Y. Manual Prático de Ranicultura. ÉM}3RAPA. 2014. 

3. CYRINO, J.E.P.; URBINATI, E.C.; FRACALOSSI, D.M.; CASTAGNOLLI, N. Tópicos Especiais 

em Piscicultura de Água Doce Tropical Intensiva. Aquabiõ, Jaboticabal, SP. 2004. 

4, SI-IEPHERD, J.C. Piscicultura Intensiva. Acribia. 1999. 

5. MOLLE, F.; CADIER, E. Manual do Pequeno Açude, Recife: SUDENE. 1992. 
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MINISTÉRiO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE ËDLJCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

4S INSTITUTOFEDElÀLDEtDUCAÇÃO,CIÊNClASE - uma 
TECNOLOGIA DE RORAIMA '. no 

DEPARTAMENTO DE ENSINO - 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO AQUIÇOLA CÓDIGO: Ta'qADM 

MODALIDADE: PRESENCIAL MÓDULO: VI 

CAR3A HORÁRIA PRÊ-REQtJISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

30 10 40 

EMENTA 

• Administração da produção; 

• Papel estratégico e objetivos da produção; 

• Projeto do processo e do produto; 

• Arranjo fisico e do fluxo; 

• Planejamento da capacidide; - 

• Planejamento e controle da produção e qualidade; 

• Melhotamento da produção; 

• A gestão de pessoas nas organizações; 

• Treinaniento e-desenvolvimento; 

• Avaliação de desempenho; 

• Reruneraçãb; 

• Administração das relações com o funcionário. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 

.1. CHIAVENATO 1. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor: 

emreendedorismo e viabilização de novas empresas: um guia compreensivo para iniciar e tocar 

seu próprio negócio..São Paulo: Saraiva, 2006, 

2. MAXIMIANO, A. C. Á. Teoria Geratda Administração. 6. ed. São Paulo: Atlas. 2006. 

3. RAMOS, F. H. Empreendedorismo: histórias de sucesso, São Paulo; Saraiva, 2005. 

COMPLEMENTAR 

CHIAVENATO, 1. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursús humanos nas organizações. Rio 

de Janeiro: Campus, 2007 

DAVIS; NEWSTROM, J. W. Cornportmento humano no Irabalho: uma abordagem 

organizacional. São Paulo: Pioneira, 2001. 

3, DEJOURS, C;, ABDOUCHELI, E.; DAYET, C. Psicodinãmiea do trabalho: contribuições da 

escola Dtjouriana à análise da relação prazer, sofrimento e trabalho. São Paulo: Atlas, 1994. 

4. LACOMBE, E J. M. Recursos humanos: princípios e tendOnciaí São Paulo Saraiva,2006. 

5. -SPECTOR, P. E. Psicologia nas organizações. São Paulo: Saraiva, 2002, 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARiA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA teM 

S INSTITUTO FEÕERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E  ama 
TECNOLOGIA DE RORAIMA 
DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOG IA EM AQU ICU LTURA 

COMPONENTE: EXTENSÃO RURAL E AQU1COLA CÓDIGO: TaqEXT 

MODALIDADE: PRESENCiAL MÓDULO: VI 

1 CARGA HORÁRIA - PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Sem Pré-requisitos 

40 20 60 
EMENTA 

O conceito e os objetivos da extensão; 

• A extensão como processo de educação e reflexos no desenyolvimento sustentável: 

• Relações de trabalho e educação no meio produtivo; 

• O papel do tecnólogo em aquicultura como extensionista; 

• Métodos e técnicas em extensão rural; 

• Políticas públidas no desenvolvimento sócio econômico; 

• Projetos de extensão rural - 

• Visitas técnicas de estudo em unidades de aquicultura efou eventos da área ou de áreas 

correlatas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

BÁSICA 
MAGÈLA, G.ç MARGÃRIDA,K. K. Coniunicação rural: discurso e prática. Viçosa: L'FV, 1993. 

SCHMITZ. H. Agricultura Familiar: Extensão Rural e Pesquisa-Participativa. Annablume, 2010 

3, TAUK-SANTOS, M. 5.; CALLOU, A. B. F. (Orgs.). Associativisnio e desenvolvimento local. Recife: 

Bagaço, 2006. . 

COMPLEMENTAR 
ALLOU, A. B. F. Extensão rural: polissemia e memória. Reçife: Bagaço, 2007, 

DIESEL,V.; NEUMANN. P. S.; CLAUDINO DE SÁ. V. Extensão Rural no contexto do Pluralismo 

Institucional. Unijul. Santa Maria, 2013. 
FRANCE. M. G. C. A Arte das Orientaçôes Técnicas no Campo. Editora UFV, 2005. 

- 
4. LOURDES. ft S. As Experiências deFormação de Jovens do Campo. Editora UFV, 2003. 

S. ALMEIDA.). A. Pesquisa em Extensão Rural; Um Manual de metodologia. Copyright. Brasilia, 

1989: 
- 
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MINISTÉRIO DÃ EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROIrISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO ËEDERAU DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E  num 
TtCNOLOGIA DE RORAIMA 91V 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: TÓPICOS ESPECEÁIS EM AQUICULTURA CÓDIGO: TaqTES 

MODALIDADE: PRESENCIAL - MÓDULO: IV 

CARGA HORÁRIA PRÊ.REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL - Sem Pré-requisitos 

35 15 50 ' 

EMENTA 

• Ihtrodução das principais espécies &uitivadas; - 

• Sistemas de produção; 

Características limnológicds adequadas às çspécies cultivdas; 

• Metodologia de beneficiamento e conservação de produtos aquicola; 

• Transporte de pescado vivo e abatido. 

BIBLJOGRAEIA RECOMENDADA 

BÁSICA . 

BALDISSEROTTO, B.; GOMES. L. Ç. Espécies nativas para piscicultura no BrasiL Santa Maria: 

Ed. da UFSM, 2010. 
OSTR.ENSKY, A.;BORGUETTI, J. R.; SOTO. D. Aquicultura no Brasil: O desafio é crescer. 

Brasilia, 2008. 
RODRIGUES, AY.O.; LIMA, A.l; ALVES, A.L.; ROSA, D.K.; TORÁTI, L.S.; SANTOS, V.R.V, 
(Eds.). Piscicultura de água doce: multiplicando conhecimentos, ia  cd. Brasilia. DE: Enibrapa, 

2013, 

COMPLEMENTAR 
.. \ 

ESTEVES, F,A. Fundamentos de Limnologia. 3A  ed. Rio de Janeiro: 4nterciência. 2011. 

GONÇALVES, A.A. Tecnologia do Pescado: ciência, tecnologia, inovação e legislação. São Paulo. 

Atheneu20l1. - 

Lima. A. F; Manual de piscicultura familiar em viveiros escavados. Brasilia-DE, Embrapa 

MPA. Boletim estatístico da pesca e aquicultura no Brasil 2010.'Ministério da Pesca e Aquicultura, 

Brasilia-DE, 2012,' 

S. SIPÃÚBA-Tavares, L. H. e Rocha, O. Produção de plãncton (fitoplãncton e zoopláncton) para 

alimentação de organismos aquáticos. São CarJos, Rima. 2003. 

ii 
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MINISTERIO DA EDUCAÇAO . 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA • S INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÂO, CIÊNCIAS E 
. TECNOLOGIA DE RORAIMA 

DEPARTAMENTO DE ENSJNO• 
CURSO SUPERTOWDE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

COMPONENTE: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO III CÕDíGO: TaqTC3 
MODALIDADE: PRESENCIAL 4 MÓDULO: VI 

CARGA IIORÁRIA . PRÉ-REQUISITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL Trabalho de Conclusão de Curso II 
lo 20 30 

EMENTA 

• Redação final do TCC,  

BIBLIOGRAFIA RECÔMENDADA 

BÁSICA 

MENDES, P.R. Iniciação Científica para Jovens Pesquisadores, Porta Alegre: Autonomia Editora. 
2012. 

. OLIVEIRA .I.L. Texto Acadêmico: Técnicas de. Redação e de Pesquisa Científica. 3A  cd. 
Peirópolis: Vozes. 2007. 
IFRR, Manual de Normas para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos. 2013. 

COMPLEMENTAR 

OLIVEIRA, S.L. Tratado de Metodologia Científica: Projetos de Pesquisas, TGI, TCC, 
- 

Dissertações e teses. São Paulo: Editora Pioneira Thompson Learning. 2001. 

SAMPIERI, RI].; COLLADO, C.F.; LUCIO, P.B. Metodologia de Pesquisa. 3' cd, São Paulo: Mac 
Graw-HiIl, 2006, 
SEVERJNO, A.J. Metodologia do Trabalho  Científico. 23' cd. Revisada e atualizada. São Paulo: 
Cortez, 2009. 

SILVA, D.N. Manual de redação para Trabalhos Acadêmicos. Position paper, ensaios teóricos, 

artigos científicos e questões discursi''as..São Paulo: Editora Atlas. 2012. 
S. TEIXEIRA, E. As três metodologias: Acadêmica, da ciência e da 'pesquisa. 4' cd. Petrópolis - Ri: 

Vozes. 2008. 

Plano do Curso Superior de Tecnologia em -. 
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7.4. PRÁTICA PROFISSIONAL INTEGRADA . 

O curso Superior de Tecnologia em Aquicultura foi concebido levando em 

consideração a realidadó do setor, seno elencado sob essa ótica as competências a serem 

desenvolvidas durante o processo ensino-aprendizagem. E para que as competências sejam 

alcançadas será desenvolvida duranfe todo o curso práticas proljssionais,.servindo como uma 

atividade articuladora entre ensino, pesquisa e extensão, entre teoria e prática. 

A Prática Profissional será desenvolvida em propriedpdcs rurais e nas instalações do 

Campus, ao longo do curso por meio de atividades integrantes dos componentes curriculares, 

como; estudo de caso, visitas técnicas, conhecimento de mercdo e empresas, pesquisas, 

trabalhos em grupo e individuais e elaboração de relatórios. O tempo necessário e a forma 

para o seu desenvolvimento da prática profissional estarão explicitados nos planos de ensino 

dos docentes. 

A outra forma de proporcionar a prática profissional será o desenvolvimento de 

projetos, nesta categoria podemos elencar três tipos: 

Projetos de pesquisa; 

Projetos de extensão; 

• Projetos de ensino integrados. 

O desenvolvimento de projetos de pesquisa e ou extensão proporcionarão a 

integração entre teoria e prática, com base na interdisciplinaridade, resultando em relatórios 

sob o acompanhamentb e supervisão de um orientador. Estas atividades são o!ërtadas no 

Campust estão ligadas ao interesse e disponibilidade de tempo do estudante. 

Os projetos integrados serão propostos por docentes, planejados para a vivência de 

uma experiência profissional, objetivando a aplicação & conhecimentos adquiridos ou ao 

desenvolvimento de uma competência, a fim de prepará-los para os desafios no excrcicio da 

profissão. Detalhes metodológicos a serem adotados, tempo e pessoal envolvido, bem corno 

objetivos, competências e produtos ou resultados alcançados, estarão descritos nos projetos de 

ensino integrados. 

7.5. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISJONADO OBRIGATÓRIO 

O Estágio Curriéular Supervisionado Obrigatório tem ênfase exclusiva didática-

pedágógica com a função de integrar teoria e prática, visando à preparação para o trabalho, à 
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vida social e cultural, constituindo-se, portanto, em um momento de aquisição - e. 

aprimoramento de conhecimentos e de habilidades essenciais ao exercício profissional. Trata-

se de uma experiência com dimensões formadoras sócio-políticas que consolida sua 

profissionalização e explora as competências básicas indispensáveis à formação profissional 

ética e corresponsável ao desenvolvimento humano. 

O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório proporciona ao estudante o contato 

com problemas reais da sua comunidade, mom,nto em que, analisará as possibilidades de 

atuação em sua área de trabalho. Permite assim, fazer uma leitura mais ampla e critica de 

diferentes demandas sociais com base em dados resultantes da experiência direta, sendo um 

espaço de desenvolvimento de habilidades técnicas, corho também, de formação de cidadãos 

pensantes e conscientes de seu papel social. O estágio possibilita ainda, o desenvolvimento de 

habilidades interpessoais imprescindíveis à sua formação, já que no mundo atual são 

priorizadas as ações conjuntas e a integração de conhecimentos, 

O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório no Curso Superior de Tecnologia 

em Aquicultura caracteriza-se como Atividade Curricular, sendo um requisito obrigatório para 

obtenção do Titulo de' Graduado. A duração do Estágio Curricular Supervisionado 

Obrigatório será de 150 horas e poderá ser realizado após a conclusão do módulo 111, em 

locais de conformidade com a área de conhecimento do curso e podem ser escolhidos pelo 

estudante, previamente discutidos e aprovados pelo Colegiado do Curso. 

São considerados campos de estágio a própria instituição, as entidades comunitárias, 

pessoas jurídicas de direito pdvado, os 'órgãos da administração pública direta,
, 
 indireta, 

autarquia e fundação de qualquer dos poderes da União, dos Estados e dos Municípios, as 

instituições de ensino ou pesquisa, desde que sejarn parceiros ou conveniados ao IFRR. Em 

caso de interesse do estudante em cumprir esta etapa em outro local que não se tenha firmado 

convênio ou parceria, a Coordenação de Extensão procederá ao certame. 

O estágio será administrado' pelo Setor Responsável pela Atividade de lstágio do 

Cainpus e pela Coordenação do Curso, sendo acompanhado e orientado por um professor 

orientador. 

Será elaborado, em conjunto, pelo professor orientador e pelo estudante, observando 

as diretrizes internas e peculiares das atividades realizadas pela instituição onde se cumprirá o 

estágio, um Plano de Atividades do Estágio. De forma geral, o plano deve conter: capa, titulo, 
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introdução, objetivos, revisão de literatura, atividades desenvolvidas, cronograma de execuçãõ 

e referências bibliográficas. 

Ao finial do período do estágio: dentro do prazo de 30 (trinta) dias, o estudanté 

entregará Relatório Final de Estágio à coordenação de curso, após revisão e adequação (se 

necessário) pelo orientador. O relatório final deve conter: capa, título. íntrodução. ohjètivos. 

revisão de literatura, atividades desenvolvidas, cronograma de execução e relèrências 

bibliográficas. 

As demais orientações pertinentes ao estágio curricular supervisionado obrigatório 

seguirão a regulamentação específica das Normas e Diretrizes de Estágio do IFRR. 

7.6. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC é uni componente curricutar obrigatório, 

que oportuniza a produção de novos conhecimentos, refletindo o grau de maturidade 

alcançado pelo discente em seu percurso de formaçãd. Os temas ou áreas e abordagem, para 

elaboração do TCC, poderão ser retiradas dos trabalhos desenvolvidos durante as atividades 

práticas do curso, como nos trabalhos interdisciplinares, com informações obtidas durante o 

estágio, atividades de pesquisa entre outras. 

O TCC consistirá na elaboração de uma monografia que será acompanhada e 

orientada por um professor do IFRR e será regulamentada com as normas do Manual para 

elaboração de TCC do IFRR, para a sua elaboração e apresentações escrita e defesa oral, 

perante uma banca examinadora. 

7.7. PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

As práticas interdisciplinares poderão ser desenvolvidas por meio de projetos, 

fundamentados na articulação teoria-prática, e no trabalho como princípio educativo, ou seja, 

na perspectiva de que as atividades de ensino, pesquisa e extensão possam ser planejadas e 

executadas, garantindo ao educando o papel de protagonista do processo de construção de seu 

conhecimento ede sua formação profissional. 

Esses projetos, deverão conttr com atividades planejadas e desenvolvidas 

coletivaniente, contemplando a maior quantidade possível de componentes curriculares. 
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Como esses projetos podem integrar vários componentes curriculares, a nomenclaturaque--

será utilizada é Projeto Integrado, o qual deverá constar no planejamento do docente. 

7.8. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As Atividades Complementares, também denominadas Atividades Acadêmicas, 

Científicas e Culturais - AACCs, diversificam e contribuem para a formação do discente com 

atividades e situações inerentes à profissão, bem como a vivência de situações reais que 

contribuam para seu crescimento pessoal e, profissional (criatividade, iniciativa, perseverança, 

humanidade e capacidade de promover e se adequar a mudanças, bem como estabelecer 

relacionai-hentos interpessoais construtivos), permitindo o desenvolvimento de competências e 

habilidades que venham enriquecer sua formação técnica e humanistica. 

As AACCs serão desenvolvidas dentro do prazo de conclusão do curso, sendo 

obrigatório para obtenção do Título de Graduado e têm-por objetivo enriquecer o processo de. 

ensino e aprendizagem, privilegiando as dimensões: 

1. . Atividades de ensino e complementação da formação profissional, social, 

humana e cultural; 

TI. Atividades de extensão comunitária e de interesse coletivo; 

III. Atividades de pesquisa, de iniciação científico-tecnológica-e inovação; 

TV. Atividades  de representação estudantil. 

As AACCs poderão ser desenvolvidas nas modalidades presencial e ou a distância, 

no próprio IFRR, em organizações públicas ou privadas, que propiciem a complemenlação da 

formação do estudante, assegurando o alcance dos objetivos. 

Poderão ser validadas como AACCs: 

1. Grupo 1 - Atividades de complementação da formação profissionàl, social, humana 

e cultural, estando inclusas: 

Participação com aproveitamenta em cursos de língua estrangeira; 

Participação efetiva em comissão organizadora de eventos de caráter acadêmico-

científico e cultural; 

Estágio extracurricular ou atividades voluntárias em instituições relacionadas à 

área de formação; 

Participação com aproveitamento em componentes curriculares extras e de 

enriquecimento curricular de interesse do cursõ; 
ÉM 
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e. Monitoria com bolsa ou voluntria em componentes curncu]ares do cursoeo_,_,, 

afins; 

f; Participação em projetos de ensino, 

g. Participação com aproveitamento em componente curricular de outros cursos. 

II. Grupo 2 - Atividades de extensão comunitária e de interesse coletivo, estando 

inclusas: 

Participação em projeto de extensão comunitária; 

Atuação como bolsista ou voluntário de programas ou projetos de extensão; 

Participação como instrutor em palestras técnicas, atividade de campo, 

semintios, minicursos e eventos relacionados à área de formação; 

Atuação como instrutor em cursos relacionados à área de formação. 

lii. Grupo 3 - Atividades de pesquisa científica ou tecnológica, estando inclusas: 

Participação em cursos e minicursos relacionados à área de formação; 

Participação como 'bolsista em projetos ou programas de pesquisa e inovação 

tecnológica relacionados com os objetivos do curso; 

Participação em eventos técniao-científicos como qongressos. seminários, 

- simpósios encontros e outros, relacionados à área de formação; 

Apresentação de trabalhos em eventos técnico-científicos como congrçssos, 

seminários, simpósios, encontros e outros, relacionados à área de formação; 

Atuação como voluntário em piojetos de iniciação cientifiça e tecnológica, 

relacionados com os objetivos do curso; 

f Participação como expositor,  debatedor, moderador, mediador em eventos técnico-

científicos e afins; 

Publicação de resumo (simples ou expandido) em revista técnica ou anais de 

evento técnico-científico; 

Publicação de trabalho completo em revista técnica ou anais de evento técnico-

científico; 

Autoria ou coautoria de artigo científico publicado ou aceito para publicação em 

periódico nacional ou internacional; 

Autoria ou coautoria, organização ou editoração de livros, livretos ou cartilhas 

técnicas relacionadas à área de formação; 

Autoria ou coautoria de capítulos de livros relacionados à área dé formação; 
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1. Autoria ou coautoria de textos, técnico-científicos publicados em jornais eievistasv. 

de grande circulação; 

iii. Presença em'defea de Trabahosde Conclusão de Curso como Monografias, 

Dissertações, Teses e outros, relacionados à área de formação. 

IV. Grupo 4—Atividades de representação estudantil, estando inclusas:' 

Mandato de representante estudantil em conselhos, clegiados e câmaras do 1FRR 

Mandato de representante estudantil em diretórios, centros acadêmicos, grêmios, 

entidades de classe, cooperativas e colegiados. 

A pontuação mínima de participação nas AACC's no Curso Superior de l'ccnologia 

m Aquicultura é. de 80 horas e os critérios de avaliação da pontuação, validação e averbação 

estão definidos em Regulamento Específico das AACC's do IFRR. 

S. CRITÉRIOS E PRÓCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

8.1. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura utiliza o sistema de avaliação 

institucional no sentido de considerar o desempenho discente. A avaliação da aprendizagem. 

nos Cursos Superiores de Graduação ofertados na forma de módulo/componente curricular, 

será expressa em notas, numa escala de o,b (zero) a 10,0 (dez), sendo admitida uma casa 

'decimal.' 

Será cpnsiderado aprovado o estudante que obtiver nota semestral/modular igual ou 

superior a 7,0 (sete), em cada componente curricular, e frequência igual ou superior a 75% da 

carga horária total do módulo, sendo registrada no Diário de Classe e Sistema de Registro de 

Notas, a s'ituação de Aprovado. 

Caso a nota no componente curricular seja inferior a 4,0 (quatro), o estudante será 

considerado reprovado, sendo feito o registro no Diáiio de Classe e Controle de Registro de 

Notas, da condição de Reprovado por Nota. 

Se a Média Semestral no componente curricular for igual ou superior a 4,0 (quátro) e 

inferior a 7,0 (sete), o estudante fará Exame Final. Neste caso, a Média Final serà calculada da 

seguinte forma: 
. 

MF = 
MS+EP 

Onde: 

MF = Média Final; 
84 
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MS = Média Semestral; 

EF = Nota do Exame Final 

Onde: 

Para aprovação, o resultado descrito no parágrafo anterior terá que ser' igual 

ou superior a 7,0 (sete), sendo registrada no Diário de Classe e Sistema de 

Registro de Notas, a situação de Aprovado. 

Caso a nota semestral, após o Exame Final, seja inferior a 7M (sete), o 

estudante será considerado reprovado, sendo tançada no Diário de Classe e 

Controle de Registro de Notas a situação de Reprovado por Nota. 

Da Verificação de Aprendizagem em Segunda Chamada 

É direito do estudanteter acesso às várias formas de avaliação da aprendizagem, 

incluidas as de segunda chamada, desde que solicite à Coordenação de Curso, flo prazo de até 

72 (setenta e duas) horas, considerando os dias úteis, após a realização da avaliação à qual não 

se fez presente e mediante a apresentação  dos documentos justificativos, 
- 

abaixo 

especificados: 

Atestado médico, comprovando a impossibilidade de participar das atividades 

ecolares do dia; 

Declaração de corporação militar, comprovando que, no horário da realização 

da 1" chamada, estava em serviçcí; 

e) Declaração da Direção de Ensino do Caínpus, comprovando que o estudante 

estava representando o IFRR em atividade artística, cultural ou esportiva; 

Ordem Judicial; 

Certidão de óbito de parentes de primeiro grau ou cônjuge. 

A autorização para realização da verificação da aprendizagem em segunda chamada 

• dependerá. da análise do requerimento pela Coordenadoria de Curso e pelo docente do 

componente curficular, que dispõem de 24 (vinte e quatro) horas, após a notificação ao 

docente, para emitirem parecer relativo ao objeto do requerimento. 

Cabe ao docente do componente curricular elaborar e aplicar o instrumento de 

avaliação da aprendizagem em segunda chamada, no prazo máximo de 8 (oito) dias do. 

deferimento do pedido. 

IM 
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Da Revisão da Verificação da Aprendizagem 

O discente que discordar do(s) resultado(s) obtido(s) no(s) proccdirnento() 

avaliativo(s) poderá requerer revisão da avaliação. O requerimento, fundamentando sua 

discordância, deverá ser dirigido à Coordenação de Curso, até 2 (dois) dias úteis, após o 

recebimento da avaliação. 

Cabe à Coordenação de Curso dar ciência ao docente do componente curricular para 

emissão de parecer. Caso o docente se negue a revisar a avaliação, cabe a Coordenação do 

Curso designar uma comissão corhposta põf docçntes do curso/área e representante da equipe 

pedagógica, para deliberação, no prazo máximo de 3 (três) dias úteis. 

8.2. AVALIAÇÃO 90 CURSO 

A avaliação contínua e processual favorece o diagnóstico do processo educativo 

como um todo, tornando possível as correções e os ajustes necessários ao rediihensionamento 

das ações institucionais. Nesse contexto, acredita-se que deve haver um eix.o comum entre os 

dois tipos de avaliaço institucional - interna e externa - que permita a compreensão de seus 

resultados de forma global. 

Dessa forma, a construção e definição dos instrumentos metodológicos a serem 

utilizados nas etapas da'autoavaliação do Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura do 

IFRR-CAM serão orientadas por normas -nacionais, ou seja, a pa1tir do Instrumento de 

Avaliação de Cursos de Graduação fornecido às Comissões de Avaliadores, adaptando-os á 

realidade proposta no currículo deste curso, os quais estão pautados em três categorias 

avaliadas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES): 

Organização didática pedagógica; 

-Corpo docente, corpo discente e corpo técnico-administrativo e, 

e) Instalações fisicas. 

Esse processo permanente e interativo acontecerá anualmente. Todos os segmentõs 

da comunidade acadêmica, de forma ativa e consciente, participarão do processo avaliativo, 

fornecendo sugestões e críticas. Os dados obtidos serão tratados adequadamente pelo 

departamento das áreas acadêmicas ao qual o curso está vinculado, visando a-implementação 

de ações que assegurem a oferta de uma educação de qual-idade e o contmnuoaperfeiçoamento 

das ações da gestão acadêmica. 
- 
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8.2.1. Autoavaliação 

A.  autoavaliação tem como principais objetivos produzir conhecimentos, pôr em 

questão os sentidos do conjunto de athidades e finalidades cumpridos pelo curso, identificar 

as causas dos seus problemas e deficiências, aumentar a consciência pedagógica e capacidade 

profissional do corpo docente e técnico administrativo, fortalecer as relações de cooperação 

entre os diversos atores institucionais, tornar mais efetiva a vinculação da instituição com a 

comunidade, julgar acerca da relevância científica e social de suas atividades e produtos, além 

de prestar contas à sociedade. Com  relação à aufoavaliação do curso, a mesma deve ser feita 

através: 

Dos resultados obtidos da aplicação do Exame Nacional de Desempenho dos 

Estudantes, resultados estes contidos no Relatório da Instituição 

disponibilizado pelo Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais Anisio 

Teixeira (INEP); 

Da Análise dos dados da aplicação do Questionário Soctoeconômico 

respondido por ingressantes e concluifltes de cada um dos cursos 

participantes do referido exame, resultados estes contidos no Relatório da 

Instituição disponibilizado pelo Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP); 

Do Colegiado de áreas Acadêmicas do Departamento, onde o mesmo tem a 

atribuição: Propor e aprovar, no âmbito do departamento, projetos de 

reestruturação, adequação e realocação de ambientes do departamento. a ser 

submtido à Direção-Geral do Carnpus, bem como emitir parecer sobre 

projetos de mesma natureza propostos pela Direção-Geral. 

Da avaliação dos professores do curso pelos estudantes, autoavaliação do 

professor, avaliação do professor pelo coordenador de curso, conduzidas pela 

CPPD - Comissão Permanente de Pessoal Docente. 

Dos relatórios de estágios curribulares de estudantes. 

Do envolvimento prévio da CPÀ na organização do processo de avaliação 

dos cursos. 
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8.3. AVALIAÇÃO DA PROPOSTA PEDAGÓGICA DO CURSO 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso Superior de Tecnologia em 

Aquicultura do IFRR-CAM, é um órgão consultivo, composto por um grupo de docentes que 

atuam no curso, responsável pela concepção, consolidação, acompanhamento e atualização 

contínua deste projeto pedagógico. 

Em concordância com a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010. que normaliza os 

NDEs dos cursos de graduação, o NDE é composto por cinco docentes que exercem liderança 

acadêmica no âmbito do curso, envolvidos com atividades administrativas, de ensino, 

pesquisa e/c?u extensão. Todos possuem titulação acadêmica obtida em programas de pós-

graduação Siricto Sensu e regime de trabalho de dedicação exclusiva. 

De acordo com a Organização Didática da Educação Superior são atribuições do 

NDE:' 

Elaborar, implantar, acompanhar, avaliar e refi3rmular o PPC de graduação, 

estabelecendo concepções e fundamentos, articulando-se com o Colegiado do 

Curso ea Pró-Reitoria de Ensino (PROEN), após autorização da PROEN; 

Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades 

de ensino constantes no currículo; 

Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e 

extensão, oriundas de necessidades da graduação, exigências do mercado de 

trabalho e afinadas com as políticas púbLicas relativas à área de conhecimento 

do curso; e 

Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos 

de Graduação. 

Estratégias de funcionamento e de renovação parcial dos integrantes do NDE do 

curso rege-se por normatização específica, em consonância com a legislação vigente e normas 

do IFRR. 

O Colegiado do Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura do IFRR-CAM é um 

órgão deliberativo, responsável pela coordenação didático-pedagógica do curso. A 

composição e o funcionamento do Colegiado do Curso estão institucionalizados e 

regulamentados, conforme Organização Didática dos Cursos Superiores do lFRR e 

Regulamento Especifico, considerando em uma análise sistêmica e global, os aspectos: 

M. 
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representatividade dos segmentos, .periodicidade das reuniões, egistros e encaminharneiitos- 

das decisõês. 

O Colegiado do Curso é constituído: 

Pelo Coordenaddr do Curso, na condição de presidente; 

Por 3 (três) docentes vinculados ao Curso e em efeiivo exercício; 

e) Por 1 (um) representante do. corpo discente do Curso; 

d) Por 1 um Pedagogo, preferencialmente o que acompanha o Curso. 

As reuniões ordinárias do Colegiado do Curso são programadas e realizadas a cada 

semestre letivo. As reuniões extraordinárias são convocadas pelo Coordenador do Curs6 

quando necessárias ou requeridas por 2/3 (dois terços) dos membros do Colegiado. Nas 

reuniões do Colegiado são escritas as atas que após serem devidamente datadas e socializadas 

são arquivadas na Coordenação do Curso. 

Após a realização das reuniões, com a discussâo e aprovação dos pontos de pauta, os 

encaminhamentos são feitos pelos respectivos responsáveis e/ou designados em cada reunião. 

São competências do Colegiado do Curso: 

Analisar e deliberar propostas de alterações do Plano Pedagógico do Curso: 

Acompanhar o processo de reestruiuraçâo curricular; 

Propor e/ou validar a realizaçãó de atividades complementares do Curso; 

Acompanhar os processos de avaliação do Curso; 

Acoínpanhar os trabalhos e dar suporte ao Núcleo Docente Estruturartie; 

Acompanhar ocumprimento de suas decisões; 

Propor alterações no Regulamento do Colegiado do Curso: 

Analisar e decidir sobre pedidos de transferêncius de estudantes quandá a 

õoordenação, não se achar apta a dar o parecer; - - 
- 

Analisar e decidir sobre pedidos de reingresso de estudantes quando a 

Coordenação não se achar apta a dar o parecer. 

8.4. APROVEITAMENTO E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS PROFISSIQNAIS ANTERIORMENTE DESENVOLVIDAS 

Com base na LDB (Lei n° 9394/96) e na Organização Didática do IFRR, o estudante. 

que ingressar no Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura do IFRR-CAM através de 

transferência de instituições congêneres de ensino superior, ou que ingressar pelo Sisu ou 
89 
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vestibular, mas que já tiver cursado algum componente curricular em outra instituição de - 

ensino superior poderá ser dispensado de cursar, componentes curriculares ou efetuar 

adaptações desde que a carga horária, os conteúdos e as metodologias desenvõlvidos sejam 

julgados equivalentes aos do curso, observando-se a organização curricular. 

Para a verificação da equivalência, será exigido, para análise, o 1 lÏstórico Escolar, a 

Estrutura Curricular, bem como os Programas de Ensino desenvolvidos no estabelecimento de 

origem. 

Será emitido parecer pelo Coordenador de Curso após consulta ao Colegiado de 

Curso sobre o encaminhamento para dispensa, adaptação ou indeferimento da solicitação. 

Além disso, poderão ser utilizados outros critérios de aproveitamento de estudos, obedecendo 

a Organização Didática dõ IFRR. 

8.5. ATENDIMENTO AO DISCENTE 

Com o intuito de proporcionar um melhor aproveitamento no percurso formativo do 

acadêmico e um melhor entrosamento deste entre corpo docente e administrativo, de forma a 

contribuir para o seu desenvolvimento integral, o IFRR-CAM, oferece amplo atendimento ao 

estudante. 

As funções do Serviço de Atendimento ao Discente (SAD) contemplam, em termos 

de pratiáidade, vários setores e infonnações, segundo o teor do SAD. Tais informações 

encontram-se elucidadas nas seguintes mídias e/ou setores, bem como ações pertinentes as 

funções de SAD: 

a) Regulamentos e/ou resoluções: 

/ Organização Didática - rege as decisões didático-pedagógicas desenvolvidas 

no âmbito do IFRR, observadas a Lei n°9.394/96 e as Diretrizes para cada 

nível e modalidade de ensino; 

/ Regimentõ Interno do CAM - é o conjunto de normas que disciplinam as 

atividades comuns aos vários órgãos e serviços integrantes da estrutura 

organizacional do CAM, nos planos administrativo, didático-pedagógico e 

disciplinar, com o objetivo de complementar e normatizar as disposições 

estatutárias; 

/ Regulamento da Política de Assistência Estudantil do IFRR (Resolução N° 

066/2012 - CONSELHO SUPERIOR) - constitui-se no conjuhto de 
- 
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princípios e diretrizes que noticia a implementação de ações que promovam o - - - 

acesso, as condições de permanência e êxito no percurso formativo, ds 

estudantes regularmente matriculados, na perspectiva de equidade. produção 

de conhecimento, melhoria do desempenho escolar e da qualidade de vida: 

1 Lei Federal n° 11.788, de 25 de setembro de 2008 e o Regulamento Geral 

para realização do estágio curricular superyisionado do Curso em questão - 

- 

Dispõe sobre os Estágicís Supervisionados do estudante do IFRR. 

b) Setores e/ou canais de comunicação: 

/ Sistema-Integrado de Bibliotecas do Instituto Federal de Educação. Ciência e 

Tecnologia de Roraima (SlB/IFRR) - constitui-se do conjunto de bibliotecas 

do IFRR, organizadas de modo funcional e operacionairnente interligadas, 

com o objetivo de padronizar e otimizar serviços oferecidos pelas bibliotecas, 

oferecendo suporte bibliográfico e in?ormaciona] às atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. O SIB/IFRR é o responsável por regulamentar as normas 

gerais que devem ser seguidas por todas as bibliotecas do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima. No Compus Amajari o 

SIB/IFRR é constituído pela Biblioteca do Campus Amajari. um  espaço de 

estudo e construção do conhecimento, que têm por finalidades despertar o 

interesse intelectual e favorecer o enriquecimento cultural, devendo atuar 

como um instrumento de apoio aos processos de ensino, pesquisa e extensão, 

facilitando aos usuários o livre acesso à informação em qualquer suporte 

destinado à formação profissional e tecnológica; 

/ Coordenação Pedagógica (COPED) - é o órgão responsável, por atribuir, 

coordenar e subsidiar as atividades dodentes, através de um planejamento de 

ações que visem articular, formar, mediar, intervir e acompanhar a execução 

d6 processo de ensino e aprendizagem; 

/ Coordenação de Registros Acadêmicos (CORES) - é responsável pelos 

registros de todas as atividades ligadas à vida acadêmica do estudante, desde 

seu ingresso até a sua outorga de grau; 

1 Coordenação de Asistência ao Estudante (CAES) - Dispõe e intervém na 

elaboração da política de assistência estudantil, bem como, fiscaliza e 

participa ativamente de projetos relacionados ao auxilio e permanência do 
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estudante na instituição de ensino, auxiliando na definição de politicas de 

alimentação, transporte, moradia, bolsas de permanência entre outras 

atividades afins; 

1 Coordenação de Curso - é a maior autdridadc do curso, realiza o 

acompanhamento e incentivo das atividades inerentes ao que se refere a 

ensino, pesquisa e extensão, conforme a miSsão do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima; 

1 Canais de comunicação utilizados entre estudantes e IFRR: Pãgina do IFRR 

(www.ifrr.edu.br) e muraisinstitucionais, 

e) Ações de Atendimento aos Estudantes implementadas no IFRR-CAM: 

1 Empréstimo domiciliar, devoluço, reserva, renovação, consulta local, 

cadasiro de usuánios; 

1 Sala de Leitura Individual; 

/ Salão de Leitura para estudo coletivo; 

/ Orientação à pesquisa; - 

1 Acesso à internet; 

1 Orientação para o uso da biblioteca; 

1 Organização.e promoçãõ de eVentos. 

Ações de relacionadas ao Ensino: as ações de ensino são organizadas e executadas de 

forma interdisciplinar, contemplando estudantes, docentes e servidores técnicos 

administrativos. Constituem em práticas que visam atender as Atividades Acadêmicas 

Curriculares Complementares como organização e execução de eventos acadêmicos, 

seminários, jornadas científicas, rodas de conversas, etc; atividades de atendimento individual 

e coletivo jeIo docente, para sanar dúvidas, orientar pesquisas e/ou outros projetos 

acadêmicos e; atividades específicas de laboratórios. 

Além dessas ações citadas anteriormente, com a finalidade de apoiar as políticas de 

ensino, pesquisa e extensão, o IFRR-CAM oferta aos estudantes bolsas de monitdria, pesquisa 

e extensão. O objetivo das bolsas' concedidas aos estudantes é despertar vocações para o 

desenvolvimento do ensino, da pesquisa, da inovação tecnológica. da extensão, da cultura, da 

docência, do esporte e do desenvolvimento tecnológico entre os estudantes do Campus 

Amajari. 
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Essas bolsas e atividades objetivam estimular os estudantes a desenvolverem 

atividades, metodologias, conhecimentos e práticas próprias ao desenvolvimenta tecnológico 

e aos processos de inovação, contribuindo para a melhoria da qualidade da foniiação dos 

estudantes dos cursos superiores do 11-f(RJCAM, oferecendo-lhes oportunidadcs de 

conhecimento e prática em ambientes além das saias de aula; corroborando com o 

desenvolvimento institucional, por meio das atividades desenvolvidas, auxiliando o IFRR a 

'cumprir com sua missão, visão e valores. 

A concessão dessas bolsas concedidas aos estudantes visa garantir a permanência dos 

estudantes no curso. Os editais referentes às bolsas são lançados geralmente no mês de 

dezembro para que os estudantes recebam as bolsas durante os nove mees de vigência dos 

programas. Os programas ofertados pelo IFRR são defoidos da seguinte forma: 

V' Do Ensino: Programa de Monitoria, 

'Da Pesquisa: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e 

Tecnológica (PIBICT),, 

«' Da Extensão: Programa de Bolsa Acadêmica de Extensão (PBAEX). 

Além desses programas, os estudantes do IFRR-CAM poderão ser bolsistas de 

programas externos à instituição, desde que se enquadrem nos editais publicados pelos órgãos 

de fomento ao ensino, pesquisa e a extensão. 

1 Ações de Assistência Estudantil: 1eva em conta o Programa Nacional de 

Assistência Estudantil disposto no Decreto n°7.234, de 19 de julho de 2010, a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a Constituição Federal de 1988 e 

demais marco legais. Sua execução sc dá por meio de um conjunto de ações 

conduzidas sob a Coordenação de Assistência Estudantil (CAES) que tem 

como objetivo prestar serviços em nível 'ambulatorial através de equipe 

multidisciplinar, com ações voltadas para a assistência estudantil, visándo à 

• promoção, prevenção e proteção à saúde e o sucesso no processo de ensino 

aprendizagem. 

No âmbito do IFRR, as Ações. de Assistência Estudantil estão amparadas na 

Resolução N°205 de 05 de maio  de 2015, a qual fomenta ações nas seguintes áreas: 

V Moradia estudantil; 

V' Alimentação; 

v' Transporte; 
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1 Atenção à saúde biopsicossocial; 
- 

1 inclusão digital; 

1 Cultural; 

1 Esporte; - 

1 Apoio didático; 

1 Acompanhamento pedagógicd; 

1 Inclusão social e; 

1 Produção intelectual. 

Além do mais, vinculado à CAES, são fomentadas ações de acompanhamento de 

assistência social e psicológica. 

9. ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

Sabe-se que em Educação, o termo estratégia remete ao "como fazer', ou seja, ao 

conjunto de opções, ações e atitudes do professor no momento da aula. Ao longo do processo 

de ensino/aprendizagem o professor deve utilizar-se de estratégias adequadas para a promoção 

e desenvolvimento das ccimpetências e habilidades, essenciais do componente curricular. 

Embora sejam planejadas, as estratégias realmente se materializam na aula, sendo o 

momento da concretizaço da atividade, em que os conteúdos selecionados são trabalhados 

desta ou daquela maneira, com vistas a atingir os objetivos definidos no planejamento. 

O IFRRJCAM utiliza várias estratégias pedagógicas/instrumentos no processo 

ensino-aprendizagem dos alunos, portanto tais procedimentos devem ser aplicados no 

contexto escolar de forma dinâmica no intuito de uma aprendizagem significativa: 

Aula expositiva dialogada (com esquemas. e Ensinô em pequenos grupos 
suportes visuais) GVOO - grupos de verbalização e de 
Aula prática observação 
Estudo de texto Dramatização 
Estudo de caso Seminário 
Resumos - Painel 
Mapa conceitual Entrevistas 
Estudo dirigido Discussão e debates 
Aulas orientadas Oficina prática 
Lista de discussão por meios. informatizados Estudo do meio 
Filmes . Pesquisa direcionada 
Uso de tecnologias de informática Exposições 
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Visitas técnicas 
Dinâmica em Gniipo 
Outros 

10. EDUCAÇÃO INCLUSiVA 

A Educação inclusiva.compreende a Educação especial dentro da escola regular e 

transforma a escola em um espaço para todos. O Instituto Feder1 de Educação. Ciência e 

Tecnologia de Roraima, enquanto instituição de ensino, entende que a educação inclusiva de 

fato deve acontecer e com isso proporciona, como um conjunto de princípios e procedimentos 

implementados por meio de um setor na Rëitoria, o qual concentrará as politicas de inclusão 

regidas por um documento norteador e com uma equipe multidisciplinar permanente 

composta por profissionais que trabalham e m prol de uma educação inciusivaconcrett. 

Sendo qssiiti, seguindo o recomendado pelo Decreto n° 5.296, 2 de dezembro de 

2004, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima - Campus Amajari 

vem implantando ações para atender às instruções desse Decreto sendo quë já atende algumas 

específicas, como: 

Serviços de atendimento para pessoas com deficiência auditiva, prestado por 

intérpretes ou pessoas capacitadas em Língua l3rasileira de Sinais - CIBftAS e no 

traio com aquelas que não se comuniquem em LIBRAS, e para pessoas 

surdocegas, prestado por guias-intérpretes ou pessoas capacitadas neste tipo de 

atendimento; 

Pessoal capacitado para prestar atendimento às pessoas com deficiência visual, 

mental e múltipla, bem como às pessoas idosas; 

Portanto, no IFRR - Campu. Amajari existem políticas sendo desenvolS'idas pela 

gestão que tem como meta prioritária não permitir que nenhum educando seja excluido dos 

processos de ensino, pesquisa e extensão e, por consequência, do inundo do trabalho. 

No que tange à educação inclusiva, o Canipus Amajari conta com dois núcleos: o 

Núcleo de Apoio Pedagógico às Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais (NAPNE) 

e o Núcleo da Diversidade (ND). 
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10.1. DO NÚCLEO DE APOIO PEDAGÓGICO ÀS PESSOAS COM 

NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS 

A missão do NAPNE é desenvolver de forma articulada os processos de educação, 

pesquisa aplicada, inovação tecnológica e extensão, valorizando o ser humano, considerando 

a territorialidade e contribuindo para o desenvolvimento sustentável do país. 

O Núcleo de Apoio Pedagógico às Pessoas com Necessidades Educacionais 

Especiais tem cohrn atribuições: 

Promover a inclusão de pessoas com deficiência através de serviços e recursos 

específicos a suas particularidades, proporcionando a acessibilidade e assim 

garantir com êxito sua entrada, permanência e saída com êxito deste Instituto. 

Articular pessoas e instituições desenvolvendo ações de implantação e 

implementação do programa TEC NEP no âmbito interno, envolvendo 

sociólogos, psicólogos, supervisores e orientadores educacionais, técnicos, 

administrativos, docentes: discentes e pais. 

Criar na instituição a cultura da "Educação para convivência", aceitação de 

diversidade, e, principalmente, buscar a quebra das bat+eiras arquitetônicas, 

educacionais e atitudinais. 

10.2. DO NÚCLEO DA DIVERSIDADE 

O Núcleo da Diversid'ade tem a finalidade de implementar as Leis n° 10.69/03 e n° 

11.645/08, pautadas na construção da cidadania por meio da valorização da identidade étnico-

racial, principalmente, de negros,' afrodescendentes e indígenas, O núcleo tem por objetivo 

desenvolver ações educativas nas áreas de ensino, pesquisa e extensãd; ligadas às questões 

étnico-raciais, especificamente, a temática do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena em ações trans e interdisciplinar e que direcionam para a educação pluncultural e 

pluriétniea. Além de propiciar formação continuada sobre os estudos Afro-Brasileiros e 

Indígenas. 
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Platio do Curso Superior de Tecnolozia cm ÀquicuIturdok 

II. COLECtADO DE CURSO 

O Colegiado do Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura do IFRRJCÃM é um 

órgão normativo e consultivo, responsável pela coordenação didático-pedagógica do curso 

com a finalidade acompaihar as implementações dos projelos pedagógicos. avaliar alterações 

dos eurriculos, dkcutir temas ligados ao curso;planejar e avaliar as atividadçs acadêmicas do 

curso, observando-se as políticas e normas do JFRR. bem como as demais legislações 

apícáveis. 

-A composição e o funcionamento do Colegiado do Curso estão institucionalizados e 

regulamentados conforme a Resolução N° 147-CONSELHO SUPERIOR, de 18 de fevereiro 

de 2014. O Colegiado do Curso é constituído:  

Pelo Coordenador-do Curso, na condição de presidente; 

Por 3 (três) docentes vinculadosao Curso e em efetivo exercicio; 

Por 1 (um) representante do corpo discente do Curso; 

Por 1 um Pedagogo, preferericialmente o que acompanha o Curso. 

As reuniões ordinárias do Colegiado do Curso são programadas e realizadas a cada 

semestre letiyo. As reuniões extraordinárias são convocadas pelo Coordenador do Curso 

quando necessárias ou requeridas por 2/3 (dois  terçõs) dos membros do Colegiado. Nas 

reuniões do Colegiado são escritas as atas que após serem devidamente datadas e socializadas 

são arqúk'adas na Coordenação do Curso. 

12. INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS, RECURSOS TECNOLÓCICOS E 

BIBLIOTECA 

Os laboratórios didáticos e as unidades de produção animal. vegetal e agroindustrial já 

estão em fase de implementação, de forma que o Camps Amajari, por meio de parceras, 

desenvolverá atividades práticas nas instalações -de propriedades locais que supram a 

necessidade de indissociabilidade entre teoria e prática. 

12.1, INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E RECURSOS TECNOLÓGICOS 

Dpendências Quantidade 

Sala da Direção 01 

Sala da Coordenação de Curso 01 

Sala da Coordenação de Assistência ao Estudante  
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Sala dos professores 
. - 

- 
01 

Sala da Coordenação de- Pesquisa, Pós-graduação e.lnovaçào 01 
Sala da Coordenação de Extensão 

. 01 
Sala de aula climatizada com Tv 

. 
08 

- 

Conjunto de banheiro feminino oi 
Conjunto de banheiro masculino 

- 

01 
- 

Árcade convivência . 
. 01 

Refeitório  01 
Alojamento feminino - capacidade para 56 pessoas 01 
Alojamento masculino - capacidade para 56 pessoas 01. 
Ginásio de esportes coberto . 01 
Biblioteca 01 
Laboratório de Informática 

. 01 
Laboratório de Biologia e Química o! 
Laboratório de Aquicultura e Limnologia , . 

, 
01 

12.2. ESPAÇO FÍSICO DA BIBLIOTECA 

O espaço fisico da biblioteca está, distribuído m: 

Acervo geral; 

Salão de consulta; 

e) Sala para leitura individual; 

Sala de iultimídia; 

Sala de Periódicos; 

t) Gabinetes individuais para alunos; 

Gabinetes individuais para professores; 

Coordenação; 

Hall de exposição. 

12.3. INFRAESTRÜTURA DE LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS À ÁREA 

DO CURSO 

Para atender às necessidades do curso quanto aos laboratórios e ambientes didáticos, 

as aulas prátkas laboratoriais serão realizadas nos laboratórios do IFRRICAM. 

0 IFRRICAM conta com os seguintes laboratórios: 



12.3.1. Laboratório de informática 

'"PC  lNSflTWOtFO4ULOF 
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tguipamentofMaterhil Quantidade 
Microcomputador completo 30 

12.3.2 Laboratório de Biologia e Química 

Equipamento/Material Quantidade 
Agifador de tubos 02 

Balança digital - 0,01kg a 1kg .01 

Balançá digital - até 15kg 01 

Balança digital —até 20kg 01 - 

Capela de exaustão 01 

Destilador de água . 01 

Estufa de secagem 01 

Estufa de germinação . 
01  

Espectrofolômetro 01 - 

Esteromicroscópio 18 

Freezer . 01 

Liquidificador industrial 02 
Microscópio binoculãr 18 

Microscópio trinicular  01 

12.3.3 Laboratório de Biologia e Cultivo de Peixes de Água Doce e Qualidadõ de Água 

Equipamento/Materlaf Quantidade 

Aquários experimentais com sistema de 
recirculação  

12 

Balança de precisão. 
. 

01 
Balança digital . 03 
Barcode alumínio - 6m_ 01 
Bomba submersa - 04 
Canister 02 
Destilador de água 01 
Esteromicrostópio - 02 
Filtro ultravioleta 04 
FornoMufia 01 
Gerador de energia. 01 
Microcomputadorconip1eto - 01 

- 

Microscópio binocular - 02  

Motor de popa - ISHP 01 
Motor de popa - 40HP . 02 

1.1 



pHmetrodenesa 01 
Tanques com sistema de recirculação 12 
Despolpadeira de pescado 02 
Câmara de Refrigeração, de Pescado 02 
Incubadora de larvas e ovo's lo 
Oximetro 01 
pHmetro 01 
Condutivímetro 01 
Câmera fotográfica submersível 01 
GPS 02 
NívélTopogçáfico 01 
Estação Toial 

.s.jHtrn 

Viveiros escavados para aquicultura 

01 

09 
Laboratório para produção de alevinos lo 
Aprisco 01 
Pocilga 01 
Aviário - - 01 / 

Casade vegetação 02 
Sistema de Aquaponià , . 01 
Lago Ornamental . 01 
Tanques para cultivos experimentais 09 
Área de cultivo (olericultura, culturas anuais, 
forragicultura e fruticuitura)  

- 

13. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO 

13.1. CORPO DOCENTE 

___ 

Curso Superior em Agronomia . 

áinbç 

Doutorado. 
tn.flBTI 

Dedicação Exclusiva 
ni?1 

7 
Curso Superior em Pedagogia Mestrado Dedicação Exclusiva 1 

Curso Superior em Biologia 
Doutorado 

Contrato Temporário, 40 
. 

Horas Semanais 
1 

Doutorado Dedicação Exclusiva . 

Curso Superior em Educação Fisicã Especialização 
Contrato Temporário, 40 

Horas Semanais 
1 

Curso Superior em Educação Intercultural Mestrado Dedicação Exclusiva 

Curso Superior em Engenharia de Pesca 
Doutorado 

Contrato Temporário, 40 
Horas Semanais 

. 

Mestrado Dedicação Exclusiva 3. 

íi*: 
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Curso Superior em Física 
Mestrado 

Dedicação Exclusiva 
1 

Especialização  1 
Curso Superior em Geografia Mestrado Dedicação Exclusiva 1 

Curso Superior em Informática Mestrado 
Contráto Temporário, 40 

1 
Horas Semanais 

Curso Superior em Letras Mestrado Dedicação Exclusiva 2 

Dedicação Exclusiva 1' 
Curso Superior em Matemática Especialização Contrato Temporário, 40 

Horas Semanais 
1 

Curso Superior em Química Mestrado Dedicação Exclusiva 1 

Curso Superior em Zootecnia Doutorado 
Contrato Temporário, 40 

1 
Horas Semanais. 

Curso Superior em Zootecnia Doutorado Dedicação Exclusiva 1 

13.2. PESSOAL TÉCNICO 

Apoio Técnico Quantidade 

Administrador 2 

Analista de Tecnologia da Informação 1 

Assistente de Aluno 4 

Assistente em Administração 8 

Assistente Social 

Auxiliar de Biblioteca 2 

Auxiliar em Administração - 4 
Bibliotecária • 

Contador 1 
Intérprete de Libras 1 
Jornalista 1 

Operador de Máquinas Agrícolas 1 
Pedagoga 

• 
3 .  

Técnico em Laboratório 1 
Técnico em Agropecuária 3 
Técnico em Assuntos Educacionais 

Técnico em Audiovisual 
• 

1 
Tóncico em Secretariado 4 
Téncico em_Tecnologia_da_Informação 

Técnico-Administrativo disponível 41 
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14.EXPEDIÇÃO DE DJPLOMA E CERTIFICADO 

Após integralizar todos os componentes curriculares contemplados nos 6 (seis) 

módulos que compõem o curso e demais atividades previstas neste Plano de Cutso, o 

acadêmico concluinte fará jus a obtenção do diploma de Tecnólogo em Aquicultura, segundo 

Resolução no 473/02 —de 10 de julho de 2015 (Tabela de Títulos Profissionais), no Grupo 3—

AGRONOMiA, Modalidade 1 - AGRONOMIA, Nível 2— TECNÓLÓGÕ, Código 312-06-00 
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